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Por quase duas horas, na sede da API, o sr. Tarcísio Burity conversou com os jornalistas

Vacinação obtém êxito total
Até às 15 horas de ontem, a 

Secretaria de Saúde já havia vaci­
nado, em todo Estado, pelo menos 
500 mil crianças, garantindo, as­
sim, o êxito total da campanha e 
repetindo a mesma movimentação 
verificada em 14 de julho i último, 
quando igual número foi atendido, 
na aplicação da primeira dose da 
vacina anti-poliomielite.

\ A preocupação da Secretaria 
ev^plicar a mesma quantidade de 
doses verificadas em julho, mas, 
segundo o secretário Aloísio Perei­
ra, a movimentação foi muito 
maior, já que os 500 mil atendi-

Pesquisa do 
Gallup tem 
repercussão

Ainda repercutindo em todo o 
pais a escolha do governador da 
Paraíba, Tarcísio Burity, como o 
de maior prestigio em seu Estado, 
conforme pesquisa do Instituto 
Gallup de Pesquisa, por solicitação 
da Presidência da República, na 
qual o chefè do Executivo paraiba- 
r ieteve o primeiro lugar nacio- 
nW"

O governador recebeu ontem 
correspondências de diversos ór­
gãos e entidades do Estado e do 
pais. Ontem, por exemplo, os dire­
tores do Instituto de Previdência 
do Estado enviaram votos de con­
gratulações, ao mesmo tempo em 
que lideres políticos do interior da 
Paraíba, como o ex-prefeito Sabino 
Ramalho Lopes, parabenizaram o 
governador por sua escolha, divul­
gada em toda a imprensa nacional. 
Por sua vez, o presidente da Aspep, 
Aluisio Feitosa, também reconhe­
ceu-o “insuperável comando políti­
co e administrativo” do chefe do 
Governo.

Enquanto isso, o governador 
de São Paulo, Paulo Salim Maluf, 
agradeceu “a simpatia encontrada 
na Paraíba”, durante sua recente 
visita, e lembrou que “guardará na 
memória as homenagens, às quais 
procurará retribuir” quando o go­
vernador paraibano “oferecer a grata 
oportunidade de visitar o Sul do 
pais”.

A União dos Vereadores de 
Minas Gerais, por seu lado, resol­
veu conceder ao governador Burity 
diploma e insígnia de benemerên- 
cia, em grau de comenda, “simbo­
lizando o reconhecimento do muitc 
que tem feito e fará Vossa Excelên­
cia pela valorização do trabalho 
democrático do legislador munici­
pal”.

Prefeitos se 
reúnem terça 
com Giselda

Prefeitos de 168 municípios da Paraíba 
virão terca-feira a esta Capital para assinar 
lOGnvrâiics oom a .Secretaria da Educação e 
Cultura no valor global de 98 milhões de 
cruzeiros. O primeiro convênio, de 44 mi­
lhões de cruzeiros, destina-se á execução do 
P rojeto N acional de Ações Sócio- 
Elducativas e Culturais Para o Meio Rural e 
beneficiará 168 municípios. O segundo, de 
54 milhões de cruzeiros, é vinculado ao Po- 
lonordeste e cobrirá 85 municípios.

Os convênios serão assinados às 17 h no 
auditório do Centro Administrativo, em 
solenidade presidida pelo governador Tarcí­
sio Buritx e que terá a presença da secretária 
da Educação e Cultura, Ciselda Navarro 
Dutra. Apenas ,três municípios . não serão 
beneficiados pelos convênios: Bayeux e Ca­
bedelo, por não teram zona rural, e Baía da 
TVaição, cuja prefeitura preferiu não aderi- 
vir aos programas

mentos foram alcançados quatro 
horas antes do encerramento dos 
trabalhos e ele, ao fornecer os da­
dos à imprensa, ainda não havia 
recebido os resultados da vacina­
ção de vários municípios.

Mil e setecentos postos, distri­
buídos por todos os 171 municípios 
paraibanos, funcionaram desde às 
primeiras horas de ontem. Os pri­
meiros resultados começaram a 
chegar na Secretaria, em João Pes­
soa, a partir das 9 horas, quando 
em várias cidades a movimentação 
já era intensa, a exemplo de Caja- 
zeiras que, em apenas 45 minutos.

já vacinara mais de 700 crianças. O 
secretário manteve contatos telefô­
nicos durante todo o dia com os 
postos de vacinação, ao mesmo 
tempo em que, um serviço especial 
de rádio possibilitou uma comuni­
cação constante com todos os mu­
nicípios.

O secretário Aloísio Pereira vi­
sitou todos os postos da Capital e 
de Bayeux, acompanhado de fun­
cionários da Secretaria, do delega­
do federal de saúde, José Figueire­
do; do diretor da Sucam, João Ma­
druga; do diretor da Fundação 
Sesp, Gildo do Lago; do supervisor

da campanha a nivel nacional, 
Cláudio do Lago e do coordenador 
da campanha em São Paulo,Dario Luis 
Lascale, que esteve observando a apli­
cação da vacina contra sarampo, 
para estudar a possibilidade de 
aplicá-lâ em seu Estado.

O governador Tarcísio Burity 
também visitou alguns postos, ten­
do, logo cedo, levado os filhos para 
receber as doses de vacinas antipo- 
liomielite e contra sarampo. Em 
João Pessoa e Bayeux, funciona­
ram 105 postos, nos quais traba­
lharam 525 vacinadores, 105 médi­
cos e igual número de psicólogos. 
(Página 8)

Acompanhado do secretário Aloísio Pereira, o governador Tarcísio Burity visitou os postos de vacinação

Jomal faz 
elogio ao 
governador

o  relacionamento entre o governador 
IWcísio Buritv e a Imprensa na Paraíba 
sempre foi positivo e jamais serviu para 
questionar posições que não correspon­
dessem com a verdade. Os testemunhos 
são evidentes e para ilustrar, vale o regis­
tro do Editorial do jomal O Norte, edi­
ção de ontem, sob o titulo Missão de Im­
prensa, quando assinala o perfeito en­
tendimento entre os setores do Governo 
com os veículos de informação.

Em um dos trechos do Editorial de 
O Norte, lê-se o seguinte: “Damos, sem 
qualquer reserva, testemunho de que o 
Governo do Estado, o atual Governo, ja­
mais teve o desplante de tentar junto a 
este jomal qualquer passo significativo de 
pressão soh qualquer forma. E podemos 

ir além reconhecendo que, até hoje, o 
comportamento do sr. Tarcísio Burity 
para com a imprensa tem sido de um de­
mocrata. Estamos lembrados de quando o 
ex-govemador Ivan Bichara reduziu a Se­
cretaria de Divulgação a um departamen­
to vinculado à Secretaria i da Indústria e 
Comércio. Estamos lembrados da péssi­
ma repercussão desse ato no seio da im­
prensa”.

Com a reconstituição da Superin- 
tmidência de Comunicação em Secreta­
ria , assinala o Editorial de O Norte “ 
como uma providência redundante em 
prestigio para a classe. Em que o Governo 
tem sido passível de critica, não têm sido 
esses fatos escamoteados ao conhecimen­
to do público pela imprensa. E o nosso 
exercício, nunca foi causa disso, sofreu 
qualquer atitude que pelo menos insinue 
rspresália”.

“É estultice - diz ainda o Editorial - 
• "̂•nfiidir o decente relacionamento da im- 
l»ensa com os diversos setores do Gover- 
b<!i - que sempre houve na Paraíba - com 
Uma d e p e n d ê n c ia  v i l ip e n d io s a .  
Nunca será concebível, senão onde impe­
re a força sem direito e não a força do di­
reito, assemelhar a ação da imprensa à 
acão da nolicia”.

Freyre abre Seminário 
de Cultura Brasileira

De terça a sexta-feira será realizado em 
•loão Pessoa, no auditório do Centro Ad­
ministrativo, o IV Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira, que este ano terá como 
patrono o escritor e sociólogo Gilberto Frey­
re. A abertura oficial do conclave,, entretan­
to, ocorrerá amanhã, e será presidida pelo 
governador Tarcísio Burity na presença, 
ainda, do homenageado e de várias autori­
dades estaduais e municipais.

A promoçâí. é do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Educação e Cultu­
ra. O seminário, que se realizará no auditó­
rio do Centro Administrativo, reunirá, tam­
bém, representantes das Academias Brasi­
leiras, Pernambucana e Paraibana de Le­
tras, além de escritores, sociólogos, jorna­
listas e professores, entre outros.

D)go após a instalação oficial do IV Se­
minário Paraibano de Cultura Brasileira, o 
Coral Madrigal Paraíba fará apresentação 
especial. No dia seguipte, o conclave tem 
inicio realmente com duas palestras - uma 
às 9 horas, quando será debatido o tema 
“Gilberto Freyre, historiador social” ; e ou­

tra às 20, com o tema “Tradição e moder­
nidade na obra de Gilberto Freyre”. Os ue- 
bates serão presididos por Ana Isabel Leão 
Andrade.

OUTROS DEBATES

A segunda sessão se iniciará às 9 horas, 
quando será debatido o tema “Gilberto 
Freyre, o historiador” e, no mesmo dia, Hé­
lio Zenaide debaterá “A Memória e o Tem­
po na obra de Gilberto Freyre”, sob a presi­
dência de Deusdedith Leitão. Na ■ quinta-feira, 
os temas debatidos serão “Uma interpreta­
ção não ideológica de Gilberto Freyre” e 
“Antecipação de um Aprendiz” .

Na sexta-feira, o tema “Gilberto Frey­
re, o Antropólogo”, será debatido por José 
Octávio de Arruda Melo, enquanto á tarde, 
0 tema será livre, debatido por Odilon Ri­
beiro Coutinho, sob a presidência do ex- 
reitor Milton Ferreira de Paiva. Logo em se­
guida, serão entregues os certificados e en­
cerrado o conclave.

Julgada a concorrência 
para 3 mil novas casas
A Companhia de Habitação Popular, 

Cehap, acaba de julgar a concorrência para 
construção de mais de 3 mil casas populares 
em Campina Grande, onde dentro em breve 
estará sendo iniciado o projeto Três Irmãs, 
que ocupará uma área de 129 hectares urba­
nizados, com escolas, creches, postos poli­
cial e hospital, praças, Centro Social e play- 
ground.

A obra total absorverá recursos da or­
dem de 560 milhões de cruzeiros, em pavi­
mentação, drenagem, rede de esgotos, ener­
gia elétrica, criação de espaços para açou- 
gue, padarias, pequenos supermercados, 
farmácia, bar, consultório, livraria, movela- 
ria, sapataria, etc, e na construção de 3.189 
residências que ocuparão uma área exata de 
118,634 metros quadfàdos.

Para a construção do conjunto habita­
cional Três Irmãs foram escolhidas três em-

Burity condena 
a violência e o 
abuso do poder

Depois de reconhecer que 
houve inabilidade de autorida­
des policiais no recente episódio 
envolvendo um radialista da 
empresa Correio da Paraíba, o 
governador Tarcísio Burity de­
clarou ontem a jornalistas com 
quem se encontrou na sede da 
Associação Paraibana de Im­
prensa que não tolera abuso de- 
poder nem excessos policiais no 
Estado, por entender que a lei 
existe para ser cumprida, sem 
necessidade do uso da violência.

- Quero dizer a vocês que a 
forma como foi conduzido o casc 
do radialista tem a minha con­
denação, pois não admito inva­
são da propriedade privada, 
qualquer que seja a sua nature­
za jurídica - afirmou osr. Tarcí­
sio Burity, ressalvando que o se­
cretário da Segurança Pública, 
coronel Geraldo Navarro, não 
teve conhecimento antecipado 
da ida de policiais ao prédio 
onde funcionam o jornal e as 
emissoras de rádio da empresa 
Correio da Paraíba.

O governador Tarcísio Bu­
rity esteve ontem pela manhã 
na sede da API por iniciativa 
própria. Ele chamou na véspera 
o superintendente de Comuni­

cação Social, C arlos Ro­
berto de Oliveira, e pediu 
que avisasse ao presidente da 
associação, jornalista Severino 
Ramos, que iria fazer uma visita 
à sede da entidade, para conver­
sar informalmente com os pro­
fissionais de imprensa desta Ca­
pital. Marcou 9h, mas chegou 
com quase uma hora de atraso, 
porque desde às 8h saíra da 
granja Santana para percorrer 
alguns postos de vacinação con­
tra a poliomielite.

O encontro com os jornalis­
tas foi informal, como pretendia 
o governador, e iniciou-se com 
uma exposição feita por Severi­
no Ramos sobre o projeto de 
construção da sede campestre 
da API. Após conhecer, em de­
talhes, as plantas de autoria do 
arquiteto Mário Glauco Di Las- 
cio, 0 sr. Tarcísio Burity come­
çou seu diálogo com os jornalis­
tas, aberto por Abmael Moraes. 
Os debates se prolongaram por 
mais de uma hora, seguindo-se 
um coquetel oferecido pela dire­
toria da API. Pouco antes de 
deixar a sede da associação, o 
governador teve um despacho 
improvisado com o secretário 
dos Transportes e Obras, José 
Silvino Sobrinho.

Governador ouviu jornalistas 
sobre o episódio ao Correio

Dois temas polarizaram a 
conversa entre o governador 
Tarcísio Burity e os associados 
da API: o episódio que envolveu 
autoridades policiais e o radia­
lista da Correio da Paraíba, e a 
ação dos guardas de trânsito nas 
ruas centrais de João Pessoa. 
Sobre o primeiro caso, o gover­
nador explicou, inicialmente, 
que não concordava com a linha 
editorial do tablóide Jeans, por 
considerá-la contrária à tradi­
ção de seriedade e de competên­
cia profissional da imprensa da 
Paraíba. “Respeito o direito da 
livre expressão, mas respeito 
também o dever do cumprimen­
to da lei”, observou.

- Feita a ressalva - disse o 
sr. Tarcísio Burity - quero dizer 
que, apesar de não concordar 
com a natureza desta publica­
ção, discordo igualmente da for­
ma como o radialista foi aborda­
do, pois nenhuma autoridade 
policial pode invadir a proprie­
dade privada, salvo em caso ex­
cepcional, como seria, por exem­
plo, durante perseguição a uma 
pessoa que houvesse cometido 
um crime em recinto público. 
Para entrar em qualquer estabe­
lecimento particular, a autori­
dade tem que estar munida do 
competente mandado judicial.

O governador esclareceu

que o secretário da Seguraiiça 
Pública, coronel Geraldo Navar­
ro, não teve conhecimento ante­
cipado da ação policial que cul­
minou com um mal-entendido 
na redação do jomal Correio da 
Paraíba. Ponderou, também, 
que não mandou abrir sindicân­
cia para apurar o caso porque o 
fato tornou-se suficientemente 
esclarecido pela própria impren­
sa. Assegurou, no entanto, que 
já recomendou providências 
para evitar a repetição de episó­
dios como esse. “Enquanto eu 
for Governo, nenhum abuso de 
poder, nenhum excesso policial 
terá a aprovação do Estado”, 
declarou.

A respeito da ação dos guar­
das de trânsito, denunciada pelo 
fotógrafo Waldomiro Ferreira, 
Cabeção, o governador Tarcísio 
Burity garantiu que dará deter­
minações expressas às autorida­
des do setor para que sejam coi­
bidos os excessos que por ventu­
ra estejam sendo praticados! 
“Este problema do abuso e do 
cumprimento do dever é um 
pouco complexo, porque o cida­
dão acha que está havendo uma 
coisa e o policial entende que es­
tá fazendo a outra”, comentou o 
governador. “Ainda assim”, 
complementou, “vou determi­
nar que seja evitado qualquer 
ato de intolerância”.

Burity exige que guardas do 
Detran cumpram determinações

presas de engenharia, cada qual ficando 
com uma parte das residências. A Constru­
tora Fecal -  1" lugar - ficará encarregada de 
1.340 unidades, enquanto a Stela Engenha­
ria construirá 942. A empresa classificada 
na concorrência em 3' lugar. Construtora 
Marquise ficará com as 907 casas restantes.

RADIALISTAS
Por outra parte, fontes da Cehap infor­

maram ante-ontem que todos os inscritos 
nas casas do mini-conjunto IV - Conjunto 
dos Radialistas -  deverão comparecer à ge­
rência do órgão, à Av. Almirante Barroso, 
438, na terça-feira próxima, dia 19, quando 
se processará o sorteio das unidades habita­
ções daquele núcleo, composto por 90 resi­
dências.

Antes mesmo de subir ao 
primeiro andar do edifício da 
API, o governador Tarcísio Bu­
rity foi informado por um repór­
ter de uma das emissoras de Rá­
dio desta Capital de que os 
guardas de trânsito não esta­
riam cumprindo as determina­
ções que dera no dia anterior em 
relação ao caso dos motoristas 
de táxi. “Como é? Minhas or­
dens não estão sendo cumpri­
das?”, perguntou, irritado, reco­
mendando imediatamente ao 
superintendente de Comunica­
ção Social, Carlos Roberto de 
Oliveira, que mandasse locali­
zar o diretor do Detran, Judivan 
Cabral, para apurar a denúncia 
apresentada pelo radialista.

- O Judivan não está em 
João Pessoa, viajou para Aguiar 
- respondeu o superintendente.

-  Então, mande buscar um 
outro diretor, pois quero passar 
isto a limpo, agora mesmo - dis­
se o governador.

Pouco depois de ter-se ini­
ciado o debate entre o governa­
dor e os jornalistas, chegou à 
sede  da A PI o d ire to r -  
administrativo do Detran, Antô­
nio Augusto, precisamente 
quando Cabeção denunciava a 
intolerância dos policiais que 
cuidam de disciplinamento do 
trânsito no centro da cidade. Ao 
final do encontro, ele ouviu a de­
terminação expressa do Gover­

no: anular todas as multas, de 
ante-ontem e de ontem, feitas 
contra os motoristas de táxi; e 
permitir que esses veículos con­
tinuem estacionando nos locais 
habituais, até que seja definida 
a situação dos pontos.

Em sua conversa com os 
jornalistas, o sr. Tarcigio Burity 
explicou quq vai (discutir demo­
craticamente com os motoristas 
o problema da localização das 
praças e dos pontos de táxis de 
João Pessoa, em reunião já pro­
gramada para amanhã pela ma­
nhã, no Palácio da Redenção. 
“Eu, pessoalmente, não vejo 
muita vantagem na fixação de 
pontos, com rotatividade, mas 
já que eles preferem assim, vou 
discutir com os representantes 
da classe como será implantado 
o sistema”, afirmou.

O encontro do sr. Tarcísio 
Burity com os jornalistas foi 
marcado pela informalidade das 
discussões e pela objetividade 
no esclareciniento de temas le­
vantados pelos associados da 
API. O governador chegou sozi­
nho à sede da entidade, cumpri­
mentou um a um os jornalistas, 
indo para o auditório, onde 
participou do debat%. Depois, 
circulou pelo hall e foi ao gabi­
nete do presidente para uma 
descontraída conversa com di­
rigentes de órgãos de imprensa 
desta Capital.
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______________________________________________Tarcisio Burity

O CAMINHO 
DO DIÁLOGO

O governador do Estado foi à sede da Associação Pa­
raibana de Imprensa para dialogar com os jornalistas 
sobre os problemas que sofrem alguns profissionais e ou 
mesmo alguns órgãos de comunicação, quando tanto se 
fala em distanciamento do Governo e imprensa.

Houve tempos, em que um delegado (um mero delega­
do) de policia prendeu e espancou um jornalista na porta 
de um importante Clube Social da cidade, época em que to­
dos os profissionais da imprensa precisaram ir ao Palácio 
do Governo expor o problema e pedir providências, num 
trabalho de mobilização geral.

Já houve tempos, em que jornais de oposição foram fe­
chados e/ou invadidos à noite para que matérias não fos­
sem publicadas, numa autêntica afronta aos princípios de 
liberdade da imprensa, sobretudo, quando se vivia, ou di­
zia que se vivia em plena democracia com respeito a todos 
os direitos humanos.

Casos os mais diversos já foram registrados na im­
prensa Paraibana, contra jornais e contra jornalistas, 
chegando a haver transferência de delegados de um posto 
para outros melhores, apenas, porque prendeu e eshrodoou 
jornalista em porta de clubes, como se o fato representasse 
um heroismo.

Nunca, porém, um governador se deslocou do seu local 
de trabalho ou de lazer para ir ao encontro da imprensa, 
em sua sede social para dehater com os profissionais os 
problemas vividos pelo excesso de delegados ou para co­
nhecer mais de perto, os impasses que poderiam separar a 
imprensa do Governo.

Ontem, o que nós vimos, foi exatamente isso. O gover­
nador Tarcisio Burity foi à sede da Associação Paraibana 
de Imprensa, e ali se reuniu com todos os jornalistas e fi­
cou a ouvir cada um, em relação a problemas pessoais den­
tro da sua profissão e em relação aos problemas vividos pe­
los próprios jornais.

Isto comprova, inegavelmente, a disposição do profes­
so/ Tarcisio Burity de tomar conhecimento de todos os 
problemas que possam atingir seu Governo pelo excesso de 
alguns auxiliares e adotar as providências que cada caso 
exige, dentro da premissa de que deve haver uma maior 
aproximação do Governo com a imprensa, dentro da filoso­
fia dos princípios democráticos que todos nós queremos - 
imprensa e Governo.

E o chefe do Executivo não se limitou, apenas, a ouvir 
as queixas que lhe eram apresentadas, falou de outros obje­
tivos de seu trabalho, como amparo ao desenvolvimento 
das iniciativas culturais, quando disse já estar se preocu­
pando com o programa vasto a ser elaborado para come­
moração dos 400 anos de fundação da Paraiba.

De espirito aberto ao diálogo, acolheu as sugestões 
que lhe foram feitas em todos os campos e deu a todos e a 
cada um, certeza de que enquanto estiver á frente do Go­
verno do Estado fatos como os do passado, não se registra­
rão contra jornalistas e contra os órgãos de divulgação que 
se editam no Estado.

O encontro do governador Tarcisio Burity com a im­
prensa durou mais de duas horas e, deve se registrar a bem 
da verdade, que foi o mais informal que ocorreu na sede da 
Associação Paraibana de Imprensa, entre jornalistas e um 
chefe de Estado que trabalha ouvindo opiniões, o que refle­
te uma disposição objetiva de acertar com o assessoramen- 
to público que lhe é oferecido pela imprensa.

Acreditamos que hoje, não se repetirão mais abordoa- 
mentos da policia em jornalistas, nem fechamento de jor­
nais, como houve no passado, pois, há uma disposição do 
diálogo franco e constante entre os jornalistas e o governa­
dor do Estado que jamais fechou as portas de Palácio para 
recebê-los, sobretudo, quando está em jogof um problema 
de segurança pessoal do homem de imprensa ou a sobrevi­
vência do jornal.

Se o encontro foi dos mais positivos, julgamos necessá­
rio que ele venha a se repetir. Não para levar problemas, 
não para apresentar novas queixas ao governador, mas 
para se comprovar que há necessidade de um maior entre­
laçamento entre os que governam e os que fazem a impren­
sa na Paraiba, dentro do pensamento do próprio governa­
dor de que “não entendo democracia sem imprensa livre” .

A ser mantido esse entendimento do governador e a se 
repetirem encontros desse tipo, é de acreditarmos que pas­
saremos a registrar a liberdade de imprensa na forma de 
bem informar, de que nos ressentimos num passado que 
vai muito longe. Enquanto o Palácio está aberto aos jorna­
listas, a API continuará aberta a receber quantas vezes se­
jam necessárias, a presença do governador do Estado.
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C hega com dois amigos 
portugueses, Freae- 

rick Garcia e Miguel Tor- 
ga, o primeiro seu epsaista 
e o outro associandofNindi- 
ma” ao suor telúrico do Ci­
clo da Cana de Açúcar.

Sombras do Paraiba 
Hotel sem a^ cadeiras 
justapondo-se as mesinhas 
de ferro. Nenhuma delas. 
Só transeuntes ou estagiá­
rios em que a cidade se re­
vê naquele trecho do Ponto 
de Cem Réis. Nas cidades 
da Europa é tradição 
expor-se cadeira na calça­
da. Aqui é desuso.

Nenhum parente na 
rua General Osório onde 
passava seus dias pessoen- 
ses. Que adianta testemu­
nhar as ruínas ou museu 
do Corredor ou do Santa 
Rosa na mesmice do Pilar 
sob a rqtina do tempo? 
Mais âgitados e autênti­
cos, povoados de vidas, 
eles se encontram na ver­
são humana de sua arte

ãue José Olimpio vem ree- 
itando e o povo absor­

vendo.

Tarcisio Burity abre- 
lhe caminho para um novo 
encontro. Aqui, na perife­
ria da cidade, no subúrbio 
do Cristo. Seria esse Cristo 
mais uma nota de pobreza 
moderna como nas linhas 
de Portinari?

Bem, o arrabalde não 
é contemporâneo da cida­
de barroca rnas trabalha 
para ligar-se a visão urba­
na, Uma comunidade onde 
os viventes procuram fazer 
jús ao nome do local. Den­
tro de sua constância diá­
ria os do Cristo buscam a 
redenção de uma vida me­
lhor.

Sediando-se na mes­
ma área dos conjuntos po­
pulares, o núcleo surge 
com uma população futu- 
rosa. Dai ganhar um colé­
gio de estrutura ampla, o 
mais espaçoso de seus con­
gêneres até agora, com to­
dos requisitos didáticos e

Wilson Madruga

dimensão para quase mil 
alunos. Uma homenagem 
arrojada que transforma o 
Cristo ém pólo suburbano 
da instrução. A cidade bar­
roca, aproximando-se do 
seu quarto centenário, se 
alarga e humaniza na me­
lhor prebenda do espirito. 
E como patrono dessa cru­
zada o nome de José Lins 
do Rêgo, perene no culto 
das gerações que vão sur­
gindo.

Que o Paraiba Hotel 
restaure suas cadeiras na 
calçada (ah, mister Binter, 
que lembrança de seu ^er- 
manismo polido e eficien­
te), pois 0 Ponto de Cem 
Réis deve ligar-se ao pro­
gresso sem desligar-se de 
sua memória conforme in­
dica Burle Marx, paisagis­
ta de nossa vivência. E 
como ecólogo aplaudindo 
sem dúvida a função am­
biental do Cristo pela 
abertura civilizadora do 
colégio e do nome que o 
tornam de fato redentor.

Sertão e Brejo Migrações
Meu ping-pong episto- 

lar com o José Joffily 
é mais intenso desde que 

andei pelo Canadá e adja­
cências durante mais de 
dois anos. A ponte aérea 
Londrina-Montreal fun­
cionou como funciona hoje 
entre o refú^o paranaense 
e esta sofrida cidade de 
São Sebastião do Rio de 
Janeiro, onde continuo es­
capando aos assaltos, que 
se constituiram em rotina, 
Mas a Paraiba é uma cons­
tante. Volta agora o Joffi­
ly, inquieto como o seu pri­
mo Geraldo, a indagar e a 
afirmar:

“Por que a maior cor- 
rentei migratória não é 
oriunda da regiãO: semi- 
árida e sim da região úmi­
da?

Estas terras cobertas 
de boas pastagens e de be­
los canaviais são tão fecun­
das e tão valorizadas quan­
to as melhores proprieda­
des de São Paulo e do Nor­
te do Paraná. Não custam 
(hoje, dia 18) menos de Cr$ 
100.000,00 o hectare. Por 
que o nordestino foge das

privilegiadas planícies alu- 
viais do Goiana, do Paraiba. 
do Capibaribe Mirim?

Se a natureza não é 
cúmplic e das desigualda­
des sociais, a fuga derivâ 
da concentração de pro­
priedade, da convergêqcia 
de rendas em mãos (fe pou­
cos. A solução do proble­
ma é imperativo de justiça 
social”.

Em nota anterior já 
abordamos os focos de mi­
séria na zona do brejo, in­
clusive no R.G. do Norte. 
O “imperativo da justiça 
social” não conseguiu furar 
a barreira do sistema, da 
“cultura” que mantém o 
status quo. Dai aquele bra­
do de que à seca tem sido 
um magnífico ramo de ne­
gócio, a partir do momen­
to ejn que certas lideranças 
políticas ficariam encarre- 
gadás da distribuição de 
verbas, criando, por exem­
plo, “frentfis de trabalho” 
a partir da porteira e do 
arame farpado dos lati­
fúndios. O “flagelado” se-

Álfio Pomi

ria o futuro eleitor cheio de 
gratidão àquele que, apa­
rentemente, com mão de 
gato, lhe matara a fome, 
na hora da seca.

Enquanto não elimi­
narmos as causas - ausên­
cia de irrigação, transfor­
mação de rios temporários 
em perenes, como a expe­
riência em torno do “Orós” 
inundando o Jaguaribe, 
não seráj,racional a produ­
ção agrícola na região 
semi, árida. E o regime do 
latifúndio feudal impede 
até a’ agricultura de subsis­
tência na região do brejo. 
Esta semana regressou de 
Mamanguape um conter­
râneo nosso que economi­
zara durante anos uns du­
zentos mil cruzeiros, como 
porteiro de edifícios, e vol­
tara aos pagos. Menos de 
um mês depois bate à nos­
sa porta: “na Paraiba, não 
dá”. Pensara em comprar 
um táxi mas a gasolina su­
biu níuito e desapareceu o 
passageiro... Será que seria 
preciso parodiar aquela Es­
finge, do “decifra-me ou te 
devoro”?

Viagem ao fundo do copo
A solidão é triste compa­

nheira de mesa. Bebo com 
ela uma cerveja em um Café Gi- 
jon quase vazio. No fundo do 
copo a espuma branca desenha 
figuras estranhas. Perseruto ne­
las 0 futuro. Mas nenhuma sibi- 
la me inspira. Antes, apenas o 
passado desfila diante de meus 
olhos. Sombras magoadas de 
ontem que melhor fariam se não 
me escurecessem o dia.

Sou parte de uma geração 
exaurida pelos trabalhos de ser­
vir a Revolução ou a Anti- 
Revolução. Perdemos tanto 
uma quanto outra. Sou da idade 
salchicha. Entalada entre as ge- 
rontocracias da situação e da 
oposiçâ»", que dominam o poder 
e o contrapoder, e as novas gera­
ções que não oferecem, além da 
alegria festiva, nenhuma espe­
rança.

Fomos uma geração de 
muita briga. Lutamos, perde­
m os, f ru s tra m o -n o s , 
decepcionamo-nos. Muitos,a 
maioria, tristemente se acomo- 
d a ra m . O u tro s , p io r , 
corromperam-se. Poucos manti­
veram a fagulha da liberdade 
brilhando dentro de si. Alguns, 
para não se deixarem putrefazer 
mergulharam em líquidos diver­
sos: cachaça, caipirinha, chope, 
uísque escocês, ou seu rebarba- 
tivo sucedâneo nacional (perdão 
Fabrizio, é verdade). Os mais 
sofisticados dedicaram-se à eno- 
logia prática. Confesso-me

membro antarticano da confra­
ria majoritária dos bebedores de 
cerveja.

Pelo caminho da vida, na 
guerra permanente que desenca­
deamos contra a massificação, 
alguns dos melhores cairam. Vi­
timas todos da 3’ Guerra Mun­
dial, já em curso, mas que não 
opõe como muitos pensam, ca­
pitalistas a comunistas. É uma 
guerra entre homens pré- 
programados e homens de sensi­
bilidade que se recusam ao co­
mando à distância.

Outros houve que ficaram 
irremediavelmente feridos: o 
compositor que endoidou, o ci­
neasta que perdeu o tino; a can­
tora que era uma gauchinha gor- 
duchinha. e ámples, que tanto se 
sofisticou e emagreceu que su­
miu; aquele que pensa que é Na- 
poleão; o cavaleiro que perdeu 
os estribos e as rédeas da própria 
vida e não os encontra em parte 
alguma.

Existem ainda, em grande 
número, aqueles que se dedicam 
sobre-humanamente ao traba­
lho, encontrando no cansaço a co­
caína que os leve ao país dos so­
nhos, à espera do enfarte liber­
tador de todas as angústias.

Somos de uma geração 
marcada por uma desconfiança 
tríplice. A dos mais velhos que 
nos vêem como a irremediavel-

Ricardo Rodriguet

mente rebelde geração de 68. A 
nossa própria em que nos culpá­
mos uns aos outros, dos nossos 
fracassos, erros e derrotas. A dos 
jovens que nos olham como uma 
ameaça à sua permissiva alegria 
de viver, tão ficticiamente livre 
como a rebelião que lhes prome­
te o comercial de televisão, a re­
volução por meio do consumo 
maciço de um refrigerante mul­
tinacional.

No fundo do meu copo sur­
gem, também, fantasmas de 
planos inacabados, sonhos dis­
solvidos, amores perdidos. Tudo 
isso persistirá nos versos, nos fil­
mes, nos contos, nas músicas 
que fizemos para eterna memó­
ria de uma geração lentamente 
assassinada.

Somos a Geração Assassi­
nada: Não tanto fisicamente, 
embora pudéssemos contar com 
um grande Panteão de Caldos. 
Mas rasgaram e romperam em 
mil pedaços nossa alma e nosso 
espirito. Poucos sobram que re­
sistem à acomodação, à morféia 
obrigatória dos sentimentos e 
das percepções. Sei que conti­
nuarão resistindo, para espanto 
de todos.

Quebra-se o copo, entre mi­
nhas mãos, de pura angústia. 
Cerro as mãos sangrando, espal­
madas uma contra a outra. 
Elevando-as ao céu numa sauda­
ção. Numa prece pelos que recu­
sam e resistem. Pela alma dos 
tombados da Geração Extermi- 
.nada.

Alberto Dines

Os perigos da 
am biguidade

No mesmo dia - última quarta-feira - 
duas importantes manifestações sobre o 
problema do terrorismo. 0  ministro Abir 
Ackel declarava que o terrorismo de direita e' 
de esquerda são xifópagos enquanto o depu-\ 
tado Erasmo Dias, ex-secretário de Segurança 
Paulista, representante da extrema-direita 
no Parlamento repetia sua tese de que a re­
cente onda de atentados terroristas provinha 
da esquerda.

Lamentavelmente os dois eminentes ho­
mens públicos não levaram em consideração o 
ato vândalo praticado no último fim-de- 
semana contra uma creche Judaica no bairro 
de Bom Retiro, São Paulo.

O atentado a creche forneceu o contexto 
ideológico que faltava a este ciclo de violên­
cias políticas. Da mesma forma com que os 
primeiros manifestos do movimento de re­
construção nazista visavam intelectuais ju ­
deus e 0 “relatório” da Divisão de Informação 
e Segurança do Ministério de Minas e Ener­
gia identificava a comunidade israelita como 
centro da oposição ao Programa Nuclear Bra­
sileiro, assim também, esta ofensivaparamili- 
tar acabou por desaguar na “práxis" tradicio­
nal e indefectível dos totalitarismos: o antise- 
mitismo.

Os homens públicos em nosso país, ape­
sar da sua fluência retórica (e nisso não se in­
clui 0 deputado Erasmo Dias) carecem não 
apenas de memória mas de lastro cultural. Ja­
mais leram Hannah Arendt e seu magistral 
estudo sobre o totalitarismo enquadrando o 
antisemitismo como um dos seus ingredientes 
elementares. Olvidam as trágicas experiên­
cias do nazismo e do fascismo não apenas na 
Alemanha e Itália, mas na Áustria, Hungria, 
França e Espanha. Desconhecem um passado 
não muito distante de nossa própria vida polí\ 
tica e a aventura integralista dos anos 30 v i r u ^  
lentamente nacionalista e antijudaica, que le­
vou nosso país a adotar uma política imigra­
tória altamente restritiva Justamente no mo­
mento em que começavam o holocausto e o ê- 
xodo europeus.

Dir-se-á que a ultra-esquerda, sendo 
também totalitária, pode incorporar-se à 
mesma vertente antisemita. Ora, . a ultra- 
esquerda no Brasil foi dizimada implacavel­
mente por uma das mais duras campanhas re­
pressivas de nossa história e de roldão foram 
chacinados inclusive setores ponderáveis de 
grupos que não apoiavam a ação armada. Des-̂  
tà ultra -esquerda faziam parte, inclusive, mi^ 
litares de ascendência judaica, o que não ocor­
re absolutamente, nas milícias de direita.

Há exatamente duas semenasum respei­
tado jornalista paulista conhecido por sua ca­
pacidade de interpretar o pensamento oficial 
escreveu no “Jornal do Brasil” que a onda ter­
rorista de direita seria uma antecipação pre­
ventiva de um extremismo de esquerda. Aqui 
já não se trata de manifestação primária e 
passional com as que ocorrem com o deputado 
Erasmo Dias, mas alinha-se dentro da mesma 
atitude analítica assumida pelo ministro 
Abi-Ackel.

Estamos assim diante de uma cristalina 
reedição do “Plano Cohen” às vésperas do 
Estado Novo quando a direita militar inven­
tou uma conspiração comunista para tomar q 
poder e, assim, justificar .uma repressão. Bouaos 
anos antes os nazistas incendiaram o Parla­
mento Alemão para inculpar os comunistas.

Não faltam semelhanças e simétrias. Es­
capam apenas aqueles que teimam em exami­
nar os acontecimentos com ótica incidental 
desvinculados de seus contextos e embasa­
mentos históricos.

De início, a atual temporada de violência 
política só favorecia o Governo na medida em 
que, criando-se uma direita militante levava- 
0 a uma oposição de centro, tal e qual aconte­
ceu no Governo Geisel. Agora, passados qua­
se dois meses da agressão sofrida pelo jurista 
Dalmo Dallari e da censura imposta à im­
prensa alternativa por intermédio da intimi­
dação aos jomaleiros, o Governo fica na cons­
trangedora situação de cumplicidade 
omissão. A quem favorece o crime? É a per­
gunta fundamental no processo de elucidação 
de qualquer mistério.

O cerco aos .alternativos só favorece ao 
Governo que há anos os tinha na alça da mi­
ra. Com mais dois meses de sítio, das duas 
dezenas de veículos originais só restarão um 
ou dois ou mesmo nenhum, já que vivem da 
sua circulação, e sem ela perdem seu financia­
mento.

No entanto, este surto nitidamente fas­
cista com seus indefectíveis acessos antisemi- 
tas - um desdobramento não previsto, certa­
mente - acabpu atrelar o Governo aos desíg­
nios daqueles que pretendiam servir-se. A 
ofensiva anti-esquerdista desfechada porAbi- 
Ackel só confirma esta submissão. Por impo- 
tências ou malícia o centro moderado, que 
deveria funcionar como magistrado entre os 
embates da esquerda com a direita, escorre­
gou para seu nicho de origem. Ambiguidade 
pode ser um expediente, não uma estratégia.
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João Pessoa. dominKo 17 de agosto do 1980

ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA DAS FINANÇAS»

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 06/80

A COMISSÃO DE LICITAÇAO designada pela Por­
taria n» 46/GS, de 21.02.80, publicada no Diáno Oficial 
de 22.02.80, funcionando no Bloco IV, do Centro Admi­
nistrativo Integrado, na Secretaria das Finanças, 2’ an­
dar, faz saber a todos quanto interessar possa que se acha 
aberta a LICITAÇAO na modalidade de TOMADA DE 
PREÇOS, para aquisição de DAE‘S, para esta Secreta- 
ria.

Os interessados poderão comparecer a sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14 às 18 
horas, a fim de obterem melhores esclarecimentos e rece­
berem cópia do Edital.

As propostas serão abertas às 15,30 horas do dia 22 
do corrente mês.

João Pessoa, 13 de agosto de 1980

(Adelson de Lucena Filho)
Presidente

CISAL - Companhia Industrial do 
Sisal

CGC. 09427600/0001-05

Assembléia Geral Ordiiiária e Extraordi­
nária

São convidados os Senhores Acionistas da CISAL - 
Cia. Industrial do Sisal, a se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária e Extraordinária, em sua sede social à 
Av. Liberdade, 912 - na cidade de Bayeux. Pb. no dia 27 
de Agosto de 1980 às 9 (nove) horas a fim de deliberarem 
s<Ãre a seguinte ordem do dia:
1. Exame e Aprovação do Relatório da Administração e 
liemonstraçòes Financeiras referentes ao Exercício So­
cial encerrado em 30.06.1980.
2. Correção da expressão monetária do capital social.
3. Elevação do Capital Social e consequente reforma esta­
tutária;
4. O qúe ocorrer.

Informamos outrossim que encontram-se a disposi­
ção dos ^nhores Acionistas, em nossa sede social, os do­
cumentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404 de 
16.10.1976.

Bayeux. Pb. 15 de Agosto de 1980. 
Clodoaldo Soares de Oliveira 

Diretor Presidente

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

-^mnários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198t̂ coiitro 
FONE 221-3712

VIAÇÃO TRANSPARAIBA  
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
h o r á r io s

JOÃO PESSOA A PATOS - 17.00H
PATOS A J. PESSOA - 6.30h
•Ipáo Pessoa a Sousa - 5.00, 8.00, 12.00, 19.00, 20.06,
21.«i. 22.00 e 23.00b
.Sousa a João Pessoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00, 22.00, 
23.00 e 24.00h
João Pessoa a Cajazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 20.00, 
21.(X). e 22.00b
Cajazeiras a J. Pessoa - 9.30, 13.30, 19.00, 20.00, 21.(X)e 
22.00b .
Cajazeiras a C Grande - 8.00, 9.30,12.00,13.30. Id.óo, 
21 00 e 23.00h '
Campina Grande a Clajazeiras - 9.30, 10,30, 14.30,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h 
Uirauna a J. Pessoa - 17.00h 
João Pessoa a Uiraúní - I7.00h
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.L--
.São José de Piranhas a J. Pesaea - 21.00h
João Pessoa a Boniib de Sta. Fé - 12.00h
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h
João Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras s J. Pessoa - 22.00h
Campina Grande a Sousa - 4,00, 9.30, 10.30, 14.30,
16.00, 21 00, 22.00, 23.00 e 24.00h
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00, 22.00 , 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceição - 6.00, 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6 00, 12.()0 e 16.0^

FALECIMENTO DE 
EMÍLIA FALCÃO

Foi sepultada na tarde de on 
tem, no Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, a sra. Maria Emilia Fal­
cão de Freitas, viúva do comeri iante 
Jorge Gomes (le Freitas e mãe do jor­
nalista Heitor Falcão de Frei­
tas. O féretro saiu da sua residência 
acompanhado de amigos e familia­
res.

Prefeito de 
Conceição 
vê projetos

0  prefeito de Con­
ceição Venceslau Alves 
Neto, que ontem visitou 
João Pessoa, espera rea­
lizar durante seu man­
dato uma administra­
ção compatível com os 
interesses do povo de 
seu Município e com os 
objetivos de desenvolvi­
mento da região. Expli­
cando que pretende do­
tar Conceição de obras 
de infra-estrutura indis­
pensáveis ao seu pro­
gresso, citou entre ou­
tras obras, a construção 
do Matadouro, concluí­
do em 1978, com recur­
sos próprios da Prefeitu­
ra, 0 calçamento das 
principais artérias da 
cidade, inclusive na 
zona rural do Distrito de 
Capim, a construção 
de quatro Grupos Esco­
lares como meio de inte­
riorizar a educação e 
torná-la acessível às po­
pulações mais pobres - 
como algumas das obras 
principais de sua admi­
nistração.

CAGEPA
Ao destacar que os 

Grupos Escolares foram 
construídos em convê­
nio com 0 Ministério da 
Educação e Polo Nor­
deste, Venceslau Alves 
informou sobre os con­
vênios com a Cagepa, 
quando conseguiu reali­
zar a substituição da 
rede de abastecimento 
d’água e, com recursos 
próprios, conseguiu 
completar a rede de ilu­
minação do Bairro de 
São Geraldo, o mais po­
puloso do Município. 
Informou também que 
está construindo 0 Está­
dio de Conceição, com 0 
objetivo de estimular as 
atividades esportivas no 
meio da juventude da 
Região.

ESTRADAS
No setor de comu­

nicação viária, a Prefei­
tura construiu a ligação 
entre o sitio Lira e o 
Saco da Ingazeira e pro­
move a conservação de 
outras estradas vicinais 
de importância econô­
mica do Município. 
Destacando o esforço do 
governador Tarcísio Bu- 
rity, do deputado Wil­
son Braga e do lider 
Francisco Braga, o pre­
feito Venceslau Alves 
Neto afirmou que Con­
ceição lucrará muito 
com a construção da es- 
t ra d a  I ta p o ra n g a -  
Conceição, pois serviíá 
de escoadouro da produ­
ção de todos os Municí­
pios da Região, bem 
como se constituirá em 
forte estímulo à ativida­
de mercantil, contri­
buindo decisivamente 
para o desenvolvimento 
de toda a região.

Neuma vai
receber
cidadania

Campina Grande - 
Sucursal - Deu entrada 
na Câmara Municipal 
de Campina Grande, 
projeto de lei de autoria 
da vereadora Maria Lo­
pes Barbosa, conceden­
do o título de Cidadã 
Campinense á professo­
ra Tereza Neuma Gon­
zaga, destacada inte­
grante da assessoria do 
sr. Prefeito Municipal 
Enivaldo Ribeiro.

A matéria, foi enca­
minhada à Comissão de 
Justiça da “Casa de Fé- 
lix Araújo”, para rece­
ber 0 devido parecer. 
Deverá ser posta em dis­
cussão e votação na pró­
xima semana.

CONGRESSO

Uma representação 
composta de oito verea­
dores, de Campina, de­
verá comparecer ao 17̂  
Congresso Nacional de 
Vereadores do Brasil a 
ser realizado no período 
de 15 a 19 de setembro 
vindouro, em Belo Hori­
zonte, Minas Gerais. De 
12 a 15 mil licurgos de­
verão estar presentes ao 
conclave que será leva­
do a efeito nas alterosas, 
além dos governadores 
de todos os Estados bra­
sileiros. O governador 
Tarcísio Burity já con­
firmou sua presença ao 
importante certame.

Joacil Pereira nega 
orgia publicitária

o ,  deputado Joacyl Pereira, ouvido 
sexta-feira à noite por telefone pelo. Jor­
nal da Paraíba, negou que tivesse denun­
ciado ao presidente Figueiredo, durante 
audiência com o Chefe da Nação, despesas 
publicitários! do Governo estadual. Ao 
mesmo tempo que revelou ter conversado 
sobre assuntos administrativos da Paraí­
ba, entre eles o problema da seca que as­
sola o Estado e toda a região nordestina.

Disse o Deputado que após a audiên­
cia com o Presidente foi abordado por jor­
nalistas que, entre outras pergimtas, pe­
diram o seu depoimento sobre as denún­
cias contra o governador Tarcísio Burity 
em relação aos gastos de publicidade.

bem como a sua opinião sobre a pesquisa 
realizada pelo Instituto Gallup. Afirmou 
que em resposta dissera haver tomado co­
nhecimento através da imprensa da práti­
ca desse excesso de propaganda pessoal 
do Governador.

- Pedi ao Presidente Figueiredo apoie 
financeiro para vários pleitos assegurou 
que de forma alguma falou mal do gover­
nador Burity.

Adiantou que se achava no dever de 
comunicar ao general Figueiredo o seu 
rompimento político com 0 Governador 
do Estado, “mas mostrei-lhe que conti­
nuava fiel ao partido e ao seu programa, 
bem como ao Presidente da República.

Maia quer apoio para 
o Magistério Público
Apelo aos componentes da 

representação paraibana no Con­
gresso Nacional, para que .votem 
favoravelmente à proposta de 
^ e n d a  constitucional que esta­
belece o direito de aposentadoria 
do Magistério Público aos 25 anos 
de serviço, foi formulado pelo de­
putado Américo Maia.

- Não é a primeira vez que se 
procura legalmente reconhecer os 
méritos indiscutíveis de todos os 
que se dedicam . ao Magistério 
Público ou particular. Há ajguns 
anos atrás, quando idêntica me­
dida de reforma da Constituição 
para que os professores pudessem 
ser aposentados aos 25 anos de 
serviço, era submetida à aprecia­
ção do Congresso Nacional, fiz 
idêntico apelo a todos os repre­
sentantes da Paraíba nas Legisla­
tivas, recebendo, após a rejeiçãc 
da matéria por deficiências de 
número ou quorum regimental, 
uma atenciosa comunicação do 
então senador Ruy Carneiro.

Relatou Américo Maia que a

orientação do Governo de então 
era de derrotar a emenda, com a 
ausência dos seus componentes 
no plenário. “Isto aconteceu em 
1979 e dai para cá a matéria esta­
va apenas nas aspirações de uma 
classe laboriosa que, no cumpri­
mento do dever profissional é a 
que está mais sujeita a desgastes 
Hsicos e psíquicos”.

Explica ainda que a proposta 
da atual emenda, foi apresentada 
pelo deputado Alexandre Macha­
do (PDS -RS) e já aprovada pela 
Comissão Mista do Congresso 
Nacional, “sendo de esperar que 
não haja obstrução política, como 
anteriormente”.

Américo Maia concluiu seu 
pronunciamento dizendo que a 
profissão do professor passou a 
ser entendida por qualquer ho­
mem do povo, como missão de 
excepcional sacrifício, pelo que se 
lhe exige em trabalho e dedica­
ção, gerando crescente crise do 
ensino brasileiro pela deserção 
dos seus componentes.

Afrânio tem projeto 
beneficiando a ASCB

Projeto-de-lei autorizando 
doação de terreno à Associação 
dos Servidores Civis do Brasil 
(ASCB), foi ápresentado pelo de­
putado Afrânio Bezerra.

Em sua justificativa, disse 
que a ASCB, instalada em prédio 
alugado no Parque Solon de Lu­
cena, 254, há nove anos, deseja 
possuir seu edifício próprio, para 
então poder servir melhor aos 
seus associados, funcionários mu­
nicipal, estadual e federal.

Explicou que esta entidade 
de classe presta assistência de vá­
rias modalidjides, particulspizan- 
do, a médico-odontológica, jurídi­
ca, hospitalar, radiográfica, ca­
sas, empréstimos e muitos outros 
socorros assistenciais.

Depois de dizer que a Dele­
gacia Regional da ASCB, na Pa­
raíba, foi reconhecida em de­
zembro de 1973, Afrânio frisou

tratar-se de uma entidade filan­
trópica, criada pelo Presidente da 
República, am parada pelo 
Decreto-Lei 8012, de 29/9/1946 e 
referendada pelo Congresso Na­
cional, hme, com atuação em to­
dos os Estados da Federação 
como “entidade máxima das ati­
vidades sociais dos servidores 
públicos, em todo o território na­
cional, e incluída entre as entida­
des consignatárías de que trata a 
Lei 1046 de janeiro de 1950.

Ainda na tribuna, o deputa­
do Afrânio Bezerra apresentou 
requerimento, solicitando do go­
vernador Tarcísio Burity deter­
minar ao DER a mudança do tra­
çado da estrada ligando os muni­
cípios de Arara a Serraria, para 
Arara a Pilões.

“Solicito, ainda, que o apelo 
seja dirigido ao BIIID, órgão fi­
nanciador e Polo Nordeste, órgãc 
repassador”.

DESAGRAVO: A ARMA 
DO POLiTICO ESPERTO

________________________________Fernando Melo
As propostas de desagravo 

que vão tramitar no plenário da 
Assembléia nesta semana, rea­
cende a chama fervorosa de um 
parlamento que não pode estar a 
margem das questões grandiosas 
e das questões mesquinhas. Entre 
jogadores vence sempre o mais 
habilidoso e 0 político é sempre 
um jogador na busca de captar 
melhor a atenção do povo.

A primeira delas foi de ini­
ciativa do deputado Inácio Pe- 
drosa, homem hábil e capaz de 
usar todas as cartas (mesmo mar­
cadas) para conseguir uma vitó­
ria. Pedrosa não faz questão de 
entrar em contradições, de negar 
0 que ontem afirmava, pois ele 
sabe que no convívio parlamen­
tar, perde aquele que titubear em 
princípios clássicos.

Não fica aí 0 jogo dos mais 
atentos. Há quem sustente a in­
tenção do deputado Luiz de Bar- 
ros de lançar um repto á iniciati­
va de Pedrosa, querendo com isso 
conquistar uma carta maior: 0 
plebiscito no povoado de São Se­
bastião, área de litígio entre elee 
0 seu colega Aércio Pereira.

Aércio, por seu turno, tende 
a ser 0 derrotado. Aliás ele perdeu 
uma grande chance de derrotar

Barros nesta questão. Ninguém 
melhor do que Aércio para apre­
sentar um desagravo a Burity. 
Primeiro, porque respondia de 
forma definitiva 0 desaforo de 
Joacil Pereira ao censurá-lo, di­
zendo que Aércio tinha perdido 
uma boa oportunidade de ficar 
calado, quando este reconheceu a 
boa administração do Governa­
dor. E se^ndo, ólaro, conquistar 
a simpatia dos seus pares para a 
questão de São Sebastião.

Agora, Luiz de Barros éo he­
rói do dia. Está com a faca e 0 
queijo. O seu desagravo vai ser 
aprovado (e 0 de Pedrosa será 
derrotado), abrindo caminho 
para ficar à.vontade e receber a 
maioria dos votos para 0 plebisci­
to. Tem ainda um agravante. Se 
perguntarem a Barros sobre a po­
sição do Governador, ele não ne­
gará: “O Governador quer 0 ple­
biscito”. Ê claro que Burity vê a 
questão numa visão maior, pois 
deseja a paz entre os municípios 
de Teixeira e Desterro. Mas polí­
tico, que está militando dentro de 
uma concorrência muito grande, 
não pode perder tempo. Dai 
melhor resposta para os dois ãe- 
sagravos que serão 0 "prato do 
dia” desta semana.

AJUDE AO MENOR 
ABANDONADO

CARLOS
CHAGAS
Palácio vê doze 

opções sucessórias
Brasília - Tanvo se fala em sucessão presiàmciaf .que, até 

por uma questão de equilíbrio, será sempre "bom buscar a 
versão do governo.

Permanece o Palácio do Planalto, pelos seus meds qualifi­
cados porta-vozes, sustentando, que a sücessão presidencial 
de 1985 se estabelecerá obrigatoriameiite por via politico- 
partidária. Conforme a visão oficial, encerrou-se no pais o ci­
clo dos generais-presidentes, tanto quanto se vai ,^brir a tem­
porada das eleições indiretas para valer, indiretasimesmo, de 
acordo com as regras do jogo. “Quem dispuser de majores ca­
cifes, isto é, de apoio mais sólido nas convenções dos partidos 
e no colégio eleitoral, bem éomo de capacidade de composi­
ção com os demais grupos, que se apresente e conquiste 0 lu­
gar, quando chegar a nora’L

Negam as fontes palacianas que desta vez, como de ou­
tras anteriores, tudo já se encontra composto em tomo de um 
nome em segredo e desde já escolhido, seja por grupos de po­
der, seja por segmentos castrenses ou, pela vontade de um 
homem só. E para demontrar a naturalidade do raciocínio, 
alinham tais informantes, ainda que de modo especulativo, 
um leque de doze hipóteses hoje para eles as mais naturais e 
factíveis, do lado do governo, capazes de terminar indicados 
à presidência ou à vice-presidência, pelo PDS:

Aureliano Chaves, Delfim Neto, Ibrahim Abi-Ackel, 
Danilo Venturini, Octávio MedeirosS^Mário Andreazza, Costa 
Cavalcanti, Paulo Maluf, Antônio Carlos M®g®lhães, Virgí­
lio Távora, Marco Antônio Maciel e, finalmente, um rótulo 
genérico e ainda em aberto para que um outro nome, não es­
tando nessa lista, venha a se credenciar como líder e político 
de competência, daqui a três anos.

O raciocínio, vale repetir, colhido nos centros maiores de 
poder, segue no sentido de que as batalhas precisarão ferir-se 
na esfera partidária. A premissa é de que o PDS forrnará 
maioria no futuro colégio eleitoral, isolado ou em composição 
com outra legenda. Neste caso entraria em funcionamento a 
décima-segunda opção, pois, se para eleger o sucessor de Fi­
gueiredo, o seu partido precisar do apoio de um outro, porque 
não oferecer a este a vice-presidência? Tancredo Neves? Oc­
távio Setúbal? Ou quem mais?

A colocação maior feita pelos auxiliares presidenciais de 
primeiro nivel é da inviabilidade da repetição de fórmulas 
anteriores, mais revolucionárias do que políticas. Castello 
Branco, Costa e Silva e Garrastazu Médici surgiíam como 
expressões do sentimento militar, ainda que os dois primei­
ros houvessem conquistado, a posterior, apoio partidário. Er­
nesto Geisel, também uma candidatura militar, nasceu de 
articulações e muita  ̂pertinácia do grupo hoje detendo os 
controles da administração, bêm como João Figueiredo, ape­
sar de, ostensivamente, na sua indicação, não ter sido con­
sultado o chamado sistema. Com 0 sexto presidente revolu­
cionário (pois não se admite, no Planalto, a hipótese eleitoral 
de a oposição conquistar a maioria) surgiría de um processo 
diverso, acordo com a abertura e os novos tempos. Por certo 
que 0 general Figueiredo atuará como uma das forcas deter­
minantes da escolha: além de Presidente e Chefe da revolu­
ção, é 0 inscrito número um do PDS. Ele seria um dos veto­
res, jamais 0 poder decisório exclusivo, podendo emprestar 
ou não sua simpatia a quem conseguisse, antes, demonstrar 
força política.

A inclusão de dois militares da ativa na lista (os generais 
Danilo Venturini e Octávio Medeiros) deve-se para as fontes 
oficiais ao fato de se constituírem em opções políticas, não 
em razão da farda que vestem, pois apenas chegtuiam à indi­
cação através de respaldo partidário prévio.

Na relação, elaborada sem preocupação de precedência 
ou maiores chances para os citados primeiros, incluem-se poa- 
siveis candidatos a presidente, mas. também, n vice- 
presidente, por conta de composições e acertos.

Como o dia, hoje, está aberto ás informações e projeções 
palacianas, importa seguir com elas, não na análise da estra­
tégia ou das chances de cada um dos relacionados, que as 
fontes não fazem, mas apenas, no comentário de porque es­
tão relacionados:

Aureliano Chaves, por ser vice-presidente, lider político 
de incontestável projeção e administrador experiente; Del­
fim Neto' como comandante do processo de combate à infla­
ção, que acabará redundando em sucesso; Jbrahim Abi- 
Ackel, a grande revelação política da revolução, ministro ilus­
tre e competente; Danilo Venturini e Octávio Medeiros, co­
nhecedores profundos da realidade nacional e elementos de­
cisivos em todas as opções atualmente, feitas; Mário An­
dreazza, por se constituir na fase otimista erxisitiva da revo­
lução, realizador de méritos comprovados, Costa Cavalcanti, 
pelo passado revolucionário da década, Itaipu; Paulo Maluf e 
Antônio Carlos Magalhães, porque não escondem o desejo, 
articuladores q̂ ue já demonstraram sucesso; Virgílio Távora 
e Marco Maciel, mais como opções geográficas para composi­
ções em torno da vice-presidência.

“E o décimo-segundo?”
Bem, 0 décimo-segundo, para 0 pensamento oficial, 

pode ser quem se habilitar, ou seja, uma, duas, dez, vinte ou­
tras alternativas, inclusive de fora do PDS...

REVERSO DA MEDALHA

Se as coisas se vão passar assim, entre evoes, alvissaras e 
aleluias que ao mesmo a classe política aliada ao governo po­
dería entoar, trata-se de problema para 0 futuro. Assim ouvi­
mos, assim registramos, ainda que exista sen^re a tentação 
de contra-argumentar sobre não evoluir (?), 0  processo, de­
pois da morte do já candidatissimo e eleitíssimo, Petrônio 
Portella, para velhas e anteriores soluções. Ou quem está no 
poder, em especial grupos organizados e diligentes, admitiría 
cedê-lo de graça, em favor da. legitimidade de estruturas 
político-partidárias?

Analicando-se a lista, do lado de fora, não há como afas­
tar certas especulações: Aureliano Chaves, político mineiro, 
e não propriamente das boas fracaç do Palácio, não anularia 
e por sua vez seria anulado por Ibrahim Abi-Ackel, outro po­
lítico mineiro? Delfim Netto conseguiría mesmo vencer de 
tal maneira a inflação a ponto de recuperar a credibilidade e 
conquistar liderança partidária? Danilo Venturini teria gosto 
pelas coisas políticas r Mário Andreazza encontraria recursos 
para realizar ampla obra social e credenciar-se? Costa Caval­
canti recuperaria o tempo do exílio político às margens do 
Rio Paraná? Permitiríam mesmo que Paulo, Maluf repetisse a 
experiência paulista? Antônio Carlos Magalhães conquistaria 
0 apoio do Sul? Virgílio Távora e Marco Maciel não são op­
ções já reconhecidas para a vice-presidência? Sobrou um,

3ue 0 leitor buscará na relação inicial. Ou vale começar a in- 
agar pelo décimo-segundo?...

Carlos Chagas



CIDADE'
AUNIÂO Joáo Pessoa, domingo 17 de agosto de 1980

Ao público 
Muy amigo f9

Quando retornei da Paraíba, nc 
começo de 78, após sofrer a grande 
sacanagem do boicote à implanta­
ção dos meus projetos, estória que 
contarei nos mínimos detalhes, dan­
do nome aos bois, na sequência dos 
capítulos de Sacudindo a Poeira, 
que O ESPELHO vem publicando,
- tive que vender até os meus mó­
veis e objetos de arte, inclusive ao 
meu caluniador, que adquiriu um 
conjunto laqueado para terraço, 
mas paguei a todos os meus credo­
res. Foram-se os móveis e tudo 
mais, porém dai sai, de cabeça er­
guida como cheguei.

Excessâo feita a Adrião e Creu- 
za Pires e aos irmãos Sindulfo e Fer­
nando Santiago, pessoas dotadas do 
cada vez mais escasso sentimento 
de solidariedade humana, na Paraí­
ba, não devo um centavo a quem 
quer que seja!

Toda a relação > publicada de 
títulos protestados pelo Cartório 
Souto, está totalmente paga, até og 
por aval. Apenas, ausente do Esta­
do, não providenciei a respectiva 
baixa e os seus cancelamentos. O 
que é de somenos importância 
quando estamos de consciência 
tranquila.

Tive negócios com os Bancos 
Nacional, Bradesco, Itaú, Banespa, 
Caixa Econômica Federal e Banço 
do Estado da Paraíba, e em todos, 
saldei meus compromissos. Os meus 
avalistas em algumas dessas opera­
ções, Antonio Pereira de Mello, 
Francisco Souto Netto, Marcilio 
Otávio do Nascimento e Pedro Gon- 
dim, estão todos vivos, para confir­
mar se foram obrigados a pagai 
qualquer importância por titulo de 
minha emissão ou responsabilidade.

Adquiri imóveis aos Srs. Milton 
Veloso e Adroaldo Gomes. Tive ne­
gócios com a Organização Bonfim. 
E fácil saber deles se deixei de hon­
rar os meus compromissos.

Até hoje, em meus altos e bai­
xos na vida, os únicos prejudicados 
foram eu, minha mulher e os meus 
filhos. Nunca tive sócios. Em todos 
os meus empreendimentos, minha 
sócia tem sido Sonia Justa Gondim,
-  minha mulher e mãe dos meus fi­
lhos. Nunca subi tirando nada de 
ninguém, e quando caio só dou pre­
juízos a mim mesmo. Acontece que, 
quando caio, não costumo ficar de 
braços cruzados, sempre me levan­
to. E é isto 0 que incomoda aos meus 
detratores. É falsa, portanto, a afir­
mativa, mais uma vez leviana e ca­
luniosa, de que fiquei devendo mais 
de Cr$ 1.500.000,00, na praça de 
João Pessoa. Como de resto, têm 
sido falsas todas as demais acusa­
ções assacadas contra minha pes­
soa, por quem já está reconhecido 
publicamente como um incorrigível 
mentiroso e. caluniador. Quanto aos 
desmentidos ao episódio ocorrido no 
restaurante do Eron Hotel, ofereci­
dos pronta e prestimosamente pelos 
ilustres representantes do povo com 
assento na Casa de Epitácio Pessoa, 
tenho a dizer que, eu não esperava 
deles outro comportamento.

Um deles é, até hoje, inimigo 
mortal do meu tio, a quem não per­
doa a esmagadora detrota que ele 
lhe impingiu na campanhà de 50; 
um outro, diz minha mãe, é nosso 
parente, e ninguém para ofender 
mais ao corpo do que o próprio san­
gue, até mesmo quando as coisas 
acontecem casualmente, por aci­
dente, como ele bem o sabe; quanfo 
ao “líder” do novo partido, é'bom 
saber qué se alguém tiver o atrevi­
mento de dizer, na minha prè&ença, 
o que ele diz ter ouvido naquela noi­
te, saiba que a minha reação será 
bem diferente da que ele afirma ter 
presenciado, e por último, um que 
não foi citado, talvez porque sua 
presença não tivesse chamado mi­
nha atenção, atesta fatos que ele 
não presenciou, pois chegou bem de­
pois. Mania de aparecer...

Além do mais, sendo todos polí­
ticos sem expressão no cenário na­
cional, justifica-se o interesse de se­
rem simpáticos e ficarem ao lado do 
“Muy amigo” diretor do conhecido 
semanário local, à testemunharem a 
verdade, pois isto prejudicaria, de 
imediato, os seus planos e ambições 
políticas no Estado.

Brasília, 28 de julho de 1980 
JOSÉLIO GONDIM

Josélio Gondim

Paraíba vai 
ter seminário 
de Filosofia

Destinado, de uma maneira geral, 
a determinar a natureza do Direito e do 
Poder, bem como relações sobre tudo 
com o regime Democrático, bem como 
levantar todos os pressupostos teóricos 
que condicioparam os momentos deci­
sivos da História Legislativa do País, 
será realizado no período de 28 de se­
tembro a 3 de outubro, o lí* Seminário 
de Filosofia do Direito, no salão'de con­
venções do Hotel Tambaú.

O Seminário reunirá juristas de to­
dos os países da Europa e da América 
do Sul, numa promoção do Governo do 
Estado, através da Secretaria de Edu­
cação e Cultura e Sociedade Interna­
cional de Filosofia do Direito.

A realização desses Seminários em 
João Pessoa, foi resultado da relícpte 
viagem Mta pelo professor '.Raimun­
do Nonato, diretor Geral de Cultura da 
Secretaria de Educação, ao Estado de 
São Paulo, onde manteve contatos com 
o professor Miguel Reale, presidente da 
Sociedade Brasileira déFilosofia do Direi­
to.

Segundo informações do diretor 
Geral de Cultura, professor Raimundo 
Nonato, participarão do Seminário de 
Filosofia do Direito, cerca de 50 juris­
tas de renome nacional e internacional, 
como: Lopes Cailleiro, professor da 
Universidade de Granado - Espanha -: 
Curiel Benfieeld, professor da Univer­
sidade do México; Nikles Luhman, da 
Universidade da Alemanha: Antônio 
Paine, professor da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro: Técio Sam­
paio Filho, professor da Universidade 
de São Paulo; professor Luiz Alberto 
Warat, da Universidade de Santa Ca­
tarina e o professor Goíredo da Silva 
Telles Júnior, da Universidade de São 
Paulo, dentre outros. O Seminário será 
coordenado, pela Secretária de Educa­
ção e Cultura, Giselda Navarro.

Projeto Cura 
terá recursos 
para conclusão

Segunda-feira, o diretor da Urban, 
João Feitosa, e o secretário de Trans­
portes e Obras da Prefeitura, Valdecí 
Barbosa, viajarão ao Rio de Janeiro com 
objetivo de reunirem com o presidente 
do BNH e conseguirem a liberação de 
160 milhões de cruzeiros, para a con­
clusão do Projeto Cura em Tambaú.

A informação foi prestada ontem 
pelo prefeito Damásio Franca, que dis­
se ser esta apenas uma parte da verba 
do BNH, já que, posteriormente, outra 
quantia deverá ser liberada para a ex­
pansão do Cura em Cabo Branco e no 
Altiplano.

Segundo o prefeito, tão logo os re­
cursos cheguem as obras do Cura em 
Tambaú serão aceleradas e a conclu­
são deverá ocorrer, no máximo, até o 
início de 81.

Contabilistas 
da Paraíba 
farão reunião

Com das palestras sobre a “Conta­
bilidade nas Prefeituras” e “O Novo 
Regulamento do ICM”, começa no dia 
26 do corrente o I Encontro Estadual 
dos Contabilistas Paraibanos, que se 
prolongará até o dia 27. Os funcioná­
rios do estado que participarem do 
conclave terão pontos facultativos em 
suas respectivas repartições, de acordo 
com informações dos organizadores.

Durante os dois dias do encontro, 
que reunirá contabilistas de todo o 
Estado, serão realizados debates, con­
ferências, palestras. Entre os temas 
que receberão enfoque especial 
destacam-se Tmposto de Renda, Res­
cisão contratual, demonstrações fi­
nanceiras e o livro de apuração do lu­
cro real.

Os contabilistas pagarão uma 
taxa de 500 cruzeiros, correspondente 
à inscrição e os estudantes em Ciências 
Contábeis e técnicos em contabilida- 

de: pagarão uma taxa de 300 cruzeiros. 
Ao final, todos receberão certificados 
de participação.

Leia e assine 
A UNIÃO
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A feira do Livro sempre foi um evento prestigiado

--SÍ' .4 W--*'

Feira do Livro é aberta 
e terá descontos de 50%
Aberta oficialmente na manhã de 

ontem, a\ VI Feira do livro de João Pes­
soa, promovida pela Livraria do Bar- 
tolomeu, se estenderá até o próximo 
dia 30 vendendo livros com abatimen­
tos variáveis entre 15 e 50 por cento. 
Estiveram presente ao ato de lança­
mento, além do proprietário do estabe­
lecimento comercial sr. Bartolomeu 
de Oliveira, o sub-chef da Casa Civil 
Manoel Gomes, que representou o go­
vernador ' Tarcísio Burity; o diretor 
do Departamento Geral de Cultura No­
nato Medes; escritor José Cavalcante 
historiador Antônio Freire além de vá­
rios jornalistas e escritores.

A Feira do Livro, que desde o mo­
mento da sua abertura, já apresen­
tava uma razoável movimentação de 
venda, fez com que o sr. Bartolomeu 
de Oliveira afirma que estava otimis­
ta quanto ao seu suceso. E espera que c 
êxito das anteriores voltem a se repe­

tir, quando centenas de. livros' dos ma­
is variados gêneros foram vendidos.

Hoje, segundo comentários de al­
gumas pessoas presentes ao lançamento 
da Feira, aquele ato vem se tomando 
um mercado na cultura do nosso Es­

tado. Uma vez que durante os quatorze 
dias de sua permanência o público lei­
tor entrará em contato com os mais va­
riados escritores famosos, quer do Bra­
sil ou do estrangeiro. E para isto, o pro- 
movedor da Feira traz obras das mais 
importantes editoras nacionais. Ali 
poderão ser adquiridos livros esgotados 
ou que estejam faltando nas demais li­
vrarias de João Pessoa, com o abati­
mento de até 50 por cento.

LANÇAMENTO
A abertura da VI Feira do Livro 

de João Pessoa contou, como estava 
previsto no programa elaborado, do 
lançamento do livro Rabo Cheio do 
escritor José Cavalcante.

Inicialmente afirmando ser in­
venção do livreiro Bartolomeu o lança­
mento do seu livro - Rabo Cheio o 
escritor José Cavalcante, disse que na 
realidade estava sendo era a Feira do 
Livro. Em rápido discurso o escritor 
fez referencia as suas criações literárias 
e aproveitou para contar fatos aconte­
cidos nas cidades do Sertão paraibano, 
todas incluidas em seus livros.

Pavimentação do Centro 
custará Cr$ 10 milhões

0  prefeito Damásio Franca infor­
mou ontem que vai gastar, em recursos 
próprios, 10 milhões de cruzeiros na 
pavimentação das pistas circulando a 
Praça João Pessoa, Rua da R^ública até 
a ponte Sanhauá, ruas da Areia, 13 de 
Maio e Almeida Barreto e Avenida D. 
Pedro n.

Ontem, quando supervisionava os 
trabalhos de pavimentação, diante da 
/Assembléia Legislativa, o sr. Damásio 
Franca declarou que pretende termi­
nar todas essas obras até antes do Na­
tal.

Por outro lado, declarou que está 
executando outras obras nos bairros, 
como a galeria e asfalto da Avenida

IB G E  inicia 
para agente
Começa hoje o treinamento dos

agentes recenseadores, aprovados no
concurso para o Censo Demográfico de
1980. O treinamento será feito em dois
turnos, no horário de 8 às 11 horas e de
14:00 às 17:00 horas e será ministrado »
até o dia 23 do corrente.

Segundo informações da Delegacia 
Regional do IBGE, o treinamento será 
•ministrado em regime intensivo nos 
dois turnos, com a participação direta 
de supervisores e agentes municipais, 
que indicarão o local do curso.

Rui Barbosa, calçamento da Ladeira 
do Varjão, calçamento da Ladeira de 
Mandacaru, do Cordão Encarnado até 
0 Cemitério da Boa Sentença a da rua 
João Coutiniio, em Mandacaru, come­
çando nas Cinco Bocas e indo até a li- 
nba férrea. Essas obras dos bairros, a 
exemplo das primeiras, são executadas 
com verbas do Município.

Através de verbas federais, a Pre­
feitura vai construir, a partir do próxi­
mo ano, 0 anel viário de João Pessoa, 
que começará na João Machado, atra­
vessará toda a cidade até a Gouveia 
Nóbrega, para ser concluído, também, 
na João Machado.

treinamento
recenseador

Será automaticamente afastado 
do Censo 80, o agente recenseador que 
faltar a um dos turnos de treinamen­
tos, não demonstrar bom aproveita­
mento no teste final, a ser aplicado no 
final do curso; delegar atribuições a 
terceiros para execução de coleta censi- 
tária ou quebrar o sigilo das informa­
ções, não apresentar bom índice de 
rendimento nas três primeiras semanas 
de trabalho e tentar burlar a vigilância 
dos supervisores, com intuito de facili­
tar o trabalho.

JOÃO PElfiOA - RECIFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  13,30 -  16,30 -  16,30

RECIFE - JOÃO PESSOA
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JOÃO PESSOA - IGUATD
18,30 -  22,30 -  Via C. Grande -  Patoe -  Pombal -  Souza e Cajazeiras 

Eatação Rodoviária Fone 221-4788

RUA CEUNA NOVAIS N’ 1 -  FONES: 22
viação gaivota s.a.

7-2673 -
221-7724 -  JOAO PESSOA-PB -  CEP 58.0? 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DURIAMENTE, 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Ôatolé do Rocha 
OSOOhs
Cnnceição 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs • 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(X)hs 
Sâo Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rin cesa  Izabel 
1.3:00 hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
- Joáo Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs.
c a t o l é ; d o  r o ­
c h a  PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:(K)hs
SÃO BENTO DE 
BRE.J.0 DO CRUZ 
para João Pessoa 
I6:00hs

Rua Rui Barbosa. 
297 P a t o s P b
O LIDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

Dtagnóstiço precoce da doença das coronárias e me­
didas prevdntivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Soh es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distite- 
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE C IEN TinCO ' DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' -  ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSHTAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGU DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
^4OT^DOCmtAÇÁ^fax>lgucár^^AI H f *  LABORATÓRIO DE 

ANALISES CLINICAS 
-D O  -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

CJI.F. 0001
-  Analista crede&dado do INAMPS - A. Patnmal • 
Bráoo do Branl, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN-

lAA • ASSEX
SON - SAElfÁ - Hospital do Grupamento ds Engs- 
nhaiia - ÀãhLAN - O NORTE - lAA • ASSEX • A
UNiXo
Análises completas de Sãome, Urina, Fêziê, Testo 

I Gravidez, novas Fundonais, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc. 
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORá RIOS
JOÃO PESSOA - GUARABIRA 
(Via BR-230)

SAtDA DE JOÃO PESSOA:
05:00 - 05:.30 - 07:00 - 08:00 - 09:00 -10:00 - 12K» -13-00
- 14:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:00 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.
.SAÍDA DE GUARABIRA
04:,3O - 05:00 - 05:.30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 16:30 - 
16:ÍX) - 17:.30 hs,

JOÃO PESSOA - SOLÃNEA 
(Via Bananeiras)

SAÍDA - JOÃ(3 PESSOA:
06:30 ■ 10:30 - 16:.30 - 18:30
SAÍDA - SOLANEA:
06:30 - 10:30 - 11:30 - 15:00

JOÃO PESSOA - CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA - JOÃO PESSOA: 06:00 - 13:30 
SAÍDA - CACIMBA DE DENTRO: 04:.90 - 12K)0
JOAp PESSOA - DOtÍA INES:
SAffiA - JOÃO PESSOA: 04:30 - 09:30 - 14:Ò0 
SAÍDA DONA INÊS: 03:30 - 09:30 - .15:30
JOAO PESSOA - BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAÍDA JOÃO PESSOA: U:30 
SAÍDA BANANEIRAS: 04:30
JOÃO PESSOa - GUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAÍDA - JOÃO PESSOA: 12:30 
SAÍDA - GUARABlPJt: 04:.30
JOAO PESSOA - PICUI 
(Via Guarabira)
SAÍDA - JOÃO PESSOA: 14:30 
SAÍDA ^  PICUI; 04:00

JOÃO PESSOA - SAPÉ 
SAÍDA - JOÃO PESSOA: 07:30 
SAIDA -  SAPÉ: 06:30 - 11:30

JOAO PESSOA - MARl 
SAÍDA - JOAO PESSOA: 10:00 
SAIDA - MARI: 06:00 - 12:00



CroADE'
AUMIÂO João Pessoa, domíniro 17 de atrosto de 1980

Segurança Pública 
faz treinamento 
com 21 delegados

Vinte e um delegados participam, até o próxi­
mo mês de setembro, quando no dia 15 será encerra­
do, do Curso de Treinamento de Delegados da Poli­
cia Civil, promovido pela Secretaria de Segurança 
Pública do Estado, cujo titular, coronel Geraldo 
Navarro, presidiu a abertura das aulas.

Com 0 objetivo principal de proporcionar essen­
ciais conhecimentos aos participantes, de forma a fi­
carem capacitados ao desempenho da função de de­
legado, o curso abordará temas como atribuições da 
Policia Judiciária , investigação policial, técnica 
de interrogatóio, chefia e liderança e organização 
policial com planejamento operacional.

Na abertura do curso o secretário Geraldo Na­
varro falou sobre a importância de uma preparação 
devida para desempenho da função de delegado da 
Policia Civil, ao mesmo tempo em que revelava 
sobre a possibilidade de um satisfatório' aproveita­
mento por parte dos integrantes, uma vez que serão ex­
postas, ainda, palestras sobre Segurança Nacional, 
Comunicação Social, Organização Judiciária, Me­
dicina Legal, Perícia Criminal, Identificação, Códi­
go de Menores, Lei de Abuso de Autoridades, Prisão 
Preventiva.

De acordo com o programa que abrange as 4 semanas de 
duração do curso, haverá periódicas verificações de aprendiza­
gem, que antecederão ^licaçào de técnicas para maior ^rro- 
veitamento das aulas, através de testes individuais. As aulas 
terão iriido na segurida feira próxima, quando todos os candi­
datos deverão estar presentes para a aula irridal, na qual serão 
revelados as exigências para o devidò aproveitamento do cur­
so, ministrado pela primeira vez na atual administração.

Geraldo Navarro, Secretário da Segurança

íCAIXAi
■econômica
■federai

lOTERfA iSPORTIVA

Teste n’ 508 cartões que nâo

COD. REV. 

13-0D003

1 3 - 0 0 0 0 6

13-00008

13-00010

13-00012

13-00013
13-00014

13-00015
13-100D1

13-10007

13-10009
13-10012
13-100119
13-10027

13-10028

concorrem.
NO. C4RTAO

0748139  
0748974 
0749075 
0750371 
0751901  
0751964 A 
1044655 
1048751 
0627971 A 
0628274 
0628837 
0630215 
0630873 
0631426 
0631435  
0632189 
0632369 
0711754 
0712009 
0712945 
0713459 
0715577 
0717260 
0221035 A 
0221055 
0221951 
0222213 
0222298 
0223086 
0059291 
0097043 A 
0097049 A 
0098234 
0098343 
A PARTIR DE 
1287155 
1287721 
1290398 
0690040 
0695322 
1120042  
0227841 
0307645 
0027132 A 
0027137 
0027158 
0106074 
0109392

NO. CARTAO

0748851
U749051
0750001
0751249

0751966 
1046313 
1048756  
0627972 
0628'396 
06,29114 
0630294 
0631006 
0631431 
0531984 
0632200 
0632805 
0711904  
0712908 
0713098 
0713497 
0716115

0221036 
0221134 
0222211 
0222295 
0223062 
0223593 
0059618 
0097046 
0097051 
0098277

0016556
12871671209479

0653228

0057135
0037144
0037236
0106268

...../■ P'
O restaurante do Campus pode ser ocupado pelos estudantes universitários amanhã

Prefeito de 
Conceição 
vê projetos

Todos os funcionários 
da Prefeitura Municápal, a 
começar pelos inativos, 
pensionistas, além do pes­
soal do Gabinete do Prefei­
to, da Secretaria das Fi­
nanças, do Progan e da Se­
cretaria de Administração 
receberão a partir desta 
segunda-feira os seus ven- 
cimento^ correspor’identes 
ao mês de agosto. 0* paga­
mento do funcioriialismo 
termina no próximo dia 25.

Segundo a tabela dis­
tribuída pela SecTetaria 
das Finanças, na terça- 
feira, dia 19, receberão os 
funcionários das Slecreta- 
ria de T ran sp o rte s  e 
Obras, Secretaria de Tu­
rismo, SESSO e ([Joplan.
Na quarta-feira seríí a vez 
dos funcionários da Secre­
taria de Serviços Urba­
nos com matriculas de 001 
a 7000; no dia 21, os das 
matriculas de 7.001 a
10.000. ' Para a sexta-feira 
está programado o paga­
mento do pessoal d.a Sedec 
- matriculas de 0001 a
5.000, sendo incluido até o 
dia 25 com os de matricu­
las 5.001 à 10.000.

Estudantes podem ocupar 
o restaurante da UFPb

Os estudantes universitários do 
campus de João Pessoa estão amea­
çando ocupar 0 Restaurante Universi­
tário, amanhã, para evitar a homolo­
gação das taxas e fazer a Reitoria en­
tender da necessidade da formação de 
uma comissão mista para ir a Brasília 
solicitar diretamente ao ministro 
Eduardo Portella, da Educação e 
Cultura, uma verba complementar 
para que a Fundação José Américo 
possa manter as mesmas taxas do se­
mestre findo.

As informações foram prestadas 
pèlo presidente do DCE, Berthônio 
Job e Meira, ao mesmo tempo que 
responsabilizava a Universidade Fe­
deral da Paraíba por tudo que vier 
acontecer na próxima semana. Ele 
alegou que os estudantes estão procu­

rando solucionar o problema forman­
do uma comissão mista enquanto que 
a Reitoria “ao reagir contra qualquer 
iniciativa dos estudantes, dá mais 
uma prova da sua intransigência”.

Berthônio Job e Meira comentou 
que as intransigências da Reitoria e a 
eliminação de qualquer possibilidade 
de diálogo entre as duas partes, pro­
vocando com isto uma reação no meio 
estudantil, que começa a assumir po­
sições bastantes firmes para garantir 
0 atendimento de suas reivindicações.

“Essa reação dos estudantes teve 
inicio a partir do meio dia de anteon­
tem, quando receberam oficialmente 
da Reitoria a informação de que não 
haveria nenhuma negociação, ficando 
assim eliminada a possibilidade de se 
obter uma concessão do Ministério de 
Educação.

Plano de Defesa do Consumidor 
será lançado em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - A Prefeitura 
Municipal e a Ceasa firmam, terça-feira próxi­
ma, Í9 do corrente, convênio, objetivando a 
administração dos boxes comerciais dos Cen­
tros Sociais dos bairros do Catolé e Santa Rita, 
empreendimentos construidos pela Edilidade 
com financiamentos do Projeto Cura na sua 
primeira etapa.

Através desse acordo, consorciadamente a 
Prefeitura e ^  Ceasa estarão implantando, em 
Campina Grande, O Prodec-Progiaiiia de Defe­
sa do C«>miiiiiiiiiidl(oir,. 'cabndb) Ã Ceosai,. ima ese t̂gi-

ção dessa programação, a administração dos 
recursos materiais, financeiros e humanos.

Com vigência de cinco anos, por esse con­
vênio a Prefeitura cede á Ceasa, 28 boxes na­
queles dois centros de bairro, com o documento 
começando a vigorar a partir de janeiro e du­
rante 1981, a Ceasa pagará á Prefeitura 42 mil 
.cruzeiros mensais.

Como adipinistradora da execução do Pro- 
dec, a Ceasa .cuidará de selecionar, cadastrar, 
treinar e credenciar os varejistas que forem co-
m«TEÍailizar nesses boxes.

Folclore chega a 
bairros promovido 
pela Universidade

Visando a conscientização da população da im­
portância da prevenção dos nossos costumes, a Uni­
versidade Federal da Paraíba vai realizar em todos 
os bairros de João Pessoa a Primeira Semana do Fol­
clore em todos os bairros de João Pessoa a Primeira 
Semana do Folclore, com apresentação de vários 
grupos de danças, que começa nesta segunda-feira.

A Primeira Semana do Folclore nos bairros de 
João Pessoa tem como coordenadora a Coordenação 
de Extensão da Universidade Federal da Paraíba.

Nesta segunda-feira, primeiro dia das apresen­
tações, haverá a mostra de danças, no Bairro de Ja- 
guaribe, pela professora Dalvanira Gadelha. Na 
terça-feira será a vez das exibições na cidade dos 
Funcionários. A programação, segundo informações 
da Coex, é extensa e atingirá todos os núcleos resi­
denciais da Capital.

Os outros bairros, onde também estará se apre­
sentando as danças folclóricas são; Mandacaru, 
Conjunto Castelo Branco, Marés e Roger. A intenção 
da Universidade é valorizar as manifestações folcló­
ricas em todo o Estado.

Autônoma realiza 
seminário sobre 
psicodiagnóstico

Começa amanhã, às 8,30 horas, no Instituto de 
Psicologia do Ipê, o primeiro Seminário sobre Psico­
diagnóstico, promovido pelo Instituto de Psicologia 
da Universidade Autônoma de João Pessoa e a Coor­
denação Estadual da Fundação Projeto Rondon da 
Paraíba.

O seminário será ministrado pela professora Ju­
rema Alcides Cunha, da Pontífice Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul, que já se encontra em 
João Pessoa. Os temas abordados durante os cinco 
dias - começa dia 18 e termina dia 22 - são os seguin­
tes: Objetivos do Psicodiagnóstico, o Psicodiagnósti­
co em crianças, adolescentes e adultos, além de en­
focar orientação sobre entrevista, anamneses, testes 
psicológicos utilizados, apresentações dos resultados 
e orientação dadas aos clientes.

Poderão participar do seminário universitário 
do IPÊ que estejam cursando o 9’ e IO? períodos do 
Curso de Psicologia, além de chefes de departamen­
tos, coordenadores e professores do curso e especia­
listas na área do objeto do tema, que foram especial­
mente convidados.

Diariamente será dada três horas aulas, com 
inicio às 8,30 horas e témino às 11,30 horas. No final 
os participantes terão direito a certificado de parti­
cipação, desde que frequentem integralmente.

Visitante decide 
sobre os centros 
sociais urbanos

Com a finalidade de definir os projetos para a 
construção de Centro Sociais Urbanos em João Pes­
soa, Campina Grande e Cuité, o coordenador do Pla­
na Nacional de Centros Sociais Urbanos, sr. Marce­
lo Alves de Moraes. Chega terça-feira a João Pessoa.

A informação foi prestada pelo secretário do 
Trabalho, Adailton Coelho, quando acrescentou que 
os investimentos para a construção do Centro, são 
da ordem de Cr$ 42 milhões, sendo C r| 21 milhões 
não reembolsáveis e o restante financiado pelo Fun­
do de Assistência Social.

A presença do sr. Marcelo Alves de Moraes, em 
João Pessoa, segundo o secretário Adailton Coelho, 
se justifica ainda pela sua participação no encontro 
de Atualização de Assistentes Sociais, a se realizar 
na Capital paraibana de 18 a 22 do corrente mês.

O encontro de Atualização de Assistentes So­
ciais, será realizado no Centro Social Urbano de 
Mandacarú e terá como um dos conferencistas o sr. 
Marcelo Alves de Moraes.

Cooperativa pode 
punir quem vende 
chaves de casas

Ao mesmo tempo em que afirmava estarem al­
guns membros da Cooperativa Habitacional dos 
Bancários da Paraíba vendendo ilegalmente a chave 
de sua residência, recentemente sorteada, o presi­
dente da entidade Ariel Farias Filho, informava que 
poderá punir aquele que por ventura continue efe­
tuando este tipo de negociação.

Este tipo de negócio é ilegal e está constando no 
estatuto da Cooperativa, informou ainda Ariel Fa­
rias, e acrescentou que fazem a transação através de 
procuração.

Fez advertência aos compradores, que provavel­
mente perderão os direitos sobre a aquisição e escla­
receu que “o associado ao participar da cooperativa 
assume os compromissos estatutários e para se afas­
tar terá que assinar a sua exclusão” e a partir dai a 
entidade juntamente com o BNH e o Inocop convo­
cará aquele que estiver na lista de espera, obedecen­
do uma rigorosa ordem.. .____ . . . .  B C B Z A B DIFUSORA
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INTERIOR-

Tarcísio Cartaxo

ANTES DE TUDO, 
A UNIDADE

A nível de unidade partidária, entendemos inoportu­
na a anunciada iniciativa do deputado Luiz de Barros em 
apresentar á assembléia uma raoçâo de desagravo ao go­
vernador Tarcísio Buritv, em face das criticas a ele feitas 
ao Presidente da República, segundo a imprensa brasi- 
liense, pelo deputado Joacil Pereira.

Tais restrmões já foram refutadas em veemente nota 
do secretário Carlos Roberto de Oliveira, da Comunica­
ção Social; e o Governador, nesse episódio, já teve o teste­
munho de solidariedade á sua pessoa e á sua administra­
ção, pela manifestação pessoal do vice-govemador Clóvis 
Bezerra; pelo pronunciamento do deputado Manuel Gau- 
dêncio e, principalmente, pela atitude da bancada pedes- 
sista na Assembléia, retirando-se do seu plenário para 
não votar uma nota de desagravo ao deputado Joacil Pe­
reira, propositura esta de iniciativa do deputado Inácio 
Pedrosa, do PMDB.

Ademais, entendemos que, mesmo face ás manifes­
tações de rompimento pessoal do deputado Joacil Pereira 
ao governador Tarcísio Burity, na condição de chefe su­
premo do PDS no Estado, não interessa colocar lenha 
numa fogueira que possa vir a levantar maiores labaredas 
incendiárias dentro da agremiação çme ele cománda como 
titular do Poder Executivo Estadual, crendo mesmo que, 
este seja, também, o entendimento do próprio dirigente 
estadual.

Como homem de oposição, do ponto de vista de es­
tratégia parlamentar, o deputado Inácio Pedrosa foi háhil 
e inteligente em formular a sua iniciativa desagravadora 
ao deputado Joacil Pereira diante da nota-resposta do Se­
cretário da Comunicação Social, criando aquele represen­
tante opocicionista uma situação verdadeiramente vexa­
tória para a bancada situacionista.

Ora, se do ângulo de estratégia politico-legislativa, 
foi esse 0 objetivo da proposição pedrosista, o deputado 
Luiz de Barros, confirmada essa sua propensão, estará 
mais fazendo um jogo da Oposição do que propriamente 
desagravar o Governador, que a si já teve testemunhada a 
solidariedade do PDS, nos comportamentos acima referi­
dos.

Ademais, há de se atentar para o fato de que, posto 
invectando o jornalista Carlos Roberto de Oliveira, o sr.
Joacil Pereira, procurado por telefone em Brasília, pelo 
“JORNAL DA PARAÍBA'^’, negou tivesse formulado ao
Presidente Figueiredo qualquer denúncia contra o profes­
sor Burity, assegurando que, de forma alguma, falou mal 
do Governador ao Chefe da Nação, adiantando contudo, 
que, se achava no dever de comunicar ao general Figuei­
redo o seu rompimento político com o Governador do Es­
tado, “mas mostrei-lhe que continuava fiel ao Partido e 
ao seu programa, bem como ao Presidente da República”.

Nesses termos, o melhor procedimento é esfriar a ca­
beça e não jogar mais lenha na fogueira.

RESPINGOS
CONVERSA - Em local que não nos foi revelado, o 

ex-govemador Aluisio Alves, do PP riograndense do nor­
te, manteve uma demorada conversa com o vice-prefeito 
Raymundo Asfóra. Presente ao diálora o bacharel Rafael 
Carneiro Amaud, irmão do deputado Carneiro Amaud, 
presidente regional do PP paraibano.

XXX
ATIVIDADES - Por falar nesse parlamentar pepista, 

o mesmo já  retomou, de uma excursão que estava em­
preendendo pela Europa, e no Curso da qual, visitou di­
versos países do Velho Mundo. Ontem mesmo, na Câmara, 
o representante pepista fez dois pronunciamentos. Um 
pela manhã; outro á tarde.

XXX
MARIZ - Tendo chegado ontem a João Pessoa, pro­

cedente de Brasília, o deputado Antônio Mariz transita, 
hoje por Campina, com cfestino ao Sertão. Em Campina, 
deverá entrevistar-se com os coordenadores locais do PP, 
ex-deputado Agassis Almeida e o advogado Rafael Car­
neiro Amaud.

XXX
DIÁLOGO - Em Brasília, a nota-resposta do secretá­

rio Carlos Roberto de Oliveira, da Comunicação Social, 
ao primeiro, foi objeto de reservado d iá h ^  entre os deputa­
dos Joacil de Brito Pereira, do PDS; e Carneiro Amaud, do 
PP.

XXX
TELEX - Da Presidência da República pelo embai­

xador Jorge Carlos Ribeiro, Chefe do seu Cerimonial, o 
bacharel Wandilson Lopes recebeu esse telex;

“O Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
muito agradece a atenção do convite formulado por Vossa 
Senhoria, para comparecer à sçlenidade de encerramento 
da “Semana do Advogado”, no periodo de 11 a 15 de 
agosto. E lamentando não podéf estar presente em virtude 
de compromissos já assumidos, incumbiu-me enviar a Vossa 
Senhona mensagem de congratulações, pela realização des­
se conclave de classe”.

De outro modo, Presidente da Associação dos Advo­
gados de Campina Grande, entidade promotora do sim- 
piteio ontem encerrado, aquele causídico mostra-se satis­
feito com a iniciativa, em face do êxito da mesma, fato 
comprovado no público que, desde o dia 11 , data de insta­
lação do seminário, vem comparecendo ao Teatro Muni­
cipal.

XXX
CONFIDENCIAL - O confrade Chico Maria convi­

dou o bachareu Rafael Carneiro Amaud, do PP, a com­
parecer ao seu programa “Confidencial; pela Televisão 
Borborema. O convite foi feito na residência do senador 
Ivandro Cunha Lima; e segundo informaram ao colunis­
ta, Rafael, embora aceitando de inicio a convocação, dele 
depois desistiu.

XXX
PDS/PAPA - Em sua visita a Campina, o ex- 

governador Aluizio Alves, do R.G. do Norte, e um dos li­
deres do PP no Nordeste, teve um encontro com o vice- 
prefeito Raymundo Asfora, a quem, referindo-se ao Parti­
do Popular disse: - “Asfora, vamos para o Partido do Pa­
pa”. Respondendo-lhe, e respostando-se ao PDS, ao 
qual, embora ainda sem filiação, é visto como vinculado, 
Asfora assim falou: - “Aluizio, eu já estou num “Papa 
Partidos” .

XXX
CHEFIA - Como emissário da ex-deputada ^vete 

Vargas e coordenador do PTB na Paraíba, o proiessor 
Hermano Sá veio à Campina, há poucos dias, cora uma 
missão: - convidar Raymundo Asfora para ingressar na­
quela agremiação e presidir a sua secçâo municipal cam- 
pinense. O vice-prefeito limitou-se praticamente a ouvir, 
apenas agradecendo a honra do convite e lembrança do 
seu nome.

XXX
DIÁLOGO - Ainda de Asfora: “Não sabemos se o 

fato se concretizou. Na instalação da Subsecção da OAB- 
Pb em Campina, o tribuno Raymundo Asfora mostrava- 
se preocupado em sair logo, assim que terminasse a sole­
nidade. Tinha, assim soubemos, um diálogo telefônico 
para as primeiras horas da noite de anteontem, com o de­
putado Arnaldo Lafayette. A iniciativa do telefone seria 
deste último.

XXX
REUNIÃO - Ultimo presidente do Diretório Munici­

pal da Arena campinense, e atual chefe dn Escritório- 
Representaçâo do Governo do Estado em Campina, o ex- 
prefeito Williams Arruda promoverá, provavelmente esta 
semana, uma reunião com os vereadores da ex-Arena, e 
agora, vinculados ao bloco parlamentar do PDS.

Secretário 
encerra Curso 
de Orçamento

Patos (A União) - O secretário do 
Planejamento, Geraldo Medeiros, en­
cerrou, anteontem, em Patos, o Curso 
de Orçamento Programa, com distri­
buição de certificados aos participan­
tes, em’ solenidade realizada no Fó­
rum Miguel Sátyro.

O Secretário do Planejamento, 
ao falar, justificou a realização do 
curso de um mês para funcionários 
das Prefeituras da região, como um 
instrumento válido e importante para 
o aperfeiçoamento dos orçamentos 
das edilidades.

Promovido pela Secretaria do 
Planejamento, através da Coordena- 
doria de Desenvolvimento Local - 
CODEL - e subcoordenadoria de Ins­
trumentos Financeiros, com apoio da 
Sarem - Secretaria de Articulação 
com Estados e Municípios da Presi­
dência da República - o curso foi mi­
nistrado pelos professores Edvaldo 
Costa, do Tribunal de Contas do Es­
tado, Argemiro Leão e Paulo Germa­
no Cordeiro, ambos da Sudene. A 
coordenação do curso coube a Ru­
bens Daniel Pessoa Júnior.

n :  iilk
Instalações da Churrascaria Teixeirélo, em Sousa

Churrascaria Teixeirão 
é inaugurada em Sousa

Vereadores de 
São Mamede 
fazem reunião

São Mamede (A União) - Sob a 
presidência do Vereador Raimundo 
José de Medeiros, reuniu-se extraor­
dinariamente a Câmara de Vereado­
res desta cidade, com a finalidade de 
apreciar matéria oriunda do Poder 
Executivo, como seja o anteprojeto de 
lei n? 07, solicitando uma abertura de 
crédito para complementação de ver­
bas destinadas a aquisição de uma 
viatura tipo basculante a fim de aten­
der os serviços rôdoviários do municí­
pio. Também movimentou-se a Mesa 
Diretora dos trabalhos com a aprecia­
ção do Projeto de Resolução do Verea­
dor Cícero Gomes da Silva, vice- líder 
do PDS na Câmara, criando o 
PROESSMA -  Programa de Educa­
ção Social e Moral deste município, 
órgão que tem como finalidade a as­
sistência aos bairros pobres da cida­
de.

SOUSA (A UNIÃO) - Fci inaugurada 
rècentemente às margens da BR-230- 
Km 454, Jardim Bela Vista, nesta ci­
dade, a Churrascaria Teixeirão, uma 
organização do sr. Valdecí Rodrigues 
de Araújo, um dos mais destacados co­
merciantes da Grande Sousa.

Há muito tempo Sousa vinha re­
clamando uma Churrascaria dentro do 
modernismo como “Teixeirão”, pois a 

sociedade ficava privada de passar ex­
celentes fins de semana, por falta de 
um ambiente selecionado e do melhor 
estilo.

cinco biombos, especialmente para 
atend imentos de famílias que desejam 
fazer refeições isoladamente. O traba­
lho empresarial do sr. Valdecí Rodri­
gues de Araújo, vém merecendo os me­
lhores e maiores elogios do grande nú­
mero de pessoas que visitam O TEI- 
XEIRAO, principalmente pela exce­
lência das boas maneiras, e o atendi­
mento dia e noite.

O Táxeirão conta com um serviço de 
garçons e cozinha, contratado especial­
mente na cidade de Campina Grande, 
e a sua Cozinha apresenta os mais va­
riados pratos como Filé à Strogonof, á 
Parmeziana, , á Portuguesa, à Califór­
nia, à Candoblé. Em Churrascos, 
apresenta-se com grande perfeição, 
destacando-se o Rodízio, Carioca, Cu­
bana, Gaúcho. Serve os mais finos uís­
ques e vinhos.

Na sua parte interna conta com

C) sr. Valdeci Rodrigues possui 
uma rede de snpresas, destacando-se 
0 Lojíio dos Móveis, Posto de Gasolina 
O T13IXEIRÃO, Carpintaria Nrasa 
Senhora do Perpétuo Socorro, e a filial 
do Lo jão dos Móveis , na cidade de Ui- 
raúnai. Brevemente ele inaugurará em 
Sous&i a firma M. V. M. - Madeireira 
Valdfící Movelaria Ltda.

í4o campo social, Valdeci é o Pre- 
siden te do Clube dos Diretores Lojistas 
de Sousa; Membro do Rotary Clube, 
Ex-pi-esidente do Sousa Meai Clube, 
Membro da Loja Maçônica Calixtc 
Nóbrega, e ex-tesoureiro do Ríachão 
Campestre Clube.
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Coordenadora 
da 7̂  Região 
desmente nota

Conceição (A União) -  A réspé to 
de matéria publicada no joriíal A 
União, sob o título “Falta até giz para 
lecionar em instituição”, a coordena­
dora da 7» Região de Ensino, sediada 
em Itaporanga, em entendimentos 
mantidos com o deputado Soares Ma­
druga, declarou que não tem nenhum 
fundamento.

Inclusive, a coordenadora da 7’ 
Região de Ensino já informou tam­
bém a Secretaria da Educação que a 
matéria “não tem nenhum funda­
mento”. A matéria publicada no jor­
nal inforinava que a “diretora do Gru­
po Escolar Terezinha Gomes enviou a 
sucursal do jornal A União uma nota, 
denunciando que naquele estabeleci­
mento de ensino não tinha giz, papel 
pautado, folhas para datilografia, pa­
pel ofício e outros”.

Falece o pai 
de Abdias dos 
Oito Baixos

Taperoá (A União) -  Faleceu 
nesta cidade e foi sepultado domingo 
passado o sr. Abdias, pai do famoso 
músico Abdias Filho, conhecido como 
Abdias dos Oito Baixos, e ex-sogro da 
cantora Marinês.

Aos funerais compareceram vá­
rias autoridades, amigos e familiares, 
como também seus filhos Abdias e 
Chiquinho, que atualmente tem um 
conjunto musical na cidade de Cam­
pina Grande.

Em setembro, 
Governador 
inaugura obra

Patos (A União) - O deputado 
Múcio Sátyro, voltou a confirmar que 
no próximo mês de setembro. será 
inaugurado festivamente, com a pre­
sença do governador Tarcísio de Mi­
randa Burity, o acesso pavimentado 
que liga os bairros de Jatobá, Monte 
Castelo e centro da cidade de Patos. 
Múcio informou ainda que a ligação 
pavimentada desses dois bairros até o 
centro da cidade será completa com 
passagens para pedestres e ciclistas, 
sem qualquer perigo de vida.

Enquanto isso, a firma encarre­
gada pelos serviços de pavimentação 
continua desenvolvendo os serviços 
em ritmo acelerado visando concluir a 
obra nas primeiras semanas de se­
tembro. Motivado pela grande obrç 
que está sendo construída naquelf 
parte da cidade, o trânsito está sendo 
feito com muita cautela por parte dos 
motoristas^, já que são utilizados vá­
rios desviofi nas laterais do leito da 
avenida Miguel Mota, que tem início 
da antiga ponte do Figueredo até a 
igreja de São Pedro do bairro de Jato­
bá.

Alguns motoristas, que por ali ta- 
fegam diariamente, dizem que o que 
atualmente está faltando para uma 
melhor orientação do,tráfego, é a colo­
cação de placas indicativas em vários 
trechos tomando-se melhor o tráfego. 
Contudo até o presente momento, ain­
da não íbi registrado nenhum caso de 
atropelamento como também nenhu­
ma batida de carros que por ali trafe­
gam constantemente.

Hélio Mendes 
ameaça deixar 
Grêmio Sport

São Mamede (A União) -  O joga- • 
dor Hélio Mendes de Medeiros, do 
Grêmio Sport Clube local, ameaçou 
deixar o time por falta de ordem téc­
nica, ou seja, falta de técnico, presi­
dente e melhor organização para os 
atletas.

Hélio Mendes joga pelo lateral 
direito e alega a citada entidade do 
Grêmio não ter mais proveito. Em 
contato com presidente do Nacional 
de Patos, Antônio Pergentino, falou 
que ia levJir Hélio para treinar no seu 
time e, conTorme sua utilidade, ficará 
jogando no Nacional.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Pede-se a quem encontrou 
uma capanga perdida num dos 
ônibus da linha de Cruz das Ar­
mas, contendo documentòs e pe­
quena importância em dinhei­
ro, pertencente a Feliciano de 
^ u ^ ,  entregar na Rua Antonio 
Ângelo n’ 34., Cruz das Armas.

Gratifica-se

H
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CADERNETA DE POUPANÇA PRÓPRIA 
INAUGURA SUA AGÊNCIA DE PATOS
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Ante a presença do Dr. Gilberto Portella e Senhora, 
vistos no centro da foto, Dom Expedito Eduardo 
Oliveira, Bispo de Patos, procede a Benção das ins­
talações da nova Agência da Própria.

O Dr. Gilberto Portella, Presidente da Própria - 
Associarão de Poupança e Empréstimo, quando 
proferia o seu discurso. Ao seu lado são vistos os 
Srs. Ignácio Oliveira - Assessor de Relações 
Públicas da Própria e Roberval Lira - Gerente 
Regional do BNH.

Na foto em primeiro plano o Prefeito Dr. Edmilson Motta no 
momento em que discurmva, tendo ao lado o Sr. Joaquim Pinto 
do Rego Neto, gerente da nova Agência, Ignácio Oliveira e Ro- 
bervat Lira. Mais atrás são vistos da direita para esquerda os 
Srs. Hermogenes Bonfim, presidente do CRECI, Tabelião Dr. 
Fernando Trigueiro, Advogado, Dr. Romero Nóbrega, Sr. Acilon 
de Almeida e o Vereador Cláudio de Souza Barreto, Presidente 
da Câmara Municipal de Patos,

A Sra. Edmilson Motta e a Senhora Alcides Bra­
ga desfazem o laço da fita simbólica, dando por 
inaugurada a moderna loja da Própria.

A PRÓPRIA valoriza a promoção social
r

o  flagrante mostra o Dr. Roberval Lira, Geren­
te Regional do Banco Nacional da Habitação, 
no momento em que proferia o seu discurso.

O Dr. Alcides Braga, Superintendente Regio­
nal do Sistema Brasileiro de Poupança e Em­
préstimo, foi 0 primeiro depositante da nova 
Agência da Própria.

Antes de 1969, o problema ha­
bitacional na Paraiba apresentava 
números alarmantes e desafiava as 
instituições existentes que, por não 
estarem especificamente prepara­
das, por mais que envidassem esfor­
ços, não conseguiam superar o défi­
cit de habitações àquele tempo cres­
cente.

Visando resolver o crucial 
oroblema no país, o BNH veio a 
■riar em 1966, o Sistema Brasileiro 
ie Poupança e Empréstimo, desti­
nado a captar poupanças locais, 
dirigindo-as para a construção de 
novas unidades habitacionais, de 
modo a combater o déficit existente. 
Assim surgiram as associações de 
poupança e empréstimo, como ins­
trumento popular de captação de 
recursos, que viria servir de origem 
para a criação, em 1969, da nossa 
associação de poupança e emprésti­
mo, instituição paraibana, que, com 
os mesmos propósitos, destinava-se 
já desde então, a proporcionar casa 
própria ao paraibano. Tais propósi­
tos continuam ate hoje, quase 11 
anos depois a nortear o seu trabalho 
sempre voltado para o desenvolvi­
mento do Estado que lhe serviu de 
berço.

Poucas entidades ou institui­
ções realizam, pois, no Brasil, fins 
de tão profundo e largp alcance so­
cial quanto as associações de pou­
pança e empréstimo.

Na prática, ressalte-se, e não so­
mente em suas intenções normati­
vas. as referidas associações, sob a 
orientação e fiscalização do BNH, 
vêm cumprindo o seu valiosissimo 
papel na promoção da política habi­
tacional t no estimulo de formação 
da poupança, indispensáveis, uma e 
outra, a qualquer processo integra­
da de desenvolvimento.

'O discurso de Portela"
Os que fazem a Própria - diri­

gentes, servidores e associados - 
têm a satisfação, no ensêjo da inau­
guração de sua agência na cidade de 
Patos, de proclamar orgulhosamen­
te o muito que já foi realizado, desde 
o seu surgimento no ano de 1969.

-Atualmente, conta a nossa as­
sociação com cerca de 60.000 mil ca­
dernetas de poupança correspon­
dente à aproximadamente a Cr$ 
350.000.000,00 em depósitos. Por 
sua vez a aplicação é da ordem de 
Cr| 1.700.000.000,00, ou seja, cinco 
vezes a capitalização, tendo a apli­
cação compreendido a captação, 
mais lucros e refinanciamentos do 
BNH decorrentes do mecanismo do 
FGTS.

Nesses onze anos de fecunda 
existência, a Própria financiou 
aproximadamente três mil unidades 
habitacionais no Estado da Parai­
ba.

O nosso campo de atuação tem 
sido a Paraíba cuja resposta e cren­
ça permitiram o desenvolvimento 
da instituição.

Nossa presença em Patos tra­
duz não sómente a confiança que 
depositamos no seu povo mas se 
ajusta igualmente à preocupação 
governamental de interiorizar os be­
nefícios do desenvolvimento.

As crecentes despesas públicas 
com as megalópoles ou grandes e po­
pulosas capitais, numa corrida qua­
se perdida com a escala crescente de 
problemas, indicam a necessidade 
de oferecer às populações dos cen­
tros menores condições econômicas 
e sociais de fixação, diminuindo os 
fluxos migratórios que desequi­
libram orçamentos e esterilizam in­
vestimentos oficiais.

Polo de desenvdlvimento que é, 
reune Patos possibilidades visíveis
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de constituir-se em um dos muitos 
diques que evitem deslocamentos 
populacionais nocivos aos migrantes 
e preocupantes para o govêrno.

A autorização dada pelo BNH 
para a instalação desta agência re­
flete e corporifica a atitude do go- 
vêmo da República de disciplinar 
um processo de urbanização ruinoso 
ao asfalto e ao campo.

Na oportunidade, agradecemos 
a presença de quantos aqui acorre­
ram em atendimento ao nosso con­
vite, e de modo especial ao Sr. Pre­
feito Dr. Edmilson Mota que desde 
o primeiro momento incentivou a 
instalação desta agência. Certos es­
tamos de que não nos faltará o apoio 
das lideranças e do povo desta valo­
rosa e progressista cidade.

Não incorreremos em formalis­
mos, ao revés seremos bastante ve- 
rozes ao manifestar nosso reconheci­
mento pela confiança que o BNH, 
através da delegacia da 3̂  Região, 
representada pelo seu gerente regio­
nal Dr. Roberval Andrade de Lira e 
seu supervisor da superintendência 
dos Agentes Financeiros, Dr. Al­
cides Braga, sempre depositou na 
Própria, na sua vocação de cresci­
mento e de servir.

Permití-nos, ainda, üma pala­
vra de gratidão ao arquiteto, Dr. Ge­
raldo Majela Loreto da Motta, res­
ponsável pelo projeto e execução da 
reforma do prédio e instalação da 
agência que ora se inauiíura.

Como afirmação, ao início. As­
sociação de Poupança f Emprésti­
mo é sinônimo e exemplp 9® traba­
lho coletivo. comunil^rio. Para 
aqui viemos com esse Fspírito. Os 
braços abertos do povo Patos fa­
rão 0 elo dessa corrente que expressa 
a filosofia de servir e srr servido.

Marcada pela presença de 
autoridades locais e lideranças 
empresariais tendo à frente o 
Sr. Prefeito da cidade Dr. Ed­
milson Motta, Dom Expedito 
Eduardo Oliveira, Bispo da 
Diocese de Patos, bem como 
dos drs. Roberval Lira e Alcides 
Braga respectivamente Geren­
te Regional do BNH e Superin­
tendente Regional do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Em­
préstimo, além de uma grande 
comitiva de convidados vindos 
de Maceió, Recife, João Pessoa 
e Campina Grande, foi solene­
mente inaugurada a Agência 
da Caderneta de Poupança 
Própria, na cidade de Patos. 
Localizada bem no centro co­
mercial daquela progressista 
cidade, mais precisamente na 
Av. Epitácio Pessoa, 119, a 
nova Agência, cujo projeto de 
instalação foi do Arquiteto Ge­
raldo Majella Loreto da Motta 
e a execução das obras à cargo 
da Habitat - Construções e In­
corporações Ltda., oferéce todo 
conforto e comodidade aos de- 
positantes.

Após a Bênção das Instala­
ções, procedida por Dom Expe­
dito Eduardo Olivéira, usou da 
palavra o dr. Gilberto Portella, 
Presidente da PRÓPRIA - As­
sociação de Poupança e Em­
préstimo, fazendo a entrega da 
loja à cidade, cujo discurso 
transcrevemos na integra.

Em seguida usou da pala­
vra 0 Dr. Edmilson Motta, Pre­
feito de. Patos, que agradecendo 
em nome. da cidade, enalteceu 
a iniciativa do Dr. Gilberto 
Portella em implantar em ple­
no sertão paraibano uma Agên­
cia da Própria. Reconhecia, 
disse 0 prefeito, ser tal iniciati­
va uma prova cabal de quanto 
a cidade oferece de perspecti­
vas favoráveis, a ponto de justi­
ficar o esforço que representa­
va a instalação de uma Agência 
nos moldes da que ora se inau­
gurava além de demonstrar 
alta confiança da Direção da 
Própria no desenvolvimento da 
própria cidade. Finalizando, 
disse ainda o Prefeito, que a 
presença da Caderneta de Pou­
pança Própria, não só represen­
ta a ampliação da política de 
interiorização da salutar práti­
ca da Poupança popular, como 
também significa a abertura de 
novas perspectivas para que a 
cidade atraia novos investi­
mentos em projetos habitacio­
nais para a população de baixa 
e média renda de que o Municí­
pio é tão carente. Por fim falou 
0 Dr. Roberval Lira, Gerente Re­
gional do BNH que saudando o 
acontecimento dirigiu palavras 
de estimulo e confiança aos que 
fazem a Própria, especialmente 
ao Dr. Gilberto Portella, Presi­
dente da Entidade. Ressaltou 
o Dr. Roberval Lira, que sua 
presença naquele evento era 
uma prova eloquente de que o 
BNH está sempre presente ds 
iniciativas de seus Agentes fi­
nanceiros, notadamente quan­
do elas representam um impor­
tante passo no sentido de am­
pliar a faixa de atuação do 
BNH, ensejando uma maior 
participação da população bra­
sileira nos benefícios do Siste­
ma Financeiro da Habitação.

Logo após 0 corte da fita 
simbólica, o Dr. Gilberto Por­
tella, Presidente da Própria, fez 
entrega de uma doação repre­
sentada por uma Caderneta de 
Poupança Própria com um de­
pósito de Cr$ 10. OQO, 00 (dez mil 
cruzeiros) destinada a uma ins­
tituição filantrópica de Patos a 
ser escolhida por Dom Expedi­
to Eduardo Oliveira, entre 
aquelas mais carentes de aju­
da. Após a solenidade de inau­
guração, foi servido um Coque­
tel aos convidados no Salão de 
Festas do Hotel J.K.
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Saúde afirma que vacinação cresceu 15%
Médicos residentes 
vão se reunir na 
Paraíba em outubro

Reunindo médicos de todo o pais, a Associação 
Médica da Paraíba dará inicio no dia 15 de outubro 
à I Jornada Paraibana de Médicos Residentes. O 
conclave terá, além do apoio da Associação Médica, 
o dos médicos residentes e a colaboração do 
INAMPS e Universidade Federal da Paraíba.

A jornada visa discutir os problemas da classe 
médica e debater um melhor atendimento à comuni­
dade através de uma organização maior dos médi­
cos. O encerramento será dia 18 de outubro, no dia 
do médico.

Venda de pão cai 
na capital por 
causa do aumento

Caíram em cerca de 30 por cento as vendas de 
pães em João Pessoa, segundo afirmaram, ontem, os 
proprietários das padarias dos bairros mais afasta­
dos da cidade, alegando que “isto é decorrência do 
recente aumento no preço do produto e na retirada, 
pelo Governo federal, dos subsídios do trigo, apesar 
dessa retirada ser gradual” .

Alguns tentaram explicar que, embora gradual­
mente, a retirada dos subsídios implica inicialmente 
em novos aumentos no preço da farinha de trigo, e, 
em consequência, no preço do pão. Para eles, um fa­
tor negativo é o fato de só venderem seus produtos 
“atendendo a clientela no balcão”. Outros afirma­
ram que estabelcer um serviço de entrega também 
não era viável, porque isto “implica em contratação 
de pessoal, transporte e combustível, além do fato 
de atendermos a muita gente fiado”.

O sr. Marcelino da Costa Melo, gerente e pro­
prietário da Panificadora Nossa Senhora da Penha, 
em Mandacarú, disse que naquela padaria, antes do 
aumento da farinha de trigo, a produção de pães e 
bolachas girava em tomo de 14 sacas de 50 quilos 
por dia. “Depois do aumento, houve uma redução de 
20 por cento, mas logo o povo volta a comprar, em­
bora os preços estejam altos”, concluiu.

Problemas idênticos têm os proprietários das 
padarias Uchôa, no Róger; Alvorada, em Jaguaribe; 
Santa Clara, na Torre; Kipão Alimento Ltda., na 
Rua da República; e São José, na Illha do Bispo. To­
dos afirmam que a produção e as vendas caíram 
muito, em prejuízo para todos. Dizem ainda que a 
retirada dos subsídios do trigo anunciada pelo Go­
verno federal “vai prejudicar sensivelmente muitos 
proprietários, principalmente os de pequenas pada­
rias

Terrenos f^úblicos 
são negociados na 
cidade portuária

Lotes de terrenos, de propriedade da Prefeitura 
Municipal de Cabedelo, estariam sendo negociados 
para transferências a industriais, comerciantes e in­
vestidores imobiliários, a titulo de doação. As áreas, 
do domínio público, são destinadas a praças, equipa­
mentos comunitários e outras realizações, consti­
tuindo os chamados bens comuns de uso do povo, 
inalienáveis por força de dispositivo constitucional e 
leis complementares.

Moradores do Bessa, de Camboinha e da pró­
pria sede municipal, onde tais terrenos existem e po­
derão ser objeto de alienação considerada ilegal e 
prejudicial aos interesses da coletividade, estão 
aguardando apenas a efetivação de qualquer transfe­
rência para providenciarem sua anulação através de 
demanda judicial.

Governador libera 
verbas para obras 
de abastecimento

O governador Tarcísio Burity assinou, ontem, 
despacho com o secretário dos Transportes e Obras, 
engenheiro José Silvino Sobrinho, no qual autoriza 
liberação de recursos para a implantação do Siste­
ma de abastecimento d‘água dos Conjuntos Habita­
cionais Governador Ivan Bichara Sobreira e Luiz 
Fernandes Cavalcanti (Alto do Mateus), cujo valor 
da União Pradâo de Capital -UPC- chega ao mon­
tante de 28.325.

O despacho do governador Tarcísio Burity com 
o secretário dos Transportes e Obras, José Silvino, 
foi efetuado ontem, na sede da Associação Paraibana 
de Imprensa, após contatos que o Chefe do Executi­
vo manteve com jornalistas paraibanos.

No mesmo despacho, também foi autorizado a 
implantação do abastecimento d‘água da cidade de 
Taperoá, que chega a 519 UPCS. Para este conjunto, 
o governador Tarcísio Burity também qutorizou â 
implantação do sistema de eletrificação como dos 
existentes na cidade de Piancó e do Alto do Mateus.

Após a assinatura das determinações do gover­
nador Tarcísio Burity, o secretário José -Silvino en­
trará em contatos com os dirigentes da ( iagepa e da 
Telpa a fim de viabilizar dentro do mais curto espa­
ço de temoo.

Nos postos, 0 movimento foi intenso durante todo o dia de ontem

Burity e Aloisio foram 
aos postos de vacinação

Ontem às 7:30 horas foi iniciada 
a campanha de vacinação contra o sa­
rampo e a poliomelite na Paraíba. O 
Secretário de Saúde Aloisio Pereira, 
acompanhado do Governador do Es­
tado, do ex-secretáriò de Saúde do 
Estado de São Paulo, Dario Lascale, e 
demais técnicos da área de saúde, 
percorreram vários postos dé vacina­
ção.

O Governador chegou às 9:40 na 
Unidade Médica das Praias com os 
familiares, onde observou o processo 
utilizado pelas atendentes e concluin­
do que os trabalhos desenvolviam-se 
com normalidade. Dois dos filhos do 
governador foram vacinados no lo­
cal “ para dar exemplo”, exclamou a 
U Dama do Estado.

Em seguida a comitiva governa­
mental, liderada pelo Secretário de 
Saúde, dirigiu-se ao Posto de vacina­
ção localizado^em Brasília de Palha, 
tendo verificado ser grande a afluên­
cia da população, repetindo a campa­
nha antenor, que suscitou elogios do

Ministério da Saúde. O Secretário 
Aloisio Pereira na oportunidade es­
clareceu aos pais mais apreensivos 
não ter contra indicação à dose apli­
cada nas crianças.

Integrando a comitiva estava o 
ex-Secretário da Saúde do Estado de 
São Paulo, médico Dario Lascale, 
atualmente coordenando a campanha 
de vacinação contra o sarampo, que 
deslocou-se à Paraíba para acompa­
nhar de perto o processo pioneiro no 
Pais. Segundo ele tudo estava corren­
do satisfatoriamente, sendo certo se 
repetir o seucesso anterior.

O Secretário e demais assessores 
passaram todo dia de ontem em plan­
tão permanente para atender as ne­
cessidade e imprevistos que por acaso 
ocorram, além de conceder um aten­
ção mais efetiva ao interior do Esta­
do. À tarde Aloisio Pereira voltou a 
percorrer todos os postos de vacinação 
instalados na cidade da grande João 
Pessoa.

O filho do Governador recebe a segunda dose da vacina Sabin

Embora não dispondo de dados 
definitivos sobre os resultados da 
campanha de vacinação realizada on­
tem, o secretário de Saúde, Aloysio 
Pereira, informou que na segunda 
dose o número de crianças vacinadas 
foi superior ao da primeira, em cerca 
de 15 por cento.

Da região de Cajazeiras, o sr. 
Aloysio Pereira, até ontem à tarde, só 
recebeu informações dos resultados 
parciais em sete municípios, onde 23 
mil crianças foram vacinadas. Em 
Jurú, Tavares, Princesa Isabel e Ma- 
naíra as doses aplicadas superaram 
os cálculos previamente traçados pela 
Fusep, a mesmá coisa acontecendo 
em João Pessoa e Bayeux.

Na opinião do secretário, o êxito 
da campanha decorre da conscienti­
zação do povo sobre a importância da 
medicina preventiva, além da coope­
ração dos órgãos de comunicação, que 
incentivaram os habitantes de todo 
território nacional, a se dirigirem aos 
postos e vacinarem seus filhos com a

segunda dose da vacina anti- 
poliomielite.

RESULTADOS

Depois da primeira etapa da 
campanha de vacinação contra polio- 
mielite no Estado, os casos de pólio 
cairam de 36 para apenas um em 12 
meses.

A informação foi dada pelo secre­
tário Aloysio Pereira, que previu o fim 
da poliomielite no Estado, depois da 
campanha realizada ontem.

Os surtos de poliomielite eram 
comuns na Paraíba e principalmente 
na Capital. Todavia, de agosto do ano 
passado, quando 36 casos foram regis­
trados somente em João Pessoa, até 
ontem, ocorreu somente um, no mu­
nicípio de Itabaiana. Acredita, o se­
cretário, que depois da segunda eta­
pa, quando a população demonstrou 
maior conscientização sobre a impor­
tância de se vacinar, dificilmente se 
poderá detectar algum caso de pólio 
daqui por diante.

População do interior será 
vacinada dentro de 30 dias

o  secretário de Saúde, Aloysio 
Pereira, informou ontem que dentro 
dos próximos 30 dias, possivelmente, 
as populações residentes em Sousa, 
Patos, Cajazeiras, Guarabira e outos 
muncípios polarizados pelos grandes 
centros do Estado, estarão sendo 
vacinadas contra sarampo. Desta 
forma, a Fusep estenderá o programa, 
iniciado ontem em João Pessoa e 
Bayeux, também ao interior do Esta­
do.

A vacina anti-sarampo está sen­

do aplicada por modernas pistolas au­
tomáticas, de fabricação americana, 
cedidas pelo Governo de São Paulo, 
Sucam, Fundação Sesp e outros ór­
gãos ligados à Saúde em todo o país.

Ontem, foram utilizados 250 des­
ses injetores, distribuídos nos 105 pos­
tos de vacinação espalhados pelos 
bairros e centro de João Pessa e 
Bayeux.

Cada injetor , segundo informa­
ções colhidas junto a Fusep, custa 
aproximadamente 75 mil cruzeiros.

Técnico diz que sarampo matou 
mais de 7 mil crianças em 1979

Em 1979, cinquenta mil crianças 
paraibanas foram acometidas de sa­
rampo e, desse total, 7.500 morreram. 
A informação foi prestada ontem pelo 
técnico do Ministério da Saúde, Oli- 
vier Pereira, que veio a João Pessoa 
especialmente para treinar as equipes 
q ^  «tuaram ontem, na Capital e em 
Btâyeux, na vacinação contra o sa­
rampo.

Segundo ele, o sarampo é uma 
doença que não deixa sequelas trau­
máticas, mas no Brasil e nos demais 
países não imunes a ela, representa 
um dos problemas mais graves no 
campo da saúde. O sr. Olivíer Pereira 
declarou que o sarampo é a doença in­
fantil que mais mata, e, se a sua noti­
ficação não fosse tão baixa, os casos 
computados até agora seriam dupli­
cados, uma vez que muitos óbitos de 
vitimas do sarampo são emitidos

como se a criança houvesse morrido 
de desinteria.

“No entanto, disse o professor 
Olivier, pesquisas demonstram que a 
população infantil não vacinada de 
zero a cinco anos, contrai sarampo 
num percentual de 50 por cento, en­
quanto a outra parte, até os 15 anos, 
adoece em cerca de 90 por cento”.

INCAPACIDADE

O professor Olivier Pereira infor­
mou ainda que o sarampo, quando 
não mata, “diminui a capacidade in­
telectual da criança, deve ser a causa 
principal da baixa escolaridade e de 
uma percentagem elevada dos retar­
dados mentais”.

Para ele, “só esses dados, sei>: 
considerar o custo do tratamento d. 
sarampo, justifica uma vacinação que 
venha proteger 80 por cento do míni­
mo da criança brasileira”.

Mais de 700 pessoas prestaram 
serviços durante a vacinação

Nos 105 postos que funcionaram 
em João Pessoa e Bayeux, trabalha­
ram 525 vacinadores, 105 médicos e 
105 psicólogos, além de estagiários de 
Medicina que ajudaram aos médicos 
no trabalho de atendimento às crian­
ças. A vacinação começou às 8 horas e 
se prolongou até às 18 e, embora o 
movimento fosse constante, não se 
formaram longas filas, devido a nu­
merosa equipe designada pela Fusep 
para vacinar.

Crianças de zero a cinco anos re­
ceberam a segunda dose da vacina 
contra poliomielite e foram, também, 
vacinadas contra sarampo. A vacina 
anti-sarampo foi ministrada apenas 
em João Pessoa e Bayeux, porque 
trata-se de uma experiência que a Se­

cretaria de Saúde está fazendo para a 
campanha, a nível nacional, que será 
desenvolvida nos próximos meses.

Enquanto a dose de vacina anti- 
poliomielite era ministrada por via 
oral, anti-sarampo' era injetada por 
uma pistola, pelo processo intramus- 
cular. A dor, apesar de passageira, 
provocava choro nas crianças.

O secretário Aloysio Pereira, ao 
final da tarde, afirmou que a vacina­
ção em João Pessoa correspondeu a to­
das as expectativas. Ninguém teve di­
ficuldade de se locomover aos postos 
de vacinação. Quem morava distante, 
utilizava ônibus ou automóveis. Os 
postos de gasolina, por outro lado, 
funcionaram normalmente até às 19 
horas.

Delegado do Ministério achou 
perfeita aplicação da 2̂  dose

Acompanhado deüário Lascale, Aloisio Pereira percorre postos de vacinação

Afirmando que se encontrava na 
Paraíba “para colaborar com a atua­
ção da Secretaria de Saúde,” o dele­
gado Federal do Ministério da Saúde, 
José Figueiredo, considerou ontem 
“um trabalho perfeito” a vacinação 
antipólio e contra o sarampo, efetua­
da numa operação gigante que abran­
geu todos os municípios paraibanos, 
na parte da prevenção à paralisia, e os 
municípios de João Pessoa e Bayeux, 
na ministração de doses contra polio­
mielite e sarampo.

Afirmou que o ministro da Saúde 
também considera o trabalho do setor 
de saúde na Paraíba perfeito, graças, 
segundo afirmou, a coesão existente 
entre os órgãos ligados à saúde, como 
a própria Secretaria e a Sucam, Fun­
dação Sesp e Delegacia Regional de 
Saúde.

Um ponto que ele exaltou foi a 
participação da comunidade no pro­
grama de vacinrtção, declarando que 
os próprios pais de família exigem que 
seus fdhos sejam vacinados. Elogiou a 
organização que norteou os trabalhos 
e, quando indagado como via a expe­

riência de aplicação da vacina contra 
0 sarampo, afirmou que “esta é uma 
oportunidade para que essa aventura 
conjunta se estenda, futuramente, a 
todo o pais”.

SARAMPO

- É viável essa vacinação”. Este 
foi o comentário feito pelo represen­
tante do Governo de São Paulo, médi­
co Dario Luís Lascale, que coordena a 
vacinação antipoliomielite naquele 
Estado e que veio a João Pessoa ob­
servar a ministração de doses de vaci­
na contra sarampo para, depois, reali­
zar idêntico trabalho lá.

Segundo ele, interessa a São 
Paulo observar de perto a vacinação 
contra o sarampo, porque o referido 
Estado registra uma incidência, cada 
vez maior, de surtos dessa doença.

As pistolas automáticas utiliza­
das na aplicação das doses, foram ce­
didas pela Secretaria de Saúde de 
São Paulo, da Sucam e da Fundação 
Sesp, entre outros órgãos ligados ao 
setor.
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UMA ORGANIZAÇAO 
JOSÊLIO PAULO NETO

ACORA TAMBEM em  TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

Euforia
•  Uma notícia está 
causando euforismo 
muito natural nas hos­
tes do Cabo Branco. Ê 
a declarada disposição 
do jovem  M arconi 
Guedes Cavalcanti, fi­
lho do saudoso ex- 
presidente José Car­
los, em disputar uma 
vaga no Conselho De­
lib era tivo  do Cabo 
Branco, na chapa en­
cabeçada por A ssis  
Camelo.
•  Toda a família está 
mobilizada, inclusive o 
presidente licenciado 
Roberto Cavalcanti 
(foto), -  chegará no 
fim do mês do Mara­
nhão, -  que já reafir­
mou sua disposição em 
trabalhar pela vitória 
do sobrinho e do com­
panheiro e amigo As­
sis Camelo.

mm i ?

m m i

Hair bate 
recordes

•  “Hair”, considerado um 
dos maiores fílmesda história 
do cinema, será lançado 
quinta-feira nesta cidade. 
Basta dizer que em Recife o 
filme já bateu todos os recor­
des de renda estando a^al- 
mente na sua 16̂  semana de 
exibição.
•  Pesquisas feitas em Recife 
informam que o público jo­
vem foi 0 que mais prestigiou 
“Hair”, sendo constatado em 
alguns casos rapazes e moças 
que assistiram o filme 8 a 9 
vezes. Mas o récorde -  com­
provado -  foi de um moço que 
viu a fita 28 vezes. GLAUCE NAVARRO BVRITY

Curso da 
Socila

•  Cinco itens im* 
portantes constam  
do program a de 
apeimiçoamento so­
mai (atualização da 
mulher) que experts 
da Socila-Rio vão 
desenvolver durante 
curso no Jangada 
Clube, promovido 
por D. Glauce Buri- 
ty (foto), em benefí­
cio do menor caren­
te.

•  São eles: Etique­
ta, Vestuário, Pos­
tura, Andamento e 
Maquilagem. O cur­
so começa dia P e 
em seu final será 
sorteado um “Bau- 
me & Mercier”

ROBERTO CAVALCANTI

( Desagravo a injúria )

•  Surpreendendo ao próprio 
Assis Camelo, os funcionários 
da sede social de Miramar, a 
exemplo do que fizeram os da 
sede central, homenagearam 
seu presidente pela passagem 
do seu aniversário (terça-feira 
passada), ao mesmo tempo 
em que o desgravaram da in­
juriosa campanha que a opo­
sição lançou côntra o atual 
presidente do Cabo Branco.

todo o vigor necessário para 
continuar dirigindo o clube, 
considerando uma continua­
ção do seu próprio lar, tão 
grande é o entrosamento en­
tre diretores e servidores”.

•  Com as manifestações re­
cebidas dos funcionários do 
alvi-rubro, Assis Camelo dis­
se “sentir-se plenamente-re­
compensado, ao mesmo tem­
po em que aqueles manifesta­
ções expontâneas lhe davam

•  Àquelas duas manifesta­
ções prestadas ao deputado 
Àssis Camelo também se jun­
taram um grande e expressi­
vo número de associados do 
Cabo Branco, que vê no 
atual primeiro mandatário 
um administrador cheio dos 
melhores propósitos, um diri­
gente sempre preocupado 
em oferecer o melhor para a 
grande família alvirubra.

JÃDER X  PETRÔNIO
•  Embora nòo tenha sido confirmada pelas fontes 
da situação alvi-rubra f era comentário na sede 
central do Cabo Branco que o bacharel Jáder 
Franca poderá disputar a diretoria de finanças, já  
que decidiu não mais tentar sua reeleição para a 
diretoria de Relações Públicas.

•  Na próxima reunião dos simpatizantes da chapa 
encabeçada pelo deputado Assis Camelo, o assunto 
poderá figurar na pauta dos debates a serem discu­
tidos. O local da reunião será na residência de Ag- 
mar Dias Pinto, candidato mais uma vez à direto­
ria de Arte e Cultura. Desde que a notícia seja con­
firmada, Jáder enfrentará o seu .amigo Petrônio 
Serafim, agora na oposição.

S

\
Quem é coxo parte cedo

•  Embora só nesta semana o deputado Assis Camelo possa definir a 
composição de sua chapa ao pleito sucessório de novembro do Cabo 
Branco, seu opositor, médico Ozáes Mangueira -  certamente escu­
dado no velho adágio popular que diz “quem é coxo parte cedo” -  já 
está com quase todos os cargos de sua chapa compostos.
•  Do lado de Ozáes, firmes, já estão Luciaiio Campos (social), Pe­
trônio Serafim (finanças), Enivaldo Cavalcanti (relações públicas), 
Roberto Luna Freire (vice-presidente). Remo Germóglio (esportes). 
João Alberto Cunha, embora dêem a certeza de que passará da, si­
tuação para a oposição, estava indeciso, pelo menos até ontem.

IV Seminário Cultural
•  Uma audição do Madrigal Paraíba vai abrir amanhã (20h30m), 
no auditório do Centro Administrativo, o IV Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira, este ano homen^eando o sociólogo Gilberto 
Freyre. O certame é coordenado pela Diretoria Geral de Cultura, 
cujo titular é o prof. Raimundo Nonato.
•  Os trabalhos do seminário começam amanhã, participando como 
coordenadores dos debates os professores José Octávio, Carmen Iza- 
bel Carlos Silva, Wellington Aguiar, Deusdedith Leitão e Ana Ma- 
riz Souza Leão.

CASAL EMPRESÁRIO SÉRGIO (ELIZABETE) SANTIAGO

O -  BEBETA Miranda, uma das me­
lhores manequins da terra, reapare­
cendo agora como coordenadora de 
desfile. Ela está preparando um para 

0 dia 11 de agosto, promoção do Clube de Castores do Lions Cabo 
Branco.* •  •  GOVERNADOR Tarcísio Burity participará terça- 
feira de um banquete em sua homenagem no Cabo Branco, em face 
do resultado da pesquisa de opinião pública feita pela Gallup.«do resultado da pesquisa de opimao publica feita pela Gallup.* •  •  
MÉDICO Evandro Cesar poderá reaparecer como um dos candida­
tos à futura diretoria do Cabo Branco.* * * IATE Clube está insta­
lando seu potente equipamento de som e colocando caixas reprodu-

cuiltoras no parque aç^uático, pérgula e garagem de barcos. O clube já 
tem rádio transmissor e receptor nas''"sedes do Bespa e Jacaré para 
comunicar-se coní navegadores em caso de qmergência.* •  * EM 
outubro, José Paulo Neto, presidéhte do Conselho ^gional de 
Farmácia, espera entregar pronta a nova sede da entidade.* * * 
INSCREVA-SE no Curso da Socila que será realizado no Jangada 
Clube.

Terras para 
indústria

* Exatamente 2 milhões e 
100 mil cruzeiros foi a quan­
tia que a Cinep pagou pelos 
36 hectares de terras compra-ipr
das para instalação e'implan­
tação do Distrito Industrial 
da cidade de Patos.
* Esta é mais uma grande 
meta alcançada pelo Governo 
Tarcísio Burity, com a parti­
cipação decisiva do econo­
mista Patrício Leal, presiden­
te da Cinep.

Centro fará 
novo curso

* o  Centro Paraibano de 
Relações Públicas progra­
mou para setembro um cur­
so sobre “Iniciação às Rela­
ções Públicas”, que será 
ministrado por professores 
da UFPB e da Autônoma.
* A coordenação do curso 
será do prof. José de Carva­
lho Costa Filho, que tão 
logo tenha todo o material 
didático anunciará a aber- 
tua das instalações. A in­
formação é do presidente do 
CPRP, bacharel Marcos 
Souto Maior.

Pneumoloçia 
na infância

* 0  médico Herbert de Mi­
randa Henriques será o 
coordenador da I Jornada Pa­
raibana de Atualização em 
Pneumologia Infantil a ser 
instalada no nróximo domin­
go no “hall” de convenções 
do Hotel Tambaú e cujo terna 
será “A Criança Brasileira”.
* Na comissão organizadora 
estã Edson Petrucci, presi­
dente da Sociedade Paraiba­
na de Pediatria

TEREZINHA LOUREIRO

Um grande 
desfile

* A linha infantil da 
Collen Boutique abriu 
0 grande desfile de três 
das maiores casas de 
modas da Capital, or­
ganizado para ajudar 
a “ O dilandia”, de 
Santa Rita. Os shorts, 
os macacões, as minis­
saias e as calças com­
pridas, foram admira­
das e aplaudidas na 
buate do Cabo Branco.

* A “LaFemme Chie” 
foi a segunda a mos­
trar sua coleção para o 
verão 80/81 e nova­
mente foi registrado a 
predominância de ma­
cacões e esvoaçantes 
vestidos. Mas, a sen­
sação mesmo ficou 
com a Veraluce Mo­
das, caprichosa em 
sua coleção onde as co­
res preto e branco fo­
ram mais destacadas.

* Na passarela^ mos­
trando os lançamen­
tos, as manequins Ti­
na, Lúcia, Lee, San­
dra, Margareth e Va­
léria. Um número im- 
pressionanete de pes­
soas viu tudo de perto 
servida pela equipe do 
"maitre” Magela.

I



ARTES.
ATJMÃO JoAò Pessoa, domingo 17 de agosto de 1980

ÁRIES
^27/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje sua in- 
huição será excelente e uocê verá um de seus gran- 
' des projetos se realizar. Você poderá resolver 
j>roblemas delicados de trabalho. Finanças exce­

lentes. Amor -  Hoje uocê será impulsivo (a) de modo espon­
tâneo e isto o (a) deixará tanto feliz quanto aqueles que be­
neficiarão destes impulsos. Alegria em família. Pessoal -  
Chance de grande harmonia e cordialidade com todas as suas 
relações. Saúde -  Excelente, não fume.

TOURO
21/4 a 20ÍÕ Finanças -  Trabalho -  Seu trabalho 
o (a) absorverá completamente. Alêm disso de 
um simples pensamento poderá nascer uma idéia 
que será excelente. Ponha em dia sua correspon­

dência. Amor -  Hoje você terá tendência em idealizar uma 
pessoa que você ama atualmente ou da qual você se enamo­
rou. Cuidado quando você acordar. Pessoal -  Você deve se 
distrair. Dedique mais tempo á leitura e vá ao teatro. Saúde 

Hoje vigie seriamente a sua alimentação.

GÊMEOS
.27/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Dia difícil 
ino decorrer do qual você cometerá erros dejulga- 

* Ámento. O ambiente de trabalho não será dos me- 
. Ihores. Não assine documentos. Evite as despe­

sas. Amor -  Este dia lhe promete grandes alegrias afetivas. 
Você pode encontrar uma pessoa ou reconciliar-se com al­
guém. Você pode resolver os problemas familiares. Pessoal -  
Você terá aborrecimentos com seus filhos, seja mais com­
preensivo (a). Saúde -  Evite qualquer imprudência.

CÂNCER
27/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Se você agir 
com otimismo e energia, sem dúvida alguma você 

, conseguirá realizar um empreendimento benêfi- 
•co. O setor profissional será excelente. Amor -  

Dia bastante calmo sobre o plano sentimental, o clima sendo 
neutro. Neste domínio você poderia examinar o que estiver 
errado. Pessoal -  Acontecimento inesperado. Saúde -  Hoje 
sua saúde será excelmtej você não deve tomar remédios.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Bom dia se 
você ê jornalista. O clima financeiro será benéfico 

I e nos negócios você pode tomar decisões impor- 
■ tantes. Hoje você obterá proteção. Amor -  Você 

pode fazer grandes projetos sobre o plano sentimental. Ale­
gria e harmonia completa com Vênus em sêxtil. Você pode 
tomar decisões sobre o plano familiar. Pessoal -  Se você ti­
ver aborrecimentos não os mostre aos seus próximos. Saúde 
-  Boa. Tome vitaminas.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Você não 
sabe.diminuir suas despesas e por causa disto vo- 

l cê encontrará uma situação bastante difícil. Cui- 
'^dado com as associações incertas. Não viaje para 

negócios. Amor -  Você se sentirá atraído (a) com violência 
por uma pessoa que parece responder ao seu ideal. Um na­
moro poderia acontecer rapidamente. Pessoal -  Você pode 
resolver um problema ahtigo em suspenso. Saúde -  Pratique 
esporte e exercícios físicos.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Chance se 
ocê for vendedor (a). Instabilidade, mas boas 

idéias. Atividade mental facilitará os lucros com 
•Júpiter bem influenciado. Cuidado perda possí­

vel de documentos. Amor -  Nada deve ser temido, pelo con­
trário, suas relações sentimentais serão muito felizes. Sur­
presa na sua família com seus filhos. Pessoal -  Se você quer 
este dia será benéfico para mudar de casa. Saúde -  Você pre­
cisa de uma vida mais calma.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Procure 
seguir as suas idéias. Cuidado com sua tendência 

, em começar várias coisas ao mesmo tempo. Não 
^especule e não assine documentos, mas você pode 

viajar. Amor -  Este dia não lhe trará problemas sentimen­
tais, 0 clima sendo neutro. Você receberá apoios amigáveis 
muito apreciáveis. Reuniões de família favorecidas. Pessoal 
-  Em tudo que você fizer você deve ser mais persuasivo (a). 
Saúde -  Você se sentirá em perfeita saúde.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje 
acontecimentos inesperados o (a) ajudarão. Aja 
sem se preocupar com a opinião de seus próxi­
mos. Não deixe escapar a sorte. Estudos e exames 

favorecidos. Amor -  Você terá problemas de ordem senti­
mental e se encontrará numa situação bastante complicada 
por sua culpa. Clima pernicioso em família. Pessoal -  Hoje 
muito cuidado com certas palavras que podem ferir. Saúde -  
Contrariedade que pode dar uma indisposição.

CAPRICÓRNIO
. 22/12 a 20/1 -  finanças -  Trabalho -  Dedique 

toda sua atividade ao seu trabalho principalmen­
te se você tiver uma situação importante. Apesar 
de tudo, dia benéfico para uma mudança de em- 

pregoT~ATáor -  Neste domínio o dia será neutro. Você pode 
portanto tomar as disposições que você julgar necessárias. 
Não deixe uma carta em cima de sua mesa, é melhor. Pes­
soal -  Hoje faça um esforço para mostrar-se mais sociável. 
Saúde -  Cuide bem de seus intestinos hoje

AQUARIO
21/1 a 18/2 - Finanças -  Trabalho -  Você pode 
resolver seus problemas de modo satisfatório. 

'Agarre todas as oportunidades que-surgirão. Ex- 
-olore as suas idéias. Contratos e contatos favore­

cidos. Amor -  Sua vida sentimental beneficiará hoje de óti­
mas proteções e lhe reservará surpresas e horas muito agra­
dáveis: saiba aproveitar delas. Pessoal -  Aceite a viagem 
mesmo curta que lhe for proposta por um amigo (a). Saúde -  
Excelente, mas não se canse inutilmente.

PEIXES
179/2 a 20/1 -  .Finanças -  T rabalho -  No de- 
^correr deste dia suas iniciativas darão frutos e vo- 
.̂ cê será satisfeito (a). Evite as improvisações no 
^seu trabalho... émelhor. Asninaturas favorecidas. 

Amor -  r aça esforços de compreensão para preservar sua 
vida afetiva e para evitar que suas relações com a pessoa 
amada se tornem tensas. Discussões em família. Pessoal -  
Você pode fazer transformações na sua casa. Saúde -  Hoje 
sua saúde será de primeira ordem, aproveite.

* Ruim 
** Regular 
•** Bom 
*»•* Ótimo 
4.**** Excelente

Sonata de Outono, no Tambaií

□  NO CINEMA
SONATA DE OUTUNO (........ ) - Pro

dução alemã rodada na Noruega. Segunde 
filme de Ingmar Bergman depois que deixou 
a Suécia. O reencontro de um pianista com 
sua filha dá origem a um relacionamento ca­
racterizado por grandes choques. Com Ingrid 
Bergman e Liv Ullmann. A cores. 14 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

QUEIMADA {*****) -  A história de 
uma revolução numa colônia portuguesa. 
Lançado nos inicio da década de 70, este fil­
me foi retirado do mercado por determinação 
da censura e passou muitos anos proibido. 
Direção de Gillo Pontecorvo. Com Marlon 
Brando, Evaristo Marquez e Renato Salvato- 
ri. A cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS PROFISSIONAIS  (**) Produção 
americana. Grande êxito comercial nos anos 
60, agora em relançamento. Direção do vete­
rano Robert Aldrich. Com Burt Lancaster, 
Cláudia Cardinale, Robert Ryan, e Lee Mar- 
vin. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h3Õm. 
16h30m, 18b30m e 20h30m.

A R A N H A  G IG A N T E  C O N T R A  
KUNG FU  - Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EM LIVROS
AS M ENSAGENS D A S  P E D R A S  

GRAVADAS DE ICA, Javier Cabrera Dar- 
quea -  Um livro sobre uma das maiores des­
cobertas da arqueologia moderna: milhares 
de pedras antigas, com desenhos, num pla­
nalto do Peru. Lançamento Melhoramentos. 
CONCEPÇÃO d ia l é t ic a  DA HISTO­
RIA, Antônio Gramsei (*****) - Profundamente

ligado aos problemas do homem real, Grams- 
ci estuda aqui o problema da liberdade indi­
vidual como problema da humanidade toda. 
Re-edição Civilização Brasileira.

O DIA DO CHACAL {****) -  O best- 
seller de Frederick Forsyth reaparece no co­
mércio, agora á venda nas bancas de revista, 
como primeiro número da coleção Grandes 
Sucessos. Trata-se de uma envolvente histó­
ria sobre um complô para matar o presidente 
Charles De Gaulle. A trajetória do profissio­
nal contratado para executar o politico é nar­
rada nos minimos detalhes por Forsyth, 
numa trama de grande suspense. Lançamen­
to da Abril Cultural.

O COLECIONADOR (****) -  A irresis­
tível obsessão de um modesto funcionário 
municipal, cuja única alegria era colecionar 
borboletas, é narrada por John Fowles neste 
best-seller relançado agora no mercado brasi­
leiro, como número dois da coleção Grandes 
Sucessos. Um romance admirável, principal­
mente na descrição que faz de duas persona­
gens antagônicas, impossibilitadas de se uni­
rem num mundo repleto de mitos e deforma­
ções sociais. Lançamento da Abril Cultural.

^  NO TEATRO
A BOMBA - O que você faria se, de re­

pente, descobrisse que está preso num apar­
tamento, com uma bomba para explodir den­
tro de 47 minutos? Pularia pela janela, gritaria 
por socorro, tentaria abrir a porta, telefonaria 
para a policia, tentaria desligar a bomba ou 
esperaria a hora da morte? Não esqueça que o 
apartamento não tem janelas, a porta está 
travada por fora, o telefone está enguiçado e o 
apartamento fica no 59° andar. É este o argu­
mento da peça que está em cartaz no Teatro 
Lima Penante, montada por um grupo per­
nambucano. Direção de Antônio Miranda. 
Com José Manoel, Carlos Alberto Lago, Car­
los Lira e o próprio Miranda. 21h.

^  EM DISCOS
THE GAME (*) -  Considerada como 

uma das mais populares bandas de rock da 
Inglaterra, o Queen deixa muito a desejar 
neste seu novo álbum. O disco é uma mistura 
mal feita de adocicadas baladas e rocks pesa­
dos. Lançamento EMI-Odeon.

CASO DE AMOR  (**) -  Depois de uma 
estréia mal sucedida comercialmente, a can­
tora Terezinha de Jesus lança seu segundo 
disco, com músicas que falam de paixões. No 
repertório, alguns autores novos, e a presença 
de veteranos: Paulinho da Viola, Moraes Mo­
reira, Manduka, Luiz Gonzaga, Raimundo 
Fagner e o sambista Elton Medeiros. Lança­
mento CBS.

A RETROSPECTIVE {****) -  Linda 
Ronstadt é uma cantora praticamente desco­
nhecida no Brasil, mas nos Estados Unidos 
seu trabalho já alcançou um êxito sufuciente 
para justificar a produção desta coletânea 
dupla com 22 canções. Nos dois discos, uma 
senéível intérprete de folk-rock, cantando 
Bob Dylan, Hank Williams, Carole King, 
Paul Anka, etc. Lançamento EMI-Odeon.

VALSAS E  CHOROS (***•*) -  (Jrava- 
do no ano passado, este disco reúne choros e 
valsas executados com perfeição pelo violo­
nista erudito Turibio Santos. Acompanhado 
pelo grupo Choros do ftnsil, o instrumentista 
oferece ao ouvinte uma sintese da trajetória 
do violão brasileiro pelos caminhos dessas 
duas linguagens musicais, interpretando 
compositores de grande importância: os 
eruditos Ernesto Nazareth e Heitor Villa- 
Lobos e os populares João Pernambuco, Di- 
lermando Reis e Paulinho da Viola. Lança­
mento independente, em selo Kuarup.

Semana tem grandes filmes
Os conflitos existenciais do ser 

humano - tema tão caro ao cinema 
do sueco Ingmar Bergman - voltam 
à tela no segundo filme que o ci­
neasta ae Gritos eSussurros realiza 
depois que deixou seu país. Sonata 
de Outono, primeiro filme em que 
Bergman dirige a atriz Ingrid Berg­
man, conta a história do reencon­
tro entre uma famosa pianista e 
sua filha. 7^ duas experimentam 
um relacionamento caracterizado 
por grandes choques, neste drama 
que o Cine Tambaú lança hoje em 
duas sessões noturnas. O filme fica 
em cartaz até sábado.

Além de Sonata de Outono, o 
pessoense terá mais duas grandes 
opções cinematográficas a semana 
que hoje se inicia: uma estréia e 
uma reprise com sabor de coisa 
nova justificarão até mesmo os al­
tos preços cobrados por nossas ca­
sas exibidoras.

Quarta e quinta, o Teatro 
Lima Penante exibirá, numa pro­
moção do Núcleo de Artes Con­
temporâneas e da Divisão de Tea­
tro da Universidade Federal da Pa­
raíba, o filme soviético O Encouraçado 
Potemkin, considerado como uma 
das mais importantes obras da his­
tória do cinema. Interditado no 
Brasil desde 1964, o filme realizado 
em 1925 e conta a história do mo-

■ tim a bordo do Potemkin, espécie* 
de prenúncio da Revolução de 
1917. O espetáculo revolucionou a 
técnica de montgem e foi dirigido 
por Sergei Eisenstein. Uma repri­
se com sabor de estréia. Sessões ás 
oito da noite.

Na quinta-feira, o Municipal 
lançará o musical Hnir, primeira 
versão cinematográfica do famoso 
espetáculo teatral lançado no final 
da década de 60. Trata-se do ter­
ceiro filme americano do tcheco 
Milos Forman, o cineasta de Pro-

O.L. de Albuquerque

cura Insaciável e Um Estranho no 
Ninho. Escrito para o palco por 
Gerome Ragni e James Rado, Hair, 
tem roteiro de Michael Weller e 
música de Galt MacDermont.

De resto, não há outras novi­
dades nos programas da semana: o 
pessoense poderá rever Tubarão 
(terça no Plaza) Expresso Para Bor- 
deaux (sexta e sábado no Cinema 
de Arte), e Os Profissionais (quarta 
no Rex). Para o fim de semana, o 
Plaza programa a estréia de A For­
ja dos Sentidos, nacional de Jean 
darrett.

Hair, quinta no Municipal

A V N U O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

A Revolução 
de 1.817 

na Parahyba
No dia 17 de agosto de 1930 

A União publicou

A revolução de 1817 durou na- 
Parahyba o tempo em que persistiu 
o impulso idealista que a havia ge­
rado. Quando foi mister o emprego 
da fôrça para manter as instituições 
rececreadas, viu-se a fragilidade dos 
seus elementos, a inopia dos seus 
meios materiaes.

Passados os primeiros arroubos, 
os primeiros entbusiasmos de liber­
dade, a população começou a hesi­
tar e a temer. Então admitiu-se a 
possibilidade de restauração do po­
der real e absolutista, por meio das 
armas e começou a dominar o pavor 
da reacção. Factos idênticos deram- 
se nas demais capitaes revoluciona­
rias.

Em semelhante estado de con- 
turbação de annimos não foi dificil 
aos elementos sympathicos ao anti­
go regimen tramar a conspiração 
restauradora. Para tal fim consegui­
ram até alliciar elementos que ha­
viam sido ardentes enthusiastas da 
revolução.

Em honra do governo provisorio 
e dos principaes vultos da Parahy­
ba, digamos entretanto que elles 
mantiveram sempre a maior firme­
za e serenidade.

Coube a um indivíduo de pouca 
importância, possuidor de um '- 
queno engenho de assucar no Priár, 
dar 0 primeiro grito de contra- 
revolução.

Era um homem de cór, conheci­
do pelo nome de Bastos, que reuniu 
um grupo de valentões e entrou a 
atacar os partidários do govêmo re­
publicano. A repressão não se fez 
demorar, pois um grupo de patrio­
tas, tendo á sua frente um filho do 
capitão André Dias de Figueirêdo, 
conseguiu deter e dispersar esses 
máos elementos.

Logo depois, entretanto, os rea­
listas formavam novos nocleos com 
os quaes ameaçavam a estabilidade 
do govêmo. O capitão João Alves 
Santos Massa, senhor do engenho 
Pacatuba, e seu genro T^tonio Gal- 
dino Alves da Silva, que ha  ̂ n 
sido revolucionários decididos, pas­
sam ao campo opposto, e reunem 
gente armada com a qual procuram 
tomar as estradas, impossibilitando 
as communicações com a capital. 
Ao mesmo tempo os padres Manuel 
Lourenço, Manuel T^nselmo e ou­
tros, de aceordo com o coronel 
Mathias da Gama Cabral, organi­
zam forças realistas e marcham con­
tra a capital. Ao encontro dos mes­
mos sae o exercito republicano com- 
mandado por Amaro Gomes Couti- 
nho, mas nas próprias fileiras já pe- 
netrára o espirito de indisciplina e de 
contra-revolução. Asshn ao dar-se o 
encontro com as hostes adversas, no 
engenho Tibery os soldados da Re­
publica não obedecem ás ordens do 
seu chefe que teve de capitular.

A capital, cahiu, portanto, sem 
resitencia nas mãos dos contra- 
revolucionarios.

A fortaleza de Cabedello não 
teve destino differente. Era com- 
mandada por um bravo e sincero 
patriota José de Mello Muniz. A 
guarnição, porém, entrava em en­
tendimentos com Mathias da Ga­
ma, por intermédio do capitão An- 
tonio Belém. Em a noite e três de 
maio os conjurados encontraram o 
commandante e perguntaram: 
quem vive? Muniz respondeu: - a 
Patria e imediatamente era assassi-, 
nado. Estava consummada a trai­
ção.

Enfim a 6 de maio, dominada 
inteiramente a Capitania pelos 
oontra-revoludmarios, ao govêmo provisó­
rio e ao chefe militar da revolução, não res- 
tou outro caminho se 
não acceitar a capitulação que lhes 
foi proposta. Prometteram-se na 
mesma todas as garantias de vida, 
liberdade, etc. Affirmando-se que 
ninguém seria punido pela sua par­
ticipação nos accontecimentos e que 
seria permitido a qualquer um 
retirar-se para qualquer logar de sua 
escolha, com todos os homens mili­
tares, haveres etc. Estava findo o mo­
vimento revolucionário e no dia se­
guinte instalava-se o novo govêmo 
em nome da realeza dominante.
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Proteção aos 
Animais

Christine Eva

Um quadro antigo da nossa cidade: um 
burro ofegante puxando uma carroça com 
carga descomunal com peso acima da últi­
ma potência do seu corpo, a cortadeira afun­
dando na ferida cheia de puz do fucinho, o 
peitoral topando no peito coberto de feridas, 
as quais se espalham por todo o corpo, espe­
cialmente debaixo do selote estando o espi­
nhaço em carne viva. O carroceiro brutal es­
panca sem piedade forçando o triste animal 
a subir; ele escorrega, as pedras da ladeira 
são lisas, novas pancadas, o animal se esfor­
ça até 0 último, o esforço é demais, por baixo 
das pernas dianteiras, os nervos saltam, 
rompem a proteção da pele ficando pendu­
radas diante dos olhos estarrecidos dos tran- 
seu n te s . As pessoas sen sív e is  
traumatizam-se, as mulheres choram, e 
tudo continua como sempre. Sera?

Alguns se revoltam e dizem vou sair 
desta terra; não consigo mais viver diante de 
cenas horríveis como esta... se mudam.

Não há nada mais terrível aos olhos do 
turista atento, do que estas cenas brutais, 
como ferem, como magoam. Vindo de outras 
terras onde o animal é mais respeitado, 
como se sente mal o turista. A cena agora es­
tá mudando.

Quando fundamos à Sociedade de Pro­
teção aos Animais “Francisco de Assis” nes­
ta cidade, este q^uadro era normal em rela­
ção aos animais de tração. Feridas, cegueira, 
aleijos eram comuns. Aos poucos esta situa­
ção foi se modificando. Após retirarmos, 
como os guardas do Governo e Prefeitura, 
três caixotes de cortadeiras, que foram joga­
dos na maré.

Após repreensões, e multas e até pri­
sões, os proprietários de animais deixaram 
de maltratar tanto seus amigos trabalhado­
res. Isto na capital, no interior do Estado to- 
rém continuam os crimes. É preciso mudar. 
Para tal o Exmo. Dr. Tarcísio Burity assinou 
um decreto estadual determinando o cum­
primento das Leis de proteção aos animais 
em todo o Estado. O Decreto Federal 24.645 
de 10 de agosto de 1934 é do tempo de Getú- 
lio Yargas, sendo também o mais completo. 
Pelo que nos consta, foi Dr. Carlos Dias Fer­
nandes, 0 autor intelectual deste Decreto. 
Muito completo e cheio de compaixão, de­
monstra claramente todo amor que aquele 
ilustre escritor paraibano sentia pelos ani­
mais sofredores. Talvez seja esta Lei a mais 
completa do mundo. Minuciosa prevê quase 
que todos os crimes praticados comumente 
contra os irracionais; até a ceva ou engordar 
automática de aves é prevista nesta Lei.

Inúmeras causas de amenizamento do 
sofrimento animal estão sendo discutidas 
pelo Congresso Nacional, e já contamos com 
muitas vitórias, entre elas a Lei que proibiu 
a vivissecção nas escolas. A vivissecção é o 
estudo em animais vivos, que são anestesia­
dos e retalhados; muitos animais tomavam 
durante a experiência com terríveis dores, 
noutros casos os alunos queriam fazer em 
casa a experiência e não anestesiavam nada 
ou quase nada a infeliz cobaia que era reta­
lhada viva sem a menor piedade. Todas as 
Sociedades Protetoras reuniram-se e pediram 
ao Congresso a aprovação da Lei que proibia 
a vivissecção nas escolas do 1? e 2'> grau e foi 
atendidas.

Outra reinvidicação das Sociedades foi 
a modernização dos matadouros públicos, 
para que o gado não sofresse tão cruciais do­
res. Foi aprovada a Lei após um abaixo- 
assinado enviado por todos os amigos dos 
animais i quase todos os Estados da União. 
Hoje em todos os Estados estão sendo cons­
tituídos matadouros modernos equipados 
com inúmeros apetrechos destinados a evi­
tar espaçamentos, quebras de chifres de per­
nas para o boi que vê o sangue não corra, fu­
rada de olhos etc.

Outra grande campanha nacional é da 
proibição da pesca da baleia. O maior ani­
mal que Deus deixou no mundo, está em 
vias de total destruição. Porque?

Qual é a autoridade do homem para ex- 
tinguir uma espécie inteira do reino animal.

O homem que não sabe dar vida a uma 
formiga, porém, arroga-se o senhor do mun­
do e destroi impiedosa e desatinadamente, 
seres que anteriormente a ele próprio já ha­
bitavam 0 planeta. Ninguém sabe, perante 
Deus, o que esta evolução significa, nem se 
para o Senhor dos Mundos pesa menos ou 
igual a do homem. Quem poderá dizer para 
que estes grandes seres, os cetáceos, exis­
tem?

Qual a razão de suas vidas e evolução?
O silêncio é grande resposta, ninguém 

sabe. Então cautela na destruição dos ani­
mais.

Outras medidas protetoras estão sendo 
estudadas pelo Congresso; Aqui na Paraíba 
a Secretaria da Educação está organizando 
através da Comoci uma Semana de Proteção 
aos Animais que será do dia 1 a 4 de ou­
tubro, com programa especial para quinhen­
tas escolas. Somente educando as crianças e 
mudando as mentalidades do futuro povo do 
Brasil, os animais poderão ter no futuro uma 
maior paz e mais compassivo tratamento. 
Cada brasileiro poderá tomar-se um defen­
sor dos animais, basta para isto conhecer 
bem as leis protetoras. Lute, caro leitor, em 
prol desta nobre causa, diminuindo os sofri­
mentos dos irracionais. Lute a Lei está do 
seu Jado. Não permita que se espanque ou 
maltratem impunemente um animal, comu­
nique o fato às autoridades policiais mais 
próximas, pois segundo Humboldt “Avalia- 
se o grau de civilização de uma populaç^ão 
pela maneira como trata aos animais.” Se­
gundo BUDADH. (“Provérbio”) Sede como 
o sândalo, que perfuma o mac])a(}o que o 
corta. É o que os animais fazem, uns embe­
lezam outros nos ajudam trabalham para 
nós, e a maioria das aves nos alegram com 
seu canto, o cachorro é o vigia do lar, e n(fe 
não os protegemos, maltratamos sim, estes 
indefesos sêres.

\
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o  bi partidarismo
Tenho cá minhas dúvidas, que 

um dia haverão de ser sanadas. Mas 
tenho pra mim que o bi partidaris­
mo é quando existem dois partidos. 
Como na Lapinha. Tem o Partido 
Encarnado (epa!) e o Partido Azul. 
O partido Encarnado (epa!) é aque­
le onde as moças e não moças se ves­
tem todas de encarnado (epa!) en­
quanto que no partido azul, todos se 
vestem como a já citada cor.

O bi partidarismo tem suas 
vantagens, como por exemplo: Pode 
brigar com o outro e o outro pode 
brigar com o um, enquanto que com 
mais de dois partidos é aquela alga­
zarra, com licença da palavra. Tem 
vez que num tem algazarra nem na­
da, mas infelizmente dessas vezes 
também num tem discussão. Ai, di­
zem que faltou “quorum”, desculpa 
muito dada em certas repartições 
públicas quando a rapaziada num 
quer dar expediente.

Claro que existe também o mu­
ni, ou melhor o unipartidarismo ou 
seja quando só tem um partido, ou, 
quando tem muitos com os mesmos 
nomes e as mesmas finalidades. 
Mas assim, não tem graça nenhu­
ma, pois dessa maneira, ninguém 
tem uma briga, uma discussão por 
menos acirrada que seja. Desse tipo 
de partidarismo, eu num sou muito 
adepto, não. Sou mais do Bi pra lá...

O bi partidarismo tem muito 
mais condições de ser mais organi­
zado do que o pluri, mas, justa­
mente por causa disso... num é? 
Quando acontece de ter somente 
dois partidos é aquele Cão nos acu­
da! Quem for podre que se quebre, 
como rezam as tabuletas sagradas 
de Moisés. E como geralmente tem 
uma porção de nego podre é um 
quebra/quebra que num vos conto.

Por todas, ou por nenhuma das 
razões expostas, sou a favor, (como 
já disse) do bi partidarismo pra 
frente, ou seja, a favor de dois ou 
mais partidos, nem que sejam so­
mente pra ter nomes diferentes, em­
bora que se guerriem pelos mesmos 
fins. Ou começos. Nesse caso, como 
em vários outros, a ordem não altera 
0 produto.

Terminamos essa matéria com 
0 brado de alerta: QUANDO VOCÊ 
ESTIVER TRANQUILAMENTE 
NA SUA REDAÇÃO, BATENDO 
SUA MATERIAZINHA E VIR UM 
CARA PARADO, OLHANDO PRA 
VOCÊ, COM UM MODELO 
NOVO DE MÁQUINA DE ESCRE­
VER, PARECENDO UMA ME­
TRALHADORA, CORRA IRMÃO- 
ZINHO, QUE É UMA METRA­
LHADORA MESMO!!!!

Pai, distintos colegas machos, fêmeas e adjacências, o veiculo ideal pra 
nós que labutamos (epa!) em jornal, andarmos pelai. Com essa crise de 
“GRIPE”, que tá assolando nossa capital, o melhor mesmo é ir e voltar 
para casa de TATUZÂO, a segurança do jornalista...

Leio com tristeza nos jornais,..
... Que um grupo de policiais 

armados, (para variar), invadiu na 
segunda-feira que passou a redação 
de um dos jornais da cidade com a 
finalidade deprender um de seus re­
datores. Não quero aqui dizer que o 
redator tem ou não, culpa na histo­
ria, se 0 jornal em questão, merece 
ou não a defesa. O que quero deixar

bem patente é minha revolta contra 
essa atitude arbitrária da Policia, 
invadindo assim, sem mais nem me­
nos um local onde se trabalha. Que 
fique registrada minha revolta e 
meu pedido ao senhor Secretário de 
Segurança, para que tais fatos não 
mais aconteçam. Isso sem 1 - 
MOR. E sem HUMOR. Com vergo­
nha, simplesmente...

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA
Meu caro Anco - Soube atra­
vés das páginas policiais dos 
jornais que numa redação 
um lugar de trabalho de vo­
cês. foi...
RESPOSTA - Cala a boca e 
vai pra casa Bestinha...!

Estimadim - Ê com tristeza 
que leio que uma red...

RESPOSTA - Cala a boca, 
saf... Queres que eu me 
Ias...?

Idolatrado, salve, salve. - 
Soube atrv...

RESPOSTA - Engraçado, 
eu num soube de nada... Ra, 
ra, ra... Lindo dia, não?

\
\

SUGESTÃO: Sugerimos aos distintos coleguinhas que la­
butam, (epal) à noite nos nossos diversos jornais, essa ati­
tude a ser tomada, quando os “homi” chegarem para levar 
uns e outros. Fica parecendo um presepim, num fica? O 
menino ??; ///// Ora...! Tem sempre alguém “esperando" 
na redação e nessa hora tudo se resolve...!

TELEGRAMAS DA SEMANA
PARA ANCO MÁRCIO: Redas- 
são invadida pela puliça pt Re- 
porti quaji presu pt. Que qui noi 
faiz Int. Betinho

RESPOSTA - Guenta pt Nois 
sofre mais nóiz goza pt et vg Num 
ri na frente duz homi vg qui os 
homi faz bang, bang pt. Disfarça 
vg faz que num vê vg et continua 
escrevendo ps Depois noiz dá no- 
tinha pt bracins anco

PARA ANCO MÁRCIO: E bra­
cins resorvi pt int. Ou mió bipt e 
notinha resorvi pt

RESPOSTA - Cala a boca pt 
Daqui a pouco num deixam nem 
a gente dá nota pt. Guenta provi- 
dença pt anco

PARA ANCO MÁRCIO: Provi- 
dença divina? Pt Betim

RESPOSTA - Divina não vg idio­
ta! Do governo ps Vamu confiá pt 
Eu confio. Anco

PARA ANCO MÁRCIO - Intão 
tá. Inté pt betim

RESPOSfA  - tá Dt anco

Tava escrito no muro

H  X V»
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Para os jornalistas que tem “intestinos frouxos” 
nada melhor do que CALMATEX, o PH que faz 
você não se sujar quando os “hpmi” chegarem na 
redação ameaçando levar uns e outros. Usem e 
abusem! CALMATEX, o PHC do jornalista 
raibano

pa-

F estiva i de m úsica  
inscreve com positores

DEU NO JORNAL:
Meu Deus! Que coisa espantosa! Ge­

ralmente um Festival de Música inscrève 
lutadores de box, de caratê, técnicos em 
computação de dados, por a í assim! Esse 
vai inscrever compositores??? Barbari­
dade!!!
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REPORTAGEM

O Hotel Globo está morrendo
Sebastião Lucena

S u a s  paredes contam um 
pouco da história de João 

Pessoa, pois testemunharam en­
contros, conciliábulos, e debates 
entre lideranças que no tumul­
tuado ano de 1930 se destacaram 
no cenário nacional. Quem visita 
0 Hotel Globo, nos dias atuais, 
sente que o tempo passou apenas 
por causa dos quartos vazios, do 
restaurante sem movimento e dos 
incontáveis buracos no teto. O 
resto, contudo, continua da mes­
ma forma. Os espelhos de cristal 
permanecem nas paredes, agora 
sem reproduzir os bonitos rostos 
das damas que por lá passaram; 
as mesas, outrora ocupadas por 
João Suassuna, Solon de Lucena 
e José Pereira Lima, hoje recebe 
apenas um ou outro saudosista 
que tenta reviver os tempos da 
boêmia, lembrando as madruga­
das ao som do violão e das can­
ções cantadas para a menina de 
tranças que se postava na janela 
do primeiro andar, acenando em 
sinal de agradecimento, pelas de­
clarações de amor que recebia em 
forma de poemas..

Hoje o Hotel Globo, a exem­
plo dos demais prédios localiza­
dos na parte baixa de João Pes­
soa, está abandonado. Dos seus 
vinte apartamentos, apenas um 
continua ocupado pelo mesmo 
hóspede que lá chegou em 1949. 
Apesar de tombado pelo Patrimô­
nio Histórico, não tem recebido 
qualquer restauração, e o proprie­
tário, sr. Agnaldo Siqueira, sdnão 
0 vendeu ainda porque o Patrimô­
nio não permite.

O bar, que antigamente reunia 
a alta sociedade de João Pessoa, 
nos fins de semana, não existe 
mais. O terraço onde funcionava 
está tomada pelo mato e os abqjus 
estilo colonial que decoravam 
0 ambiente, embora continuem 
de pé, estão enferrujados e em 
minas. O velho hotel ainda sobre­
vive ao tempo, por causa dos es­
forços de Agnaldo, um velho sexa­
genário que o herdou do pai e, 
diariamente, abre suas portas a 
espera do hóspede que nunca che­
ga. Apesar do vazio, as camas são 
forradas todos os dias, as mesmas 
camas de metal que se consti­
tuíam no maior luxo da década de 
1920, que receberam os corpos de 
Tônia Carrero, Procópio Ferreira 
e Virgínia Lane, e agora, rara­
mente, servem de ninho para al­
gum casal que as aproveitam 
para viver meia hora de amor, o 
amor que é contratado e comer­
cializado nas sombrias esquinas 
da cidade baixa.

O COMEÇO

Em 1912 João Pessoa não 
possuia um hotel de classe, capaz 
de receber figuras de relevo na po­
lítica, na música, no teatro ou no 
mundo dos negócios. Vendo, ai a 
possibilidade de conseguir bons 
lucros, Henrique Siqueira, o 
“Marinheiro”, mobilizou todos os 
seus recursos e resolveu constmir 
aquele que, meses mais tarde, se 
tornaria conhecido em todo o 
Nordeste como o “Hotel Globo”, 
famoso por servir de sede aos ban­
quetes de governadores, deputa­
dos e outros políticos e pelo luxo e 
requinte que ostentava em suas 
instalações.

O hotel funcionava num pré­
dio de três andares, mais o térreo, 
sendo que na parte baixa ficava o 
restaurante, com suas famosas 
comidas estrangeiras e regionais. 
Em 1925, por ordem da Prefeitura, 
0 p réd io  teve de ser de­
molido porque estava fora do ali­
nhamento, mas o velho “Mari­
nheiro” reconstruiu um novo 
“Globo”, perto do local antigo, 
com instalações mais modernas e 
uma arquitetura que ainda hoje 
causa admiração ao turista mais 
exigente.

Na nova sede o Globo conhe­
ceu seu verdadeiro apogeu. Em 
seus quartos se hospedaram figu­
ras como Solon de Lucena, João 
Suassuna, coronéis Pedro Firmi- 
no e José Pereira Lima, padre Ci- 
rilo de Sá, padre Aristides, o ex- 
presidente e na época tenente Er­
nesto Geisel, Emani Sátyro, Otá­
vio Amorim e o coronel Antônio 
Bento, pai da primeira esposa do 
ex-governador Pedro Gondim.

Recebeu, também, artistas 
do gabinete de Tônia Carrero, 
Virgínia Lane e Procópio Ferreira 
e seu restaurante era famoso e 
preferido pela alta sociedade pes- 
soense. Aos sábados e domingos, 
principalmente, o bar que fv. to­
nava na ala externa do hotel, com 
20 mesas bem distribuídas entre 
as colunas e jardins bem cuida­
dos, se enchia de moças, rapazes e 
figuras do mundo político, para a 
tradicional cerveja, o Martin! e o 
legítimo uisque escocês.

Seus 20 apartamentos vi­
viam constantemente ocupados. 
Em cada um deles, o toque de re­
quinte: camas metálicas, col­
chões de espuma, um espaçoso 
guarda-roupa e o porta bacia com 
toalha e tudo. Todos os quartos 
contavam com banheiro azuleja- 
do. O restaurante era a parte 
mais “chic” do Globo. Vinte me­
sas estilo colonial, 80 cadeiras do 
mesmo estilo, enormes espelhos de 
cristal cobrindo todos os lados do 
salão e dois filtros importados da 
Alemanha e Inglaterra formavam 
a decoração ambiente.

Mesmo depois de 55 anos, 
tudo continua como antes. As me­
sas são as mesmas, só que um 
pouco estragadas, cobertas por 
toalhas remendadas e as cadeiras 
já acusam o peso dos anos, com as 
pernas amolecidas. Os filtros, 
agora, servem apenas de enfeite. 
Agnaldo Siqueira alega não pos­
suir carvão especial para fazê-los 
funcionar.

ETERNO HOSPEDE

Quando João Berlarmino 
Freire da Silva se hospedou no 
Hotel Globo, há 43 anos, era ape­
nas um menino. Aos 17 anos, 
teve de deixar a casa dos avós, em 
Espirito Santo e vir para a Capi­
tal, em busca de trabalho. Che­
gou no hotel, fez amizade com o 
velho “Marinheiro” e não mais 
saiu. Hoje ocupa o mesmo quarto 
dos fundos, convivendo com os 
velhos livros amarelados pelo 
tempo, e, quando viu os repórte­
res, em vez de surpresa demons­
trou satisfação, afinal, como con­
fidenciaria naais tarde, raramente 
tinha oportunidade de conversar

.... H-i

O restaurante, hoje, vive permanentemente vazió J

com alguém que não fosse a cozi­
nheira, o zelador e o dono do Ho­
tel.

João Belarmino descende da 
família Freire. Sua mãe, Lúcia 
Freire, era uma loira muito boni­
ta, residente no sitio Santa Tere­
sa, em Espirito Santo, e a família, 
além de rica, era conservadora. 
Lúcia enamomu-se um preto, 
vendedor ambulante, e, como os 
pais discordaram do namoro, os 
dois fugiram para João Pessoa. 
Tiveram seis filhos, e, quando ela 
morreu, João Belarmino tinha 
apenas seis meses. A família exi­
giu que o pai de João se retirasse 
de casa para poder sepultar o cor­
po de Lúcia. Ele saiu e nuna mais 
voltou. Por isto João desconhece 
até mesmo o nome do pai.

dio do Hotel Globo, mas o Patri­
mônio Histórico não permite. Sua 
revolta com o Patrimônio decorre 
do fato de, apesar de proibir que 
ele alugue, reforme ou venda o 
hotel, até agora não executou 
qualquer beneficio no local e ele, 
segundo informou, sobrevive de 
aposentadorias, pois há muito 
tempo 0 Globo deixou de ser pro­
curado pelo público. “A única 
vantagem, é porque aqui eu não 
pago aluguel, e, por outro lado, 
não devo a ninguém”, acrescen­
tou.

A exemplo de Agnaldo, João 
Belarmino gosta de lembrar os 
velhos tempos do Hotel Globo. 
“Isto aqui era muito diferente. 
Naquele tempo era cheio” repetia 
ele para os repórteres, ao mesmo 
tempo em que não conseguia dis­
farçar algumas lágrimas de emo­
ção ao lembrar sua juventude ao 
lado de “seu Marinheiro”. Inda­
gado 0 por que de ter continuado 
morando no hotel, João disse que 
depois da morte do primeiro do­
no, em 1970, tentou encontrar ou­
tro local para residir, mas A ^al- 
do Siqueira, o herdeiro, lhe pediu 
para ficar, alegando ser ele parte 
da família.

Lembrando que foi colega de 
infância do prefeito Damásio 
Franca, Agnaldo Siqueira la­
mentou que este não venha dis­
pensando muita atenção pela ci­
dade baixa que, segundo ele, está 
abandonada. Outro ponto que o 
prejudicou em muito, foi a Prefei­
tura haver consentido a instala­
ção de oficinas mecânicas nas 
proximidades do Hotel, o que 
concorreu para acabar com os es­
tacionamentos e deturpar a esté­
tica do local.

Agnaldo, vive de recordações João, o único hóspede

-  Para nós, aqui, só tem uma 
saída - disse - é pintar as paredes, 
colocar um letreiro vistoso ali na 
frente e tranformar isto tudo num 
cabaré”. Essa hipótese, todavia, 
foi logo descartada por Agnaldo, 
que alegou problemas de cons­
ciência para não concretizar tal 
Projeto.

QUIS VENDER DIA A DIA

Agnaldo Siqueira já recebeu 
seis propostas para vender o pré­

0  dia de Agnaldo Siqueira 
começa logo cedo Acorda às cin­

co, toma café, desce a ladeira em 
direção à Prefeitua Muncipal, 
compra o jornal e volta para o 
Globo. Chegando lá, senta-se 
numa das mesas do antigo restau­
rante e, entre um cigarro e outro 
vai lendo as noticias, sendo inter- 
rom|)ido de vez em quando pela 
cozinheira que, agora, prepara co­
mida apenas para ele, a mulher, o 
filho, João Belarmino e ela pró-, 
pria.

Raramente um velho compa­
nheiro aparece para conversar ou 
jogar “pif-paf ’ numa das mesas 
do restaurante. Tudo, no entanto, 
fala de passado, nas paredes, nas 
velhas mesas, nos espelhos sem­
pre polidos de cristal e nos de­
graus que dão acesso ao primeiro 
andar, hoje sem a suavidade de 
antes, e sim sentindo ruidos que 
adquiriram com o passar dos 
anos.

Na parede próxima a cozi­
nha, um cartaz chama a atenção. 
É um pensamento de Vargas Vila 
que diz: “Todo aquele que não 
consegue construir, faz-se crítico; 
não podendo criar, contenta-se 
em destruir”.
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GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero

Sexo, carnaval e futebol C Posta - restante )
Discorrendo sobre temas da 

mais palpitante realidade brasi­
leira, a saber, sexo, carnaval, fu- 
tebo,, televisão etc., o escritor 
Edilberto Coutinho acaba de lan­
çar o livro Criaturas de Papel, 
editado pela Civilização Brasilei­
ra.

O vigoroso fíccionista, autor 
de Um Negro Vai à Forra e San­
gue Na Praça, apresenta nesse 
novo livro uma faceta de sua per­
sonalidade, talvez desconhecida 
de muitos leitores: a de comenta­
rista do nosso cotidiano, onde 
aborda temas dos mais atuais e 
oportunos.

Revelando-se um profundo e 
arguto analista da problemática 
sócio-brasileira, o escritor Edil­
berto Coutinho soube aliar com 
muita expressividade o subjeti- 
vismo do escritor com a visão ob­
jetiva do jornalista.

“O Papel do Sexo” “O Sexo 
no Papel”, “Literatura e Televi­
são”, “a literatura de cordel”, 
além de estudos de personagens 
criados pelos mais renomados fíc- 
cionistas brasileiros, são alguns 
dos temas abordados pelo escritor 
Edilberto Coutinho.

Interessantíssimo, por exem- 
I o capitulo sobre o erotismo 
na obra de José Lins do Rego, Jor­
ge Amado, Carlos Heitor Cony, 
Fernando Sabino, Gilberto Frey- 
re, Érico Veríssimo, Graciliano 
Ramos, Guimarães Rosa e outros.

Criaturas de Papel é uma co­

letânea de magníficos ensaios es­
critos numa linguagem sóbria e 
elegante.

VI BIENAL INTERNACIONAL 
DO LIVRO

De 16 a 24 do corrente, du­
rante a VI Bienal Internacional 
do Livro, no Pavilhão de Exposi­
ções do Ibirapuera, a Editora Co- 
decri fará seis noites de autógra­
fos e para as quais está convidan­
do jornalistas e escritores, O pro­
grama é o seguinte:

Dia 16/08 a partir das 19 ho­
ras

Manuel Puig esteve autogra­
fando seu novo romance editado 
no Brasil: O Beijo da Mulher Ara­
nha.

Día Í7/Ó8 a partir das 19 ho­
ras

Paulo Rangel autografa o 
mais inusitado romance lançado 
em 1980: Na República de Pd de 
A bril.

Dia 21/08 a partir das 19 ho­
ras

Silvio Fiorani e o seu livro de 
contos Estandartes de Atila.

Dia 22/08 a partir das 19 ho­
ras:

Sinval Medina e Carlos Co- 
mitini estarão autografando res­
pectivamente Liberdade Condi- 
cional/Amilcar Cabral - A arma 
da teoria e. África Arde.

Dia 23/08 a partir das 19 ho­
ras

Henfil autografará seu mais 
recente livro Henfil na China

Finalmente no dia 24/08 a 
partir das 19 horas.

O novo livro < do Gabeira 
(autor de O que é isso companhei­
ro?) com a presença do autor au­
tografando 0 seu mais recente su­
cesso editorial - O Crepúsculo do 
Macho.
INFLAÇÃO, JARI E PRÓ-ÁL- 

COOL
Ao que nos informa a Livra­

ria Livro Sete, na rua Visconde de 
Pelotas, três livros despontam 
como os mais vendidos:

PROJETO JARI -  Jaime 
Sautchut e outros - Brasil - 
Debates

GUIA DA I N F L A Ç Ã O  
PARA O POVO -  Paul Singer - 
Editora Vozes

PRÚ-ÁLCOOL RUMO AO 
DESASTRE -  Ricardo Bueno - 
VOZES.
1’ CICLO DE “ESTUDOS EU­

CLIDIANOS”
No período de 14 a 17 de cor­

rente, o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, através da Secre­
taria do Estado de Educação-e 
Cultura e com a colaboração da 
Fundação de Artes do Estado do 
Rio de Janeiro (FUNARJ), Supe­
rintendência de Museus, Prefei­
tura Municipal de Cantagalo e 
Casa de Euclides da Cunha, - es­
tará promovendo o 1’ Ciclo de 
“Estudos Euclidianos” que terá

J*tfl|ÇAO

como local a Casa de Euclides da 
Cunha.

O programa elaborado inclui 
exposições de Pintura, recitais de 
música, visitas a Herma de Eucli­
des da Cur.ha, em Cantagalo, ci­
dade natal do homenageado, en­
trega de prêmios, palestras e de­
bates.

Será um dos conferencistas o 
escritor Luiz Paiva de Castro, au­
tor de vários livros de estudos e 
pesquisas sobre a temática cultu­
ral brasileira, que, na oportunida­
de desenvolverá o tema: Os Ser­
tões, na infância, na vida e na 
obra de Euclides da Cunha e sua 
importância para os brasileiros.

O  novo livro de Rachel de Queiroz
A Livraria José Olympio 

Editora está lançando com muito 
orgulho e satisfação o mais recen­
te livro de Rachel de Queiroz: O 
Jogador de Sinuca e Mais Histori- 
nhas.

O livro contém as últimas 
fc_^icas da autora. Resulta num 
conjunto agradável, fácil e diver­
tido de se ler. Nele, a autora se re­
vela ágil e arguta. Ela sugere 
mais do que prova. Não procura 
fazer do leitor um aluno, o seu pu­
pilo: procura fazer dele um cola­
borador. Deixa-o livre para pen­
sar por si, para julgar, para sentir, 
para comparar. Mas a trama que 
ela apresenta tem o cuidado de 
revesti-la de -todos os requisitos 
do real dar-lhe a maior cor possí­
vel de verdade. Ela não recua 
diante de nenhuma audácia, nem 
se detém tampouco em nenhuma 
fantasia.

“NA VERTIGEM DO DIA”

Na Verti gem do Dia é o ti­
tulo do novo livro de poesias de 
Ferreira Gullar lançado pela Edi­
tora Civilização Brasileira.

Poeta consagrado pelo públi­

co e pela crítica, Gullar fala sobre 
o lançamento:

“Na sua maioria, os poemas 
de Na Vertigem do Dia foram 
escritos depois de Poema Sujo, 
isto é, depois de 75. Os trabalhos 
mais recentes refletem o período 
de readaptação à vida brasileira, 
após longo período de ausência.

Em setem bro . F erreira  
Gullar completa 50 pnos. Para a 
comemoração, a Civilização Bra­
sileira vai assinalar o fato com a 
publicação, num só volume, de 
toda a sua obra poética, com o ti­
tulo Toda Poesia - (1950-1980).

LANÇAMENTO DE LIVRO

A Editora Civilização Brasi­
leira e a Livraria Muro estão con­
vidando intelectuais e leitores em 
geral para a Noite de Autógrafos 
de Ana Maria Bahiana, que no 
dia 19 do corrente, (terça-feira) a 
partir das 20:30 horas, na livraria 
Muro, à rua Visconde de Pirajá 82 
- sub-solo-Ipanema, - estará lan­
çando 0 seu livro Nada Será 
Como Antes, que tem como subtí­
tulo: “MPB nos anos 70”.

A obra é um retrato multifa- 
cetado destes dez últimos anos de 
Música Popular Brasileira.

VI FEIRA DE LIVROS

Ontem, pelas 10 horas, o li­
vreiro Bartolomeu inaugurou a 
sua VI Feira de Livros, aconteci­
mento que já está integrando a 
tradição cultural da cidade.

O popular livreiro está com 
os balcões e vitrinas de sua livra­
ria cheios de novidades e com os 
abatimentos de praxe.

O exemplo de Bartolomeu 
deve ser im it^ç pelas demais ca­
sas de livros da cidade, pois a pro­
moção de uma feira é oportumdade 
para um maior contato entre o 
povo e a cultura.

A Feira se prolongará até o 
fím do mês.

POEMAS DO REINO DE DEUS

A Editora José Olympio em 
convênio com o INL e MEC está 
lançando a 2? edição de Poemas 
do Reino de Deus, de Dom Mar­
cos Barbosa, que “revive no Bra­
sil o ideal de comunicação frater-
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na entre o intelectual e o homem 
estranho à sua grei”.

Ao que observa um tópico da 
Editora, “Certamente Dom Mar­
cos é o poeta do Reino de Deuss. 
Nele o monge não nega o poeta, 
nem o poeta perturba, o monge. 
Sua poesia é a expressão da ora­
ção”.

Os livros mais vendidos Últimos Lançamentos
A Livraria Leia, sito no 

Rique-Center, na avenida Epi- 
tácio Pessoa, informa os livros 
ultimamente mais vendidos:

1 - RABO CHEIO -  José 
Cavalcanti - Editora Cartex

2 - EM DEFESA DOS DI­
REITOS HUMANOS - D. 
Paulo Evaristo Am s - Editora 
Brasília.

3 - MINHAS MEMÓRIAS 
DOS OUTROS - Rodrigo Oc- 
távio - Civilização Bra^sileira,

4 - Sa l t i m è a n c o s
AZUL - José Carlos Oliveira - 
L &  PM

5 - A VOLÚPIA DO PE­
CADO -  Sassandra Rios - Edi­
tora Record.

6 - O PASSAGEIRO DO 
DIA -  Wellington Aguiar - 
Editora A União.

7 - FORTUNA CRITICA 2 
- Graciliano Ramos - Civiliza­
ção Brasileira.

8 - O CAPITAL -  Karl 
Marx - Editora Zithar.

9 - BABBITT - Sinclair 
Lewis - Abril Cultural

10 - JOÃO PESSOA PE­
RANTE A HISTÓRIA - José 
Octávio - Editora A União.

I 'o-^respondéncia - Carlos 
Romero - Av. N. S. dos Nave­
gantes, 792 - Tambaú - João 
Pessoa - Paraíba.

A Morte da Porta-Estandarte -  A 
José Olympio está lançando a 10* edição' 
de A Morte da Porta-Estandarte e Tati, 
A Garota e oiitras histórias, de Aníobal 
Machado.

Considerado um doa clássicos da 
língua, Aníbal Machado fez do seu conto 
A Morte da Porta-Estandarte uma obra 
prima, presença obrigatória das antolo­
gias.

E Um Assalto -  Este romance de 
Guido Fidelis, que a Atica está lançan­
do, está se tornando um best-seller. A 
história eletrisa e impressiona o mais 
frio e indiferente leitor.

Sevilha e a América -  Lançamento 
da Difel, esta obra de Pierre Chaunu 
apresenta a América logo depois da Con­
quista, nos séculos XVI e XVII, e o siste­
ma de comunicações no oceano Atlânti­

co entre Sevilha, os portos da Andaluzia 
e das Canárias de um lado, e as Améri­
cas de outro.

Vaticano: o Assalto -  De Mário Ku- 
perman, este livro que a Summus Edito­
rial está levando às livrarias espelha um 
tem a que, ao longo da h istó ria , 
concretizou-se diversas vezes: com os 
sarracenos, os romanos, com Napoleâo. 
Livro que se lê com interesse até o im- 
previsivel final, hoje ainda mais atual do 
que quando foi lançado.

Ao anoitecer de um sábado, um gru­
po guerrilheiro ocupa o Vaticano. O Pa­
pa, nove cardeais, e cerca de mil funcio­
nários são aprisionadcs dencru .. .e,ior 
Estado independente do iun<̂ o, .vss ;n 
começa uma das narrativas do livro.

Cuba -  A Record está Icnçando Cu­
ba, de Karji. Uma história selvagem de 
Amor que é metade inferno, metade pa­
raíso e toda Havana. Um livro é ainda 
um grande filme da United Artists.

Recebemos e agradecemos a 
remessa de:

Record 7 -  Publicação tri­
mestral da editora Record, tra 
zendo noticias literárias e infor­
mações sobre os últimos lança­
mentos de livros daquela casa 
editorial.

Inclui ainda apreciações, cri­
ticas e esta novidade: O escritor 
Jorge Amado, depois de uma mo­
vimentada viagem a Europa, co­
meçará a escrever o seu novo ro­
mance, cujo cenário é a região do 
cacau baiano.

Diálogo -  Publicação da In­
ternacional Communication 
Agency United States of Améri­
ca, esta publicação enfoca temas 
dos mais sugestivos e oportunos, 
como seja: E possível Revitalizar 
as Cidades? Cidades, favelas' e

habitação, Utopias-Urbanas Verr 
sus o Mundo Real, A Reciclagem 
de Habitações, a Economia das 
Cidades.

Diálogo é destinada aos lei­
tores que se interessam vivamen­
te pelas idéias, problemas sociais, 
literatura e artes em geral. Seu 
editor é Nathan Glick.

Panorama Internacional -  A 
Editora Alfa Omega está lançan­
do, numa ótima feição gráfica. 
Panorama Internacional uma 
publicação “que pretende tratar 
das questões do mundo socialis­
ta, apresentar aspectos históri­
cos, econômicos, culturais, políti­
cos e sociais das nações que vi­
vem hoje sob esse sistema.

Seu diretor é Fernando Man- 
garielo e editor Paulo Sérgio Mar- 
kun.

A história do Lyceu Paraibano
Esclarecimentos do prof. 
Humberto Nóbrega

A propósito da noticia que 
divulgamos a respeito da História 
do Lyceu Paraibano que o escri­
tor Rafael de Menezes está escre­
vendo, 0 professor e historiador 
Humberto Nóbrega, ex-Reitor da 
Universidade Federal da Paraí­
ba, endereçou-nos a seguinte car­
ta:

“Meu caro Carlos Romero: -  
Agradeço os recortes de jornais

aue você vem me enviando perio- 
icamente.

Ansioso espero o livro de José 
Rafael de Menezes que o amigo 
anuncioju em sua secção de l e ­
tras de A União, de 3 do corrente 
mês. Esse trabalho lembra-me o 
de Olivio MonteneCTo “História 
do Ginásio Pernambucano”.

Em meus arquivos, (que po­
nho á disposição daquele escritor 
e mestre), guardo como relíquia, 
o projeto apresentado a 19 de de­
zembro de 1832, pelo Padre José 
Antonio da Silva ao Conselho Ge­
ral da Província, para criar o Ly­
ceu Paraibano. Tal iniciativa se 
converteu na Lei n̂  11, a 24 de 
março de 1836, pelo presidente 
Manoel José Carneiro da Cunha.

Aquele educandário para 
unificar os estabelecimentos de 
ensino do segundo grau, passou

or decreto federal no chamado 
jstado Novo, a se denominar de 

Colégio Estadual.
Por nossa sugestão, no Con­

selho Estadual de Cultura ao 
tempo do povemadprEmani Sá- 
tyro, e Secretário da Educação, 
José Carlos Dias de Freitas, vol­
tou a ter seu primitivo nome, isto 
3, Lyceu Paraibano.

Ao “Grêmio Cívico Literário 
24 de Março” que ali funcionava, 
nossa terra ficou a dever notáveis 
iniciativas. Nos primórdios da 
década de vinte, surgiu uma 
nobre iniciativa de erigir, nesta 
Capital, um suntuoso monumen­
to à figura de Vidal de Negreiros. 
Ao Grêmio se deve ter custeado, a 
29 de Julho de 1928, a visita à Pa­
raíba da Caravana Democrata 
sob a chefia de Assis Brasil e inte- 

ada, dentre outras figuras, por 
êreu Ramos, Waldemar Ferrei­

ra, Maurício de Lacerda, etc.
Dessa visitação, possuo algu­

mas fotografias.
Na Campanha de 1930, o “24 

de Março” desempenhou notável 
atuação, que foi lembrada, em 
uma de suas saborosas crônicas, 
por Aurélio de Albuquerque.

É tempo de colocar ponto fi­
nal nestas linhas. Aqui fica 
aguardando novas noticias, em 
seu tão festejado Guia Semanal 
de Leitura, e amigo.

Humberto Nóbrega

Estante juridica

O estado 
democrático 

é uma utopia?

Código de 
Processo Civil

FMElISt

“O homem criou o Estado para usá- 
lo em seu beneficio. Mas, como aprendiz 
de feiticeiro, perdeu o controle sobre a 
criatura. Se não tomar consciência das 
graves perspectivas que agora se apre­
sentam poderá contribuir para um futu­
ro sem liberdade.

O conhecimento do futuro do Estado 
poderá indicar os caminhos através dos 
quais se poderá pressentir o futuro da 
própria humanidade” .

Esta oportuna reflexão é do profes­
sor e escritor Dalmo D allari, ex- 
presidente da Comissão de Justiça e Paz 
de São Paulo e um dos mais ferrenhos 
defensores dos direitos humanos.

O autor de Elementos da Teoria do 
Estado” e “O Renascer do Direito", que 
esteve recentemente ministrando aulas 
no Curso de Especialização em Direito 
da Universidade Federal da Paraíba, 
acaba de escrever a obra O Futuro do 
Estado, que está sendo lançado pela 
Editora Moderna, integrando a Coleção 
Contemporânea.

0  Futuro do Estado indaga sobre as 
características do Estado, em suas múl­
tiplas formas, esborçando algumas hipó­
teses sobre suas projeções futuras. En­
quanto houver essa instituição multisse- 
cular haverá autoritarismo? Ou, ao con­
trário, será possivel estruturar em seu 
interior mecanismos de controle que vi­
sam aperfeiçoá-la, eliminando seus com­
ponentes? Em síntese, o Estado demo­
crático é tão-somente uma utopia con­
temporânea? Estas e outças questões

subjacentes estão na obra O Futuro do 
Estado, do professor Dalmo.

O DIREITO QUANTICO

A Editqra MaxLimonad Ltda., está 
lançando a 5* edição da obra 0  Direito 
Quântico, do professor Goffredo Telles 
Júnior, professor da Universidade de 
São Paulo e um dos jusfilósofos mais 
acatados em nossos meios culturais e 
científicos.

0  Direito Quântico é um ensaio 
sobre o Fundamento da Ordem Juridica, 
em que o Autor Formula a Teoria Quán- 
tica do Direito - tese de que o Direito se 
insere na Harmonia do Universo e, ao 
mesmo tempo, dela emerge, como re- 
q«intada elaboração do mais evoluído 
dos seres.

Indiscutivelmente esse trabalho do 
profe^r Gofi&edo Telles é hoje presença 
obrigatória em toda bibliografia que se 
ocupa do estudo e da problemática do 
fenômeno jurídico.

Código de Processo Civil - A Com­
panhia Editora Forense está lançando 
em primeira edição a obra Código de 
Processo Civil, apresentada com inova­
ções de formato è conteúdo.

X obra foi atualizada pelo Professor 
Sálvio de Figueiredo Teixeira, de acordo 
com a legislação em vigor.

Foram colocadas glosas à margem 
dos artigos, referências, esclarecimentos, 
mdicações de fontes* doutrinárias e 
bibliográficas, assim como a jurispru­
dência mais significativa.
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AUTOMOBILISMO.

•João Boêco G a^ar-

Os modelos Monza
0  Chevrolet Monza para 1980 ofe­

rece o estilo mais atraente e aerodinâ­
mico da industria automobilística. 
Na nova lin  ̂ os decalques do cofre 
e os frisos da carroceria foram modifi­
cados e a tomada de ar dianteira apre­
senta um novo estilo que se harmonisa

com as aberturas dos pára-lamas das 
rodas da frente. Os engastes das lan­
ternas traseiras e as lâminas de borra­
cha do pára-choques tiveram sua cor 
mudada para preto. As moldagens la­
terais da carroceria são “talhadas” em 
ângulo, com a finalidade de acomodar

os novos frisos. Na frente, as barras 
centrais, que anteriormente eram cro- 
madas, agora sãó pretas, e o acaba­
mento do emblema é novo. Como aces­
sório padrão foram acrescentado prote­
tores de pára-choque para atender às 
exigências de proteção do veículo.

Pirelli lança o Corsa para competições
A Pirelli utiliza as competições 

automobilísticas como um eficiente 
auxiliar no desenvolvimento dos seus 
pneus para uso no dia-a-dia do moto­
rista comum.

Por isso, os railles, que são dis­
putados com carros de série, 
destacam-se dos outros tipos de com­
petição. Disputados em condições das 
mais extremadas, entretanto, as estra­
das que utilizam reúnem condições 
que se aproximam àquelas encontra­
das pelos usuários, em geral.

Com o surgimento dos pneus ra­
dias metálicos, a Pirelli foi desenvol­
vendo um pneu da mais alta sofistica­
ção e que venceu o Campeonato Mun­
dial de Rallie; o P-7.

Esse pneu, inicialmente foi produ­
zido para equipar autómoveis de altís­
sima performance como os Porsches, 
Ferraris e outros esportivos para o uso 
diário. Dados os excelentes resultados 
obtidos, -  passou a ser produzido tam­
bém na versão “slick”, que por ser to­
talmente liso, é especificamente apro­
priado para uso em competições auto­
mobilísticas, em circuito fechados e 
apenas em piso seco. Nessas condições 
apresentam a mais alta performance 
que se pode exigir de um pneu.

Lançado agora no Brasil, á Pirelli 
fornecerá o P-7 nas duas medidas iq- 
cialmente produzidas para equipar as 
rodas dianteiras e traseiras dos carros"

de Fórmula Ford e Fórmula Volkswa­
gen 1600.

Ambos utilizam pneus de perfil 
extremamente baixos. Os novos pneus 
P-7, na medida 175/50 VR 13 (série 50), 
são dimensionados para as rodas dian­
teiras; os construídos na medida 
235/45 VR 13 (série 45) são especiais 
para as rodas traseiras.

A Pirelli está disputando atual­
mente a liderança do Campeonato 
Mundial de Fórmula n  (corrido na Eu­
ropa) com os P-7, os quais são cons­
truídos com a mesma tecnologia que se 
emprega nos pneus P-7 produzidos 
agora, no Brasil.

Mais de um milhão de motores saem da fábrica de Taubaté
Alguns dias depois de comemorar seis 

anos de atividades, a fábrica de motores de 
Taubaté completa a produção de um milhão 
de motores de 4 cilindros em linha, 2.300 cm^ 
de cilindrada e comando de válvula de cabe­
çote. Desse total, 151.124 motores foram uti­
lizados no mercado interno e o restante fez 
parte do programa de exportadores da Ford, 
sendo vendidos para a Alemanha, Argentina, 
Canadá e -Japão.

Ao .salientar que o milionésimo motor 
proporcionou a média de 167.000 unidades 
por ano. Arnosan Ramos Caiado, gerente da 
fábrica, anunciou que, no desenvolvimento 
do seu programa de exportações, a Ford acer­
tou mais dois contratos, que irão ampliar a 
lista de clientes dos motores brasileiros. A 
Venezuela, já nos próximos meses, e a Aus­
trália, a partir de 1981, deverão adquirir a 
média anual de 45.000 motores.

A fábrica de motores da Ford faz parte 
do conjunto industrial de Taubaté, onde 
também funcionam as unidades de fundição 
e a fábrica de eixos e transmissões. Com 
.bO.tXX) metros quadrados de área construída e 
sofisticados equipamentos de pr.idução, é 
uma das maus modernas do mumt.j. Iniciou 
atividades no dia 2 de julho de 1074 e foi 
construída como resultado da participação 
da Ford no programa Befiex. Na cpoca, exi­
giu da Ford investimento de 132 milhões de

dólares. Por intermédio do contrato com a 
Befiex, a Ford comprometeu-se a realizar ex­
portações no valor de I bilhão de dólares, até 
1982. Mas, por ter atingido esse valor já no 
ano passado, ampliou 0 compromisso com o 
governo para 1,6  bilhões de dólares.
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O conjunto industrial da Ford, em terre­
no com área de 1.229.075 metros quadrados, 
localiza-se no distrito de Quiririm, próximo 
ao centro de Taubaté e a 10 quilômetros da 
Via Dutra. Atualmente, mais de 4 mil funcio­
nários trabalham nas suas três unidades in­
dustriais.

O pessoal da Ford comemora a fabricação do milionésimo motor
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Alan Jones

Goodyear lança hoje novo 
pneu no F-1 da Áustria

Um novo pneu traseiro 
para aFórmula-1, mais alto 
e mais estreito, será lançado 
pela Goodyear, durante 0 
Grande Prêmio da Áustria, 
marcados para hoje, com.o 
resultado dos excelentes 
tempos obtidos nos testes 
de pneu efetuados nos cir­
cuitos de Hockenheim e Os- 
terreichring.

“Junto com nosso pneu 
dianteiro, também mais 
alto e mais estreito, com o 
qual Alan Jones ganhou os 
últimos dois Grand Prix, 
nós sentimos que 0 novo 
pneu traseiro permitirá a 
formação de melhor conjun­
to para circuitos mais rápi­
dos”, disse Lee Gaug, Ge­
rente de corridas internacio­
nais.

“Com seis vitórias, nas 
oito provas realizadas, até 
agora, fica evidenciado o 
desenvolvimento e desem­

penho dos pneus Goodyear 
de Fórmula 1”. “Além dis­
so, continua Gaug, após 
cada etapa do Campeonato, 
são frequentes as declara­
ções à imprensa de repre­
sentantes da Ferrari e Re­
nault (as duas equipes que 
não correm com Goodyear), 
elogiando a performance 
dos pneus que oferecemos 
aos demais participantes” .

CADA VEZ MAIS RÁPI­
DOS

Os carros Williams vem 
apresentando, durante os 
seguidos testes de pneus 
que realizam, um desempe­
nho cada vez mais rápido. 
Ássim, Álan Jones e Carlos 
Reutemann, em treinos re­
centes, já baixaram em 1.5s 
os recordes dos circuitos de 
H ockenheim  e O ster- 
reichring, utilizando pneus 
normais de corrida.

Ainda segundo Gaug, 
prevê-se que os pilotos de 
ponta, cujos carros são equi­
pados com pneus Goodyear, 
deverão baixar em cerca de 
2 segundos os tempos obtidos 
no ano passado, nessas mes­
mas pistas, durante as pro­
vas de classificação.

NOVIDADES

IA equipe ATS apresen­
tará um novo carro no GP 
da Alemanha, conduzido 
pelo alemão Harald Ertl, 
que fará dupla com o suiço 
Marc Surer, somente nesta 
corrida.

A Theodore-Shadow, 
que não participou do GP 
da Inglaterra, está tentando 
se organizar para correr na 
Alemanha, provavelmente 
com Geoff Lees ao volante.

Este Corcel II Hobby ganho por Sílvio num concurso da Ford

Mineiro ganha um Corcel I I  
Hohby em concurso da Ford

o  mineiro Silvio Fa­
gundes de Oliveira, da cida­
de de Governadores Valada­
res, acaba de receber um 
automóvel Corcel II Hobby, 
como prêmio da Ford Bra­
sil, por sua vitória no con- 
■curso nacional “Pinte 0 
Hobby”. O carro foi pintado 
de acordo com a proposta de 
Silvio, escolhida entre as 
mais de 8 mil que a Ford re­
cebeu durante a promoção 
que teve o objetivo de pes­
quisar novos conceitos em 
decoração para automóveis.

A comissão julgadora, 
formada pelo artista plásti­
co Aid em ir Martins e pelos 
jornalistas Odeto Guersoni 
e Wanger Gongales, de “O 
Estado de São Paulo”, ana­

lisou a criatividade e a arte 
de cada proposta, em carte­
ias com desenhos do Corcel 
II Hobby, em três posições, 
nas quais os participantes 
de todo 0 país puderam 
apresentar, com total liber­
dade, desenhos personaliza­
dos para a pintura do auto­
móvel.

Adotando o branco j>ara 
o automóvel, Silvio estabe­
leceu uma harmonia das co­
res preta, laranja, amarela e 
azul, em traçado geométrico 
de curvas e retas nas late­
rais, capô e teto. Dois gran­
des círculos negros domi­
nam o capô, combinando 
com as linhas que se esten­
dem nas laterais, com a fun­
ção de faixas decorativas.

Os demais classificados 
do concurso, instituído du­
rante 0 lançamento do Cor­
cel II Hobby, foram, pela or­
dem, Judith Raimundo, de 
São Paulo; Sérgio Gonçal­
ves de Brito, de São Paulo; 
Pedro Seleghin Filho, de 
Campinas, São Paulo; Isao 
Kiyoshi Fujita, de São Pau­
lo; Bertrand Sampaio Alen­
car, de Recife; José da Silva 
Massote, de Varginha, Mi­
nas Gerais; José Roberto 
Sbragia, de São Paulo; Ma­
ria Luiza Coqceição Rama- 
Iho, de Curitiba; e Leonardo 
R. Martins, de Porto Alegre. 
O prêmio de Silvio foi entre­
gue durante coquetel pro­
movido pela Ford Brasil, no 
Brasilian Contagem Hotel, 
3m Belo Horizonte.

Viagem mostra distribuição 
de álcool em Minas Gerais

A rede de abastecimento de ál­
cool hidratado em Minas Gerais já 
está perfeitamente adequada para 
atender aos usuários de veículos 
movidos com o novo combustível. 
A constatação foi feita por jornalis­
tas de várias cidades mineiras, que 
utilizando três automóveis a álcool 
- dois Corcel II e um Ford LTD - 
percorreram, em cinco dias, exata­
mente 2.586,5 quilômetros, num 
roteiro que compreendeu toda a re­
gião centro-sul do estado mineiro. 
Durante a viagem, denominada de 
Reide Mineiro do Álcool, cs veícu­
los da linha Corcel II apresenta­
ram um consumo médio de 10,5 
quilômetros por litro, enquanto o 
LTD registrou a média de 5,9 qui- 
lômetros/litro. Esses re.sultados 
correspondem a apenas 15 por cen­
to acima do consumo de veículos

similares a gasolina. Os resultados 
foram obtidos em trajeto feito nos 
mais diversos tipos de estradas em 
zona urbana, numa região de topo­
grafia bastante acidentada como é 
caracterizada 0 Estado de Minas 
Gerais. O roteiro começou e termi­
nou em Belo Horizonte, com passa­
gem pelas cidades de Sete Lagoas, 
Patos de Minas, Araguari, Urber- 
lândia, Uberaba, Araxà, Formiga, 
Campo Belo, Lavras, São João Del 
Rey, Barbacena, Juiz de Fora, Leo- 
poldina, Mariaé, Caratinha, Go­
vernador V aladares, Coronel 
Fabriciano, Timoteo e Ipatinga. A 
viagem foi organizada pela Ford 
Brasil, contando com o apoio do 
DER-MG e o DNER, com o objeti­
vo de comprovar a viabilidade do 
álcool como combustível automoti- 
vo,_a atual situação da distribuição

do produto em Minas e a eficiência 
dos veículos Ford a álcool. O Reide 
Mineiro do Álcool teve também a 
finalidade de conscientizar o con­
sumidor sobre as vantagens de uti­
lização ’de veículos a álcool, 
apoiando os esforços do Governo 
para substituição do petróleo im­
portado. O Reide Mineiro do Ál­
cool foi a terceira iniciativa da 
Ford durante este ano, com o obje­
tivo de apoiar os esforços do Gover­
no para substituição da gasolina. 
Durante o primeiro semestre, par­
ticipou do Circuito Paranaense do 
Álcool Hidratado, com um Corcel 
II Belina, e realizou a primeira via­
gem São Paulo-Brasilia, comemo­
rativa do anúncio do Presidente da 
República, de liberação das verbas 
de carros a álcool ao consumidor 
particular.
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ARRECADAÇÕES
Juracy Pedro Gomes 

pode não ser um bom admi­
nistrador, mas, sem dúvida, 
é um homem de muita sor­
te, principalmente nos as­
suntos ligados ao futebol, 
principalmente à frente da 
Federação Paraibana.

Como se não bastasse 
aquele memorável adia­
mento do jogo entre Botafo­
go e Internacional de Porto 
Alegre, quando sofreu inú­
meras ameaças de torcedo­
res que queriam até depe- 
drar a sede do FPF, ele dá, 
agora, uma nova demons­
tração de ‘‘pé quente”, ao 
final da fase classificatória 
do primeiro turno do Cam­
peonato Paraibano.

No caso do adiamento 
do jogo da Taça de Ouro, 
Juracy salvou-se pelo fato 
do Botafogo ter vencido o 
Internacional da quinta fei­
ra. Agora, refiro-me ao 
problema das arrecadações 
do Campeonato Estadual, 
que, em 32 jogos, teve um 
total de 3 milhões, 834 mil, 
391 cruzeiros arrecadados, o 
que representa uma média 
de mais de 100 mil cruzeiros 
por jogo.

Juracy deve dar graças 
a Deus aos clubes de Cam­
pina Grande, principalmen­
te ao Treze, que atravessa 
uma ótima fase em e, qual­
quer ‘‘pelada”, leva muita 
gente aos Estádios. Tanto 
que, em 10 jogos disputa­
dos, Campina teve um total 
de 2 milhões e 500 mil cru­
zeiros arrecadados. Para 
que se tenha uma idéia da 
superioridade de Campina 
em termos de renda, basta 
fazer as contas para ver 
que, juntando todas as ou­
tras cidades, inclusive João 
Pessoa, as rendas da “Ser­
ra” foram superiores em 
mais de 1 milhão de cruzei­
ros.

O Campeonato está 
mal elaborado e com pou- 
q uissima motivação. Não se 
pode admitir, por exemplo, 
que um jogo de hoje entre 
Santos e Nacional de Patos 
seja marcado para o Al- 
meidão, sem a menor possi­
bilidade de se arrecadar 
pelo menos 10 mil cruzei­
ros. Mas é exatamente aí 
que entra a sorte de Juracy: 
se não fosse a boa fase do 
Treze, todos notariam as fa­
lhas do Campeonàto, todos 
veriam que a tabela foi ela­
borada sem organização.

O quadrangular decisivo 
no entanto, tem tudo para 
apresentar um bom movi­
mento financeiro, pois será 
0 “filé” do Campeonato. 
Mas é hora de fazer um 
apelo a Juracy para que ela­
bore uma tabela melhor 
para o segundo turno. Caso 
contrário, será o fim dos 
clubes pequenos.

DANILO
Apesar de estar há 

pouco tempo no Botafogo, o 
meio campista Danilo, que 
hoje faz sua estréia no 
Campeonato Paraibano, já 
conseguiu um. bom relacio­
namento com os seus novos 
companheiros, devendo  
ser, dentro de pouco tempo, 
0 líder que a equipe estava 
precisando. Danilo confir­
mou que só saiu do ABC 
porque brigou com o técnico 
Servílio.

AUTO
“Vou fazer um time 

pra ser campeão” - foi o que 
disse 0 médico João Máxi­
mo Malheiros, eleito, sexta 
feira, presidente do Auto 
Esporte Clube. Máximo 
tem motivos bastante fortes 
para ser otimistas: é que, fi­
nalmente, todos os auto- 
mobilistas estão unidos 
com o objetivo de colocara 
agremiação motorista no lu­
gar que merece aqui na Pa­
raíba..

CAMPINA
Tomei conhecimento 

que 0 sr. Manoel Henrique 
de Sá Campos, escolhido 
por Juracy como interven­
tor da Liga Campinense, 
não tem sido muito feliz, 
talvez por falta de tempo. 
Fala-se que a insatisfação 
dos clubes amadores de 
Campina Grande é geral e 
que, no momento, quem es­
tá mandando na Liga é Jo­
sé Luiz Júnior, auxiliado 
por Chico Chaves.

Máximo garante fazer super time

Botafogo vai a Santa Rita jogar com o Santa Cruz, na última rodada do primeiro turno.

Danilo estréia no Campeonato e 
promete acertar o time do Bota

Campinense é 
atração no 
Süvio Porto

Hoje, o público guarabi- 
rense terá no estádio Sílvio 
Porto, a presença do Campi­
nense, contra o Guarabira, 
num jogo em que as duas equi­
pes poderão proporcionar um 
bom espetáculo, sobretudo, 
que, por tradição, as duas 
equipes jogando neste estádio, 
embora considerando a supe­
rioridade técnica do rubro- 
negro, as forças se igualam 
numa constante luta em busca 
do gol.

A exemplo dos outros jo­
gos que serão disputados hoje, 
nas cidades interioranas, o 
público de Guarabira poderá 
superlotar as dependências do 
estádio e levar as bilheterias 
uma boa arrecadação. Leonil- 
do Vilanova, técnico do Cam­
pinense, disse que o jogo é difí­
cil, mas garantiu que sua equi­
pe vai entrar para ganhar.

José Morais apita o jogo, 
com auxílios de Hélio Galiza e 
Elizeu Guilherme. Campinen­
se joga com Brasília, Galba, Zé 
Carlos, Timbó e Olímpio; Ro- 
binson, Reinaldo e Fernando; 
Gabriel, Mauro e Bebeto. Gabriel

Giulite diz 
que Brasil 
terá apoio

Brasília - Termi­
nou ontem na Capital 
Federal, o Primeiro En­
contro de Cronistas Es­
portivos do Brasil, reali­
zado no Centro de Con­
venções Nacional, onde 
o presidente Giulite 
Coutinho, da CBF, pro­
meteu melhorar o fute­
bol brasileiro e anun­
ciou 0 seu novo calendá­
rio dando maior priori­
dade à Seleção, cujo ob­
jetivo é conquistar a 
Copa do Mundo da Es­
panha, em 82.

A Crônica Esporti 
va Paraibana foi repre­
sentada pelo presidente 
da Associação dos Cro­
nistas deste Estado, 
Jornalista Marciano 
Soares, que hoje embar­
ca para João Pessoa, 
trazendo maiores deta­
lhes do encontro.

O Botafogo encerra hoje, 
no estádio Teixeirão, em San­
ta Rita, sua participação nesta 
fase do Campeonato Paraiba­
no, jogando com o Santa Cruz, 
num compromisso que servirá 
para cumprir a tabela do cer­
tame, uma vez que o tricolor 
está com sua presença assegu­
rada no quadrangular decisi­
vo, a ser iniciado nesta quarta- 
feira, com Campinense e Bota­
fogo, no Amigão e Nacional-P 
e Treze, em Patos.

Embora seja um jogo sem 
muita motivação, os dirigentes 
dos clubes acreditam que uma 
boa arrecadação será propor­
cionada no Teixeirão, pois, 
sempre que o Botafogo atua 
naquela praça de esporte, rea­
liza bons espetáculos. As novi­
dades do tricolor são as es­
tréias de Danilo Meneses e 
Willians, no Campeonato pro­
movido pela Federação.

Hermes Ta urino será o 
juiz, auxiliado por Ivanildo Al­
ves e Nilvan Araújo. O Bota­
fogo jogará com Hélio, Gerail- 
ton, João Carlos, Deca e Lula; 
Chinês, Magno e Danilo Me- 
nnes; Jangada, Dão e Willians. 
Santa Cruz com Geraldo, Ca­
fé, Maurício, Mimi e Ailton; 
Eloneide, Bola e Jacy; Ade­
mir, Careca e Nau.

“Se a Federação, através do presidente Juracy 
Pedro Gomes, der aos clubes o mesmo direito e, garan­
tir que fará tudo para colocar o Auto Esporte no Cam­
peonato Nacional, como segundo representante da 
Capital, garanto que farei um time para conquistar o 
certame estadual, pois, o tempo em que ficaremos de 
fora do quadrangular decisivo, será para armação da 
equipe, sobretudo que nosso objetivo é conquistar o 
segundo turno e o Campeonato”.

Assim João Máximo Malheiros ditou sua carta ao 
ser eleito por unanimidade o novo presidente do Auto, 
nas eleições realizadas i sexta-feira, na sede do 
clube, à rua Padre Melra. Máximo foi taxativo:

“Voltei, pois, não poderia deixar de aceitar o cha­
mamento da torcida. Estou aqui para ser campeão e 
colocar o time na Copa Brasil”.

Máximo autorizou Zé Lima a viajar pelo Nordes­
te em busca de jogadores. As duas primeiras contrata­
ções são Fernando Silva, goleiro, que já acertou, e Al- 
bery que ainda falta acertar os detalhes.

Santos joga com o 
Nacional de Patos 
no campo da Graça

O jogo entre Santos e Nacional de Patos, marcado 
para hoje, no Estádio da Graça, às 15 horas com vali­
dade pela fase classificatória do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano, é a única opção do torcedor 
pessoense em termos de futebol, pois os outros clubes 
profissionais da cidade não se exibirão na capital.

A partida servirá apenas para cumprir a tabela, e, 
desde já, acredita-se que as duas agremiações terão 
prejuízo financeiro. O árbitro escalado para a direção 
do encontro foi Raimundo Nonato, auxiliado lateral­
mente por Everaldo França e Zacarias Virgínio.

Santos - Carlinhos, Toinho, Zuza, Dimas e Josi- 
valdo; Vuca, Zé Rui e Wagner; Tonheira, Pedro Ma- 
riano e Robson.

Nacional - Aurilio, Pedro Leitão, Didi, Teomar e 
Dadinha; Silva, Clóvis e Messias; Clivandir, Pedrinho 
Gangula e Milton.

Treze defende sua 
invencibilidade 
contra Nacional-C

Defendendo sua condição de invicto no Campeo­
nato Paraibano, e, sendo o time que apresenta maior 
saldo positivo, o Treze é atração hoje, à tarde, em Ca­
bedelo, no estádio Francisco Figueiredo de Lima, jo­
gando com 0 Nacional, encerrando também sua parti­
cipação na fase atual do certame. Os dirigentes do clu­
be peixeiro acreditam também que a torcida poderá 
quebrar o recorde de renda.

Para o técnico Jálber de Carvalho, o jogo não será 
fácil para o Treze, mas ressaltou que o alvi-negro, em 
razão de ser acostumado a jogar no presidente Vargas, 
não sentirá muito os problemas do estádio de Cabede­
lo. Eduardo Pimentel, técnico do Nacional, disse que 
seu time vai jogar ofensivamente, embora considere o 
potencial ofensivo do adversário. Calorman Palmeiras 
será o árbitro do jogo, auxiliado por Abdias Bonifácio 
e Fernando Ângelo.

Um ano depois

Kay: o sonho da 
menina do Canal 

da Mancha
Dia 19 de agosto de 1979, domingo 

britânico de forte nevoeiro. No Canal da 
Mancha, a postos para sua travessia a 
nado, noventa e sete competidores das 
mais diferentes nacionalidades, dentre 
os quais a paraibana Kay France, de 
apenas 16 anos, filha do professor José 
Sales Pontes e da médica Fátima Pon­
tes, residentes em João Pessoa.

A meteorologia inglesa e francesa 
informava a correnteza marítima, no 
Canal, de dois nós, correspondente. a 
duas milhas náuticas, ou seja, 3.704 qui­
lômetros por hora podendo, ainda, de­
pois de mais seis horas, subir para três 
nós, o máximo tolerado pela Chanel 
Swimming Associations para condicio­
nar ou consentir a efetivação da prova.

Naquele dia, as águas geladas do 
Canal da Mancha apresentavam uma 
temperatura, variando entre nove e 
quinze graus, havendo advertência da 
Guarda Costeira britânica de que uma 
espessa camada de óleo e jelly-fish 
(água-viva), além de pedaços de madei­
ra, com pregos, atirados por navios car- 
gúeiros, de muito comprometiam a rota, 
constituindo-se em seus primeiros obs­
táculos.

A movimentação de gente fazia-se 
ruidosa na praia de Shakespeare, mais 
ainda pela presença da imprensa falada, 
escrita e televisada, com repórteres, ci- 
negrafistas e editores de todas as partes 
do mundo, inclusive a TV Globo. 

REGATA DA MORTE
Antecedendo à prova, isto é, quatro 

dias antes da memorável competição, 
houve um trágico acidente no Canal da 
Mancha, apelidado pela imprensa de 
“A Regata da Morte”. Varridos por 
uina tempestade, vinte e dois velejado- 
r«’s perderam a vida em seus barcos 
Oceânicos, numa maratona aquática pa­
trocinada pelo Admirai Cuup.

O impacto do acontecido aliado ao 
mau tempo reinante gerava apreensão e

sombrias perspectivas, junto não só aos 
competidores mas também atingindo às 
equipes que ali se encontravam para co­
bertura da travessia.

A LARGADA
Precisamente às 10,57 da manhã 

(14,57 de Brasilia), demonstrando cal­
ma e absoluto dominio, inclusive ace­
nando e sorrindo para todos, Kay France 
atirou-se às águas do Canal da Mancha, 
enfrentando o desafio.

Antes, porém, para habilitar-se à 
prova teve testadas todas as condições 
físicas,, examinada por sua médica e ge- 
nitora Fátima Pontes, inspeção tam­
bém assistida por Mrs. Andrey Scott, 
untando, posterior mente, todo o corpo 
com lanolina, pomada para amenizar, 
nas primeiras horas, seu contato com a 
temperatura d’água-ambiente.

Durante todo o tempo do percurso- 
travessia, cronometrado em 11 horas e 
36 minutos, Kay France adotou o estilo 
de nado “crwal”, surpreendendo a to­
dos. Através de uma mamadeira forneci­
da por seu pai, que a acompanhava de 
perto no Barco Tho Brothers, pilotado 
por E. Ottley e guarnecido, também, 
pelo juiz da prova, Peter Reed, ela 
alimentou-se onze vezes. A alimentação 
liquida, cingia-se a leite e chocolate, 
pêssego e “yoghhurt”.

QUEIMADURAS
Com três horas e trinta e cinco mi­

nutos de nado, Kay recebeu forte quei­
madura de Jelly-fish, atingindo-lhe o 
rosto e os braços. Com seis horas e qua­
renta e oito minutos depois, sofreu a se­
gunda queimadura, desta vez no rosto, 
no torax e nas pernas. Para os que a per­
seguiam, de perto, era visível sua predis­
posição de luta, superando todos os obs­
táculos.

Decorridas sete horas de natação, a 
correnteza, conforme o previsto e anun­
ciado, subiu de dois para três nós. O 
açoiie do vento e o crescer das ondas le­
varam à desistência dezoito nadadores.
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E dai para a frente, as queimaduras, o 
enjôo e o cansaço, gradativamente, fo­
ram eliminando os concorrentes.

A equipe da TV Globo, acompa­
nhando Kay e filmando os movimentos, 
temia que a menina-moça, vencida pelo 
cansaço, também sucumbisse. E, do seu 
pai e preparador físico, professor José 
Sales Pontes, sobreveio a resposta:

- Dentro das modalidades previstas 
e estabelecidas para a competição, ela 
fica no páreo por mais vinte horas.

AS BRAÇADAS
Outra façanha que surpreendeu a 

todos; as braçadas de Kay France, por 
minuto. Eis o registro, pela divulgação 
oficial: na primeira hora, 76 braçadas 
por minuto; na segunda, 72; na terceira, 
74; na quarta, 64; na quinta, 64; na sex­
ta, 70; na sétima, 74; na oitava, 76; na 
nona, 76; na décima, 74; e, na décima 
primeira, 88. Mantendo, assim, uma 
média de setenta braçadas por minuto. 
Num total, anunciado pela BBC de Lon­
dres e pela TV Globo, de quarenta e oito 
mil braçadas, correlativas às 11 horas e 
36 minutos, duração da prova.

Outra particularidade: Kay France 
trabalhou todo o tempo contra as corren­
tezas, fazendo o caminho mais difícil 
(Ward Way), isto é, da Inglaterra para a 
França, quando o caminho mais fácil 
(Easy Way), é da França para a Ingla­
terra.

VITÓRIA DO BRASIL
Dos noventa e sete nadadores que 

tentaram, no dia 19 de agosto de 1979, a 
travessia a nado do Canal da Mancha, 
somente Kay com mais dois outros che­
garam, vitoriosos, à praia de Wissant, na 
França, marco-término da competição. 
Foi um delírio. Pisando terra firme e 
após caminhar três jardas, a pulsação de 
Kay, tomada, acusava oitenta e duas 
batidas por minuto. Excelente forma fí­
sica.

Assediada por toda a imprensa e 
não sabendo furtar-se aos admiradores, 
sagrando-se como a primeira mulher 
sul-americana a atravessar a nado o Ca­
nal da Mancha, foi-lhe indagado:

- Foi difícil a travessia? Qual ó pró­
ximo desafio?

- Olha, foi mais difícil chegar à In­
glaterra, de avião, do que atravessar a 
nado o Canal da Mancha. Realizei o 
meu maior sonho. Vou deixar a natação. 
Não há mais desafio...
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Almas, aparições ou truque sujo 
apavoram população de um sitio

0  que será? Uma alma inquieta 
precisando de reza? Uma botija? Algu­
ma outra força “estranha e invisível”, 
ou seja, encantamento, na linguagem 
popular? Ou será que tudo não passa 
de brincadeira de meninos ou, algum 
adulto aproveitando-se do medo co­
mum de almas das pessoas simples do 
campo, para comprar terras por preço 
irrisório?

Ninguém sabe dizer ao certo. O 
fato é que a população do sitio Passa­
gem, localizado no município de Ara- 
çagi, há cerca de 116 quilômetros de 
João Pessoa, está apavorada com as 
“coisas estranhas” que andam aconte­
cendo por lá.

Tudo começou há três anos. A re­
sidência do Sr. Francisco Frazer de 
repente foi apedrejada, ninguém sabe 
por quem, apesar de muitas pessoas te­
rem cercado a casa a procura do “mal­
feitor”. Por mais de 15 horas pedras de 
diversos tamanhos atingiram os mó­
veis, louças e utensílios do Sr. Frazer, 
sem no entanto ferir, ou sequer atingir 
uma pessoa de sua família e vizinhos 
curiosos. Ele não esperou para ver ou­
tras coisas “encantadas” e atribuindo

o apedrejamento ao “demônio” saiu da 
casa, do Município e do Estado, indo 
morar no Rio de Janeiro, longe, muito 
longe do “Diabo que o estava atrazan- 
do”.

Oito dias depois que o Sr. Frazer 
mudou de residência, o fenômeno deci­
diu que também devia transferir-se. E 
foi a vez da casa do Sr. Otaviano Onó- 
rio Brito, onde ele mora há 30 anos, e 
que recebeu da Sucam no número“3”.

A casa tem duas salas, dois quar­
tos e uma pequena cozinha. As portas 
estão todas marcadas com duas ou 
mais cruzes, e o telhado quase que 
completamente destruído pelas pedra­
das, segundo afirma seus proprietários.

Nela, até quarta-feira ele morava 
com sua esposa, dona Jandira e 10 fi­
lhos, dois quais seis com menos de 18 
anos. A casa fica numa pequena fazen­
da de propriedade de seu sogro, Beja- 
mim Francisco, de 97 anos que mora 
vizinho. Ela foi construída em 1948 
pelo Sr. Beja (como é conhecido no pe­
queno povoado).

O apedrejamento da casa de Ota- 
ciano Onório Brito começou em um sá­
bado de 1977. E depois de três anos

eles poderam observar que tem inicie 
quando “a carne no fogo está cheiran­
do”. O “encantamento” já quebrou 
lampião, pratos, móveis, panelas de 
barro e fez até um pitisqueiro “dançar. 
Para por uns tempos e, depois volta 
com força dobrada.

Há cerca de um mês ele (é com 
esse pronome que os moradores se refe­
rem ao responsável pelas pedradas) 
voltou a ação. E fez tanto barulho que 
o Sr. Otaciano e dona Jandira decidi­
ram, junto com o sogro, Bejamim 
Francisco, deixar a casa e ir morar em 
Guarabira.

Em Guarabira eles alugaram uma 
pequena casa, na rua José Américo de 
Almeida, 425 e quarta-feira mudaram. 
Quando a reportagem de “A UNiAO” 
pediu a dona Jandira para ir até a casa 
do Sitio Passagem mostrar os “fenô­
menos” ela não aceitou. Depois de 
muita insistência decidiu ir, com a 
condição de não entrar na casa. Seu es­
poso, o Sr. Otaciano Onôrio estava pe­
gando as galinhas para levar para 
Guarabira quando chegamos e com 
dona Jandira, narrou todos os fatos 
que o levou a abandonar a residência 
que habitou por 30 anos.

Ninguém descobre quem joga pedras
Jandira Silva Brito tem 44 anos e 

é mãe de 14 filhos, dos quais 10 estão 
vivos: Severino, Maria Deusa, Mari- 
nalva, Nivaldo, Djalma, Marinez, Ed- 
nalva, .\lba, Edvane e Maria Elizabe­
te.. Ela não acredita que seja um dos 
filhos que morreram com menos de 
dois anos, Manoel, Maria da Luz, João 
e José, que jogue as pedras.

“Eu não sei o que é não moça. Eu 
tenho muito medo e por isso sai de ca­
sa. Se a senhora visse como eu as pe­
dras caindo e o povo todo procurando 
dentro do mato alguma pessoa sem en­
contrar nada,, também teria medo” - 
afirma dona Jandira Silva Brito.

Segundo dona Jandira, tudo co­
meçou em 1977, na casa em frente a 
sua, que pertencia ao Sr. Severino Fra­
zer, em um sábado: “na hora do jantar 
Zefinha (esposa de Severino Frazer) 
começou a botar a comida na mesa e as 
pedras começaram a cair no telhado. 
Com raiva, Severino saiu pronto para 
surrar quem estava quebrando as te­
lhas de sua casa. Rodou a roça toda e 
não encontrou ninguém e as pedras 
continuavam a cair. È cairam a noite 
toda até o meio dia do domingo, quan­
do ele arrumou os troços dizendo que 
era coisa do Diabo e foi embora”.

“Oito dias depois do acontecido 
na casa de Severino Frazer, também 
num sábado, começou a cair pedra na 
minha casa. Eu tinha chegado da feira 
onde vendo verdura com meu marido, 
e íui botar o comer dos meninos. A car­
ne estava cheitando no fogo e na hora 
que peguei na panela, uma pedrinha 
pequenininha caiu e rolou no telhado. 
Parecia uma bila (pedra de gude). 
Não me importei, nem tive medo. De­
pois começaram a cair pedras maiores. 
Ele (denomina assim a pessoa que 
joga as pedras) jogou pedras de até cin­

co quilos. Nós corremos para fora de 
casa e as pedras continuaram. Procu­
ramos no mato, ao redor da casa e não 
tinha ninguém. As pedras atingiam 
mais na cozinha. Isso foi no mês de se­
tembro. Até dezembro as pedras conti­
nuaram.”

Jandira conta ainda que no dia 31 
de dezembro de 1977 ao chegar da feira 
matou um perú para comemorar a che­
gada do ano novo. “Temperei o bicho 
para ficar gostoso e botei no fogo. 
Quando começou a cheirar, as pedras 
começaram a rolar. Neste dia ele jogou 
tantas pedras que afundou o telhado 
da cozinha e Otaciano teve que com­
prar 250 telhas para ajeitar”.

- Passado o ano - continua dona 
Jandira Silva Brito - as coisas se acal­
maram. E ficou assim até o meio do 
ano de 1979. Também começou em dia 
de feira, num sábado. Na hora do al­
moço ele começou a jogar pedras na co­
zinha, de tarde jogava na sala e nos 
quartos e, de noite não tinha lugar. A 
coisa era encantada mesmo. Veio gente 
de Araçagi, de Guarabira e de todos os 
sitios para ver. Tinha prá mais de 200 
pessoas na porta de casa, procurando 
ao redor e nada de encontrar quem jo­
gava. As pedras, moça, continuavam a 
cair sem bater em ninguém.

“Foi aí que Otaciano tentou tirar 
os móveis de dentro de casa para que 
ele não quebrasse tudo. Quando ele 
começou a fastar o pitisqueiro da pare­
de, a coisa empurrou e o móvel caiu, 
Otaciano tentou levantar e aí o pitis­
queiro começou a andar sozinho,,, pu­
lando no meio da sala. Otaciano correu 
para sair pela cozinha e a mesa virou, 
a louça quebrou toda e pedras, pedaços 
de concreto grande começaram a rolar 
pela casa”.

Dona Jandira disse que a casa fi­

cou assim durante três dias, findo os 
quais, ele chamou um rezador de nome 
Raimundo, para “rezar na casa”. O 
homem cobrou Cr$ 500,00 de seu Ota­
ciano prometendo que nada mais acon­
teceria. E durante um ano os efeitos 
sobrenaturais não aconteceram.

Há cerca de um mês, entretanto, 
as pedras começaram a cair na casa de 
Otaciano Onório de Brito. Os vizinhos 
0 aconselharam a chamar um rezador 
mais Otaciano preferiu convidar o pa­
dre Luiz, de Guarabira, para benzer a 
sua moradia.

De acordo com as palavras de 
dona Jandira, o padre Luiz rezou na 
casa e benzeu tudo, sempre dizendo 
que alí não tinha nada e que podia ser 
um menino ou um vizinho quem fazia 
aquilo tudo.

“O padre nem bem tinha saído 
quando as pedras começaram a cair 
novamente. E se antes era de uma em 
uma, agora era de cinco, seis de uma 
vez. Os meninos correram para o quin­
tal e os vizinhos vieram olhar. Procura­
mos de novo ao redor da casa e nada. 
Entramos e fomos rezar o ofício. Acen­
demos 0 lampião no meio da sala e fi­
camos ao redor. De repente uma pedra 
passou pela frecha da parede e 
quebrou o lampião. Nós continuamos 
rezando e as pedras caindo até o ama­
nhecer do dia”.

Sempre muito assustada e olhan­
do a casa esquivamente, dona Jandira 
ao ser indagada se voltaria a morar alí 
respondeu rápido: “Deus me defenda 
de voltar. Tenho muito medo da casa. 
Não é orgulho de ir morar em Guarabi­
ra não, que sai daqui chorando, à for­
ça, mais é por medo. De uma hora para 
outra uma pedra podia matar um filho 
meu”.

“Essas pedras são coisa do demônio”
Todos os moradores do Sítio Pas­

sagem já viram as pedras cairem na ca­
sa. .losefa Félix do Nascimento asse­
gura que eram “pedras grandes” e atri­
bui a “uma coisa invisível, un> encan­
tamento”. Já Virginio Prazeren da Sil­
va, de 87 anos acha que é coisq do de­
mônio.

Cícera Elias da Silva, que mora a 
cerca de 50 metros da casa de Otascia- 
no jura que “no ano passado foi o 
maior quebra-quebra do mundo. Eu vi o 
pitisqueiro dançando no meio da sala e 
0 pior não foi isso: o lampião estava 
pendurado perto do quadro de Nosso 
Senhor, nós todos arrudeados e veio a

pedra que quebrou o lampião sem ba­
ter em nós nem nos quadros”

Haroldo de Andrade também viu 
0 pitisqueiro mover-se, , mas não afir­
ma que ele dançou”. “Eu ví quande 
caiu e o aladim q^uebrar sem a pedra 
bater no Santo. Esse fato a esposa de 
Haroldo, Vera, também diz que pre­
senciou.

Odete Lima da Silva conta que no 
dia em que O “pitisqueiro andou” 
dona Jandira saiu de casa em casa pe­
dindo socorro e que, em todas as casas 
em que ela andou, ele jogou pedras.

Severino de Oliveira confirma

tudo que Otaciano e Jandira contaram 
e comenta: “eu ficava para ver no que 
dava. Não é coragem minha ou covar­
dia deles, não. Acho que eles já foram 
judiados demais. Mas não saíria sem 
saber o que era. Se for alma, eu acen­
dería vela, botija eu arranco e o diabo 
se afasta com reza, a Senhora não acha 
moça?”.

Os moradores de “Passagem” es­
tão apavorados. O medo deles é que, 
com a mudança de Otaciano 
Onório Brito para Guarabira, o fenô­
meno se transfira mais uma vez. Qual 
será a casa escolhida? Todos acham 
que é a sua...
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‘'Pode ser uma botija!”
Otaciano Onório de Brito também 

dá sua versão dos fatos: “uns di­
zem que é gente , outros dizem que é 
coisa encantada e tem até quem diga 
que é uma botija que estar enterrada 
na cozinha. Mas não sei não moça. As 
pedras nunca bateram em ninguém só 
na casa e nos móveis, nas panelas e 
sempre começam na hora da comida. 
O que acho que é? Se eu soubesse já ti­
nha resolvido... só sei de uma coisa, 
não fico mais aqui por dinheiro ne­
nhum.”.

“Há três semanas que nós não 
dorme direito. Nem eu, nem a mulher, 
nem os meninos. A gente nem dorme 
nem come direito por causa das pe­
dras. A moça acha que devo morrei 
aqui esperando para ver o que é? De 
gente vivo não tenho medo não, mas 
assombração é outra coisa”, comenta­
va Otaciano com a jornalista.

Otaciano confirma toda a história 
de sua mulher e acrescenta: “não era 
só pedra que caia não. Ele também jo­
gou cacos (pedaços ) de pratos velhos, 
pretinhos de velho. Moça, nós coloca­
mos 0 cruzeiro em todas as portas com 
folhas de ramo e não deu resultado. O 
rezador e o padre prometeram que não 
acontecia mais nada, e tudo conti­
nuou do mesmo jeito. Nós não aguen­
tamos mais e demos o fora.

Mesmo sem sab**r a quem atribui 
o “jogo de pedras”, Otaciano diz que 
de uma coisa tem certeza: “não é gente 
não moça. Não tenho nenhum intriga­
do aqui, nunca teimei com ninguém, 
nem também briguei. Não tem nin­

guém interessado em comprar as mi­
nhas terras e tem mais , quando ele 
começa a jogar pedras, todos os vizi­
nhos ficam com a gente, juntos, ten­
tando descobrir o que é”.

Para Otaciano não se pode atri­
buir as crianças o jogo de pedras;: “os 
meninos têm tanto medo que só ficam 
em casa quando tem gente grande, e, 
além do mais, de noite também jogam 
pedras e os meninos estão dormindo 
nessa hora”.

“REZA NÃO VALE”
-Moça, se reza valesse a coisa não 

estava assim tão ruim. O padre Luiz 
quando veio aqui disse que não era na­
da, que não tinha nada e que eu ficas­
se tranquilo e fosse viver, comer e dor­
mir com meus filhos. Mas, depois do
padre as coisâs pioraram. Ele jogou 
uma pedra tão grande que rachou a 
parede da frente, a senhora pode ver.

- O Senhor procurou algum espíri­
ta?

- Não moça. Não procurei porque 
eu creio na reza do padre. Se a oração 
não deu jeito, espírita,é que não dá 
mesmo. O rezador que veio aqui só fez 
comer dinheiro. Dei Cr$ 500,00 e ele 
não resolveu. Não chamo mais ne­
nhum.

- O Senhor volta a morar aqui se 
as coisas acalmarem?

- Não . A mulher, não tem coração 
de voltar mais não. Não se pode comer, 
não se pode dormir. A gente vai fazer 
0 que aqui?


	Burity condena a violência e o abuso do poder

	Zé Lins no Cristo

	Sertão e Brejo Migrações

	Viagem ao fundo do copo

	Alberto Dines

	ESTADO DA PARAlBA

	SECRETARIA DAS FINANÇAS

	CISAL - Companhia Industrial do Sisal

	CGC. 09427600/0001-05

	VIAÇÃO TRANSPARAIBA LTDA

	DO SERTÃO AO LITORAL

	FALECIMENTO DE EMÍLIA FALCÃO


	Prefeito de Conceição vê projetos

	Neuma vai

	receber

	cidadania


	Joacil Pereira nega orgia publicitária

	Maia quer apoio para o Magistério Público

	Afrânio tem projeto beneficiando a ASCB

	DESAGRAVO: A ARMA DO POLiTICO ESPERTO




	CARLOS

	CHAGAS

	Ao público Muy amigo

	Leia e assine A UNIÃO

	Feira do Livro é aberta e terá descontos de 50%

	Pavimentação do Centro custará Cr$ 10 milhões

	IBGE inicia para agente

	treinamento

	recenseador

	TRANSPORTE PATOENSE LTDA.

	DR. GILVANDRO AZEVEDO

	EXPRESSO GUARABIRENSE INFORMA HORáRIOS


	lOTERfA iSPORTIVA

	Prefeito de Conceição vê projetos

	Plano de Defesa do Consumidor será lançado em Campina Grande

	INTERIOR-


	ANTES DE TUDO, A UNIDADE

	RESPINGOS



	n: iilk

	Churrascaria Teixeirão é inaugurada em Sousa

	Consid^»

	DOCUMENTOS

	PERDIDOS

	Informe Especial'

	ncaDeano

	ELITE LANCHES

	ótica


	farmácia

	Curso da Socila

	Terras para indústria

	Centro fará novo curso


	I

	ARTES.

	ÁRIES

	TOURO

	GÊMEOS

	CÂNCER

	LEÃO

	VIRGEM

	LIBRA

	ESCORPIÃO

	SAGITÁRIO

	CAPRICÓRNIO

	AQUARIO

	PEIXES


	□ NO CINEMA

	EM LIVROS

	^ NO TEATRO

	^ EM DISCOS


	Semana tem grandes filmes

	4

	Festivai de música inscreve compositores

	DEU NO JORNAL:





	O Hotel Globo está morrendo

	Sexo, carnaval e futebol C

	Estante juridica

	Os modelos Monza

	Goodyear lança hoje novo pneu no F-1 da Áustria

	Mineiro ganha um Corcel II Hohby em concurso da Ford

	Viagem mostra distribuição de álcool em Minas Gerais

	^ Marcondes Brito ^





	Máximo garante fazer super time

	Danilo estréia no Campeonato e promete acertar o time do Bota

	Um ano depois



	Almas, aparições ou truque sujo apavoram população de um sitio



